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Oducação nacional 


A instrução não basta; é um 
ite, mas não é mais 
que um meio: o fundamental, O 
poblema basico. é o da educação, 
que abrange aquela e lhe ministra 
O quil necessário para que a ins- 
1Ição seja benéfica, assegurando- 
je uma finalidade moral, nacional 
social. 
“Não é outra a razão por que hoje 
em França, o Ministério da Instru- 
o, Publica se dhama da Educação 
acional. 


Com efeito, o problema da educa- 


ção, bem ou mal dirigido, é o prin- 


cipal factor da prosperidade ou da 


puíina dus nações. E 

Já vai longe o tempo em que 
Vitor Hugo — de quem Venil- 
f disse que nunca ninguem tinha. 
esorito coisas mais belas, e também 
coisas mais estupidas — se dizia 
enfalicamente ; abrir uma escola é 


fechar uma prisão. 


Desde que estas palavras foram 
ditas, muitas escolas se tôm aber 
to, e não consta que uma só pri- 
gão ee tenha fechado. Pelo contrá- 
rio, as estatísticas revelam na trá- 
ca eloquência dos numeros, O pa- 
voroso aumento da eniminalidade 


a despeito da diminuição progres- 
siva do analfabetismo em el to- 
das as nações. 
“A vendade é que a instrução não 
influi senão muito indirectamente 
mo carácter do homem, 
Posta ao serviço duma índole 


= perversa, de um sentimento mau, 
a 


serve apenas para mui- 
ou subtilizar os processos 

evar o crime a efeito. 
Já Rabelais ensinava: ciência 
sem consciência é ruína da alma, 
A verdade é que não são às 
ideias, mas sim os sentimentos que 
i os homens no sentido do 
bem e do mal: que há santos anal. 
fabetos e facimoras sábios; e que 


há nações civilizadas com uma cul-| 


tura exígua e nações bárbaras em 
que as Universidades abundam. 
Não basta abrir umia escola. Es- 
ta falha por completo na sua mis- 
são, se não tiver, como o mais im- 
portante objectivo a formação do 
caracter, fornecer elementos de vi- 


* da moral. 
Quem pensa e escreve assim? 
Um reaccionário? Não: o notável 


professor Julio de Matos, glória da 
Psiquiatria portuguesa, pensador 
positivista, cujo aito valor mental 
é irrecusável. 

Um dos mais notáveis podado 
gos alemães conté eos diz- 


«nos; Quanto mais a escola fizer 


* consistir a sua missão em formar 


o carácter do aluno, sob a influén- 
cia da moral religiosa, tanto mais 
serd um dos factores mais benéfi- 
cos e importantes da vida publica. 

Saber tôr até ser um mail, 


| se as leituras feitas, sem q fiscali- 


zação e o cornrectivo da educação, 


* se destinarem a fomentar paixões 


ruins e mal sãs, tanto na ordem 
publica como na ordem particular. 

Os inimigos da civilização oris- 
tã não são ignorantes: mas antes 
espinitos e almas transviadas por 
uma in ão mal dirigida e in- 
completa, E' nestes que se recruta 
a legião dos inimigos da ordem, 
ameaçando-nos dum calamitoso 're- 
gresso à barbaria. 

O Estado não púde pois limitar- 
»se, na sua missão, a instruir : tem 
de promover e agir de fórma que 
ma escola, quer primária, quer se- 
cundária, quer superior, se edu- 
que. 

E" uma verdade de sempre o co- 
nhecido aforismo: mens sana in 
corpore sano. 

Mas mens sana não quer dizer 
só espívito desenvolvido pela cultu- 
Ta intelectual, mas também e so- 
bretudo, equilíbrio de todas as fa- 
culdades, ordem interior, vontade 
fonte, caracter sólido, consciência 
necta, 

E quer ainda dizer: ter o ho- 
mem um ideal, uma orientação pa- 
ra a sua existência, uma razão e 
alento pana os seus actas, uma mo- 
ral em suma. 

Deve ser esse o fim da educa- 
ção, do Mestre. 

A escola, aseim como não se 
destina a fazer sábios, mas sim a 
tornar o aluno capaz de edquirir 
muitos conhecimentos, também não 
póde limitar-se a formálo para 
uma carreira, mas a preparáio 
para a vida, cujo sentido é neces- 
Sário precisar. 

E' esto o papel da educação 
moral, que a escola tem de minis- 
frar se o ensino quer corresponder 
ao seu verdadeiro objectivo: se 
pretende ser o que o país quer que 
êle seja, o foco pnde vêm concen- 


trar-se todos os movim: 
cbnsciência nacional, rapa 
ea sôbre cada geração e dar, as- 

, impulso à vi sciê 
dos seus Fa da e consciência 

escola, desde 'a primári I- 
perior, precisa de ta nina 
Porque uma sociedade não póde vi 
Ver na segurança e na paz, se os 
homens que a compõem não estão 
unidos e como voluntariamente: dis- 
pari aj uma mesma conce- 

o da vida, dos 
Seus Re pan dO ci fins e dos 

Tiar essa unidade de espíritos 
e consciências é q fi 
efudação nacional. fenda 
- Quem pensa e escreve assim 
Um reaccionário? Não. “E Lego 
Eita no seu livro famoso — 

educação e a l 

cosa ço democracia fran- 
, Aquela unidade exigem-n'a: - 
bém a unidade da Eno ea E 
dariedade dos diferentes mmos de 
ensino, de que é prova bem con- 
vincente o facto de Fustel de Con- 
langes, da Faculdade de Letras, 
com a sua admirável Cité antique, 
ter renovado o ensino do Direito. 
- Essa unidade exige uma pedago- 
gia comum, que deve ser caracteri- 
sada sobretudo pelo espirito, se- 
gundo o qual as diferentes maté- 
rias serão ensinadas : e isso está 
ligado estreitamente á educação, a 
que, alimal, se reduzem também o 
ma social e, assim, os mais 
Epa sugar que, 'a salva- 
um uai proni 

é feliz golução.” E ij 

Que imparta. a revisão das Cons- 
tiluições polílicas, se antes se não 
faz a das inteligências e, sobretiu- 
do, a das consciências ? 

A escola precisa, portanto, duma. 
doutrina monai. Qual? 

Procuranam os homens uma que: 
substituisse a moral cristã. 

Encontnaram-na? Forçoso; é res- 
ponder que não. 

A, moral científica ou biológica 
fez O seu tempo, Deuilhe o golpe de 
misenicórdia o bi Grasset. 
colide Bean. a do cPrGRresRm ia da 

ant, a , 8 da 
Humanidade, a da Fraternidade. A 
propósito da última diz com razão 
e com graça Brunetiére, que nunca 
os homens se firatamam tão mal: co- 
mo desde quando descobrimam que 
todos eramos inmãos. 

Resta a moral religiosa, a divi- 
na moral de Jesus, que já deu lar- 
go e fecundamente as suas próvas, 
que é uma das nossas mais profun- 
das e permanentes tradições na- 
cionais. 

Ocorre a frase de Spencer: a 
Humanidade de manhã não conhe- 
cerá senão uma religião: a do 
amor, 

E não é esta a doutrina do Evan- 
gelho, cuja essência é o amor ; que 
préga o amor dos próprios jnimi- 
gos, ido-o até ao dom 
s2 próprio ? 

A nossa escola não póde z 
to manter-se neutral. A neutrallida- 
de é apenas uma: mentira diplomá- 
tica, como num momento de fram- 

confessou Viviani. 


mo, continue a escola, que ensina 
as doutrinas mortas dos pensado- 
res insignes da Humanidade, a igno- 
rar a doutrina d'Aquele que é o 
Mestre vivo das consciências cris- 
tãs do mundo. E 


RR E 
À proxima viagem dos reis do Sião 


aos Estados Unidos 


WASHINGTON, 28 — Roosevelt 
convidou os soberanos do Sião à 
serem hospedes da Casa Branca 
durante a sua proxima viagem aos 
Estados Unidos, cuja data ainda não 
está fixada. s 

O rei já esteve em Washington 
tá dois anos, onde foi operado duma 
catarata numa vista, devendo agora 
sofrer a mesma operação na outra. 


se oe<—— 
Demite-se o ministro dos Es- 
trangeiros, do Brasil 


RIO DE JANEIRO, 280 minis- 
tro dos Estrangeiros apresentou a 


sua demissão. 
——— 


0 general Vuilemin rogressa a França 


RABAT, 28—0 general Vuillemin 
que tinha ficado em Rabat para 
assistir ás festas do Natal, levantou 
vôo ás 7 horas da manhã com des- 
tino a Los Alcazares, de onde conta 
partir novamente ás 10-30, em dire- 
cção erodromo de Istres. 


Em cima, a carcassa do Angra, encostada às pedras, 
esquerda, destroços no mar e destroços em terra, 
oceano, agindo como um machado colossal, cortou o vapor em dois, 


Inferessou, vivamente, os leitio- 
res de 0) Comercio do Porto o relato 
minucioso e desenvolvido que o nos- 


80 jornal consagrou ao naufrágio do | 


vapor português Angra, ante-on- 
tem, de manhã, RR em frente 
de Lavadores, nas Pedras Mestras, 
perigosissimos rochedos que, ali, 
existem, 

* 


A romamia de curiosos para o lo- 
cal do sinistro foi, como na véspe- 
ra, constante, Muitos milhares de 

essoas se teem dirigido áquele pon- 
da nossa costa, admirando, com- 
pungidamente, os restos do barco 
Pregam que foi o Angra. 
E 


| 
ção conrosiva do mar tem 


esfacelado a carcassa do vapor, cu- 
jos destroços boiam, á sua volta, 


desprendendo-se, a cada passo, no- 
vos pedaços de madeira e da com- 
plexa epanaimagem de bordo, 


O Angra apareceu, ontem, mais 
inclinado, ainda, sobre estibordo, 
enquanto o mar prosseguia na sua 
sinistra tarefa de destruir. ! 

Dentro de dois dias, talvez, é na- 
tural que da bela unidade da nossa | 


marinha mercante não veste mais -quás 


que um caos de tábuas e ferragens 
polvilhando a areia e as pedras da 
Es. de Lavadores, testemunhas 

úveis e silenciosas do grande dra- 
ma, 


* 

Os náufragos, cujo moral se 
mostra, naturalmente, abatido, ain- 
da ontem não seguiram para es 


suas nespectivas terras, não te- 
rem, ainda, chegado as nsas que 
lhes dêm destino, 

Entretanto, teem sido rodeados 
de atenções, inteirando-se os estima. 
dos agentes da Companhia de Na- 
vegação «Carregadores 'Açoreanos», 
tanto quanto lhes é possível, pola 
soro dos 31 homens que tudo per- 
deram no nauírágio e que devem, 
juási milagrosamente, a vida aos 
esforços dos bombeiros, os nossos 
simpáticos soldados da Paz. 

Z *- 


Ontem, alguns dos náufnagos es- 
tiveram no local do desastre, nas 
rando, entre os destroços, à flor da 
praia, com os fracos recursos de 
que podiam dispôr, um ou oulino 


O PROBLEMA DA PAZ ' 


; | 


O Govêrno francês, ao analizar a situação externa, acha que 
é pela redução dos armamentos que se pode organi- 
zar a segurança internacional | 


PARIS, 28. — A maior parte da 
longa sessão do Conselho de Minis- 
tros foi consagrada ao exame da, i- 
tuação externa, nomeadamente das 
relações franco-alemiis, E 

Paul Boncour fez uma exposição 
muito e puramente objec- 
tiva do ema do desarmamento, 
definindo a posição dos diversos 
Estados que tomam parte na Con- 
ferência do Desarmamento e preci- 
sando a atitude da França, em face 
da siluação actual da política inter- 
nacional e das doutrinas preceden- 
temente afirmadas. Os ministros 
da defesa, Daladier, Sarrant e Pier- 
re Cot, expuzenam opiniões teoni- 
cas. 

Depois da discussão geral, o Con- 
selho aprovou as instruções destina- 
das a François Poncet, embaixador 
em Berlim. K 

Mesmo na ausência de informa- 
ções oficiais, pode fácilment > pre 
cisar-se o que conerá esse: sumário, 
desde que se siga atentamente à 
actividade diplomática após a pri- 
meira entrevista de Hitler com Pon 
cet. 

O govêrno francês só teria que 
regosijar-se se às convensações con- 
seguissem ilucidar certas questões 
e está pronto a trocar eventual- 
mente impressões sobre oulinos pon- 
tos, pois a opinião dos dinigentes 
franceses & que os contactos inter- 


Aa gare da estação de Este, 


ública francesa, Fernand Bonisson, o 
a te o Conselho Municipal, Guichard, 


deni 


A catástrofe ferro 


em Faris, numa derradei! 


homenagem 
presi 


ideia de LPagny 


dente da Câmara dos Deputados, 
Chiappe e Paganon: 


nacionais constituem garantias de 


paz. 

O govêmo francês negista com 
satisfação a vontade que Hitler ma- 
nifestou de reforçar o efeito dos pac- 
tos de não-agressão entre as nações 
europeias e de aceitar eventualmen- 
te a fiscalização reciproca e geral 
dos seus armamentos, mas é uma 
obrigação constatar que o Reich fixa 
condições prévias para qualquer 
acôrdo, que são a concessão dum 
exércilo regular e permanente de 
300:000 homens e a posse dos arma- 
mentos correspondentes, pedidos es- 
tes que estão absolutamente em com- 
tradição com os trabalhos da Con- 
ferência de Genebra, 

A França não pode associar-se 
ao pedido de rearmamento da Ale- 
manha, que é contrário ao próprio 
fim da conferência convocada pela 
S.D.N : 

Longe de partilhar do cepticismo 
dos dirigentes alemães acérca do re- 
sultado da Conferência, o govêrno 
francês julga, pelo contrário, que 
é unicamente no quadro da S. D. N. 
e pela redução dos armamentos que 
se pode organizar a segurança in- 
ternacional, que conatitm; a própria 
base do reconhecimento do princi- 
pio da igualdade de direitos E” 
para. preparar a convenção final 
que o Govérno de Paris aceita to- 
das as conversações com os Esta- 
dos interessados. 

A fim de dar uma prova tangi- 
vel da sua boa fé e da sua vontade 
pacifica, o Govêmno francês renova 
Solenemente as propostas concretas 
de desarmamento, fixadas durante 
fnanco-britanicas. 
etembro findo, 

Sabe-se q e projecto com- 
portava um. primeiro periodo de 4 
amos, dunante o qual todos os exér- 
citos: europeus seriam uniformisa- 
dos sob o mesmo tipo. A Alemanha 
200:000 soldados 
jusão das organ 
eria provida com o cor- 
material en- 


ligeiro, 


a d 


ques T 

soldados metropolitanos e 200:000 
homens fixados nas colónias, fican- 
do com todo o material qué possui 
Durante esse perisdo, estabelecer- 


ação neciprc 


seia uma fi 
permanente 


0:00 + Volução 


sob reserva de identica atitude da 
te dos outros Estados interessa- 
, suprimir imediatamente metade 
da sua aviação de bombardeamento, 
São, como se Na] sérias, 
que testemunham da parte da Fram- 
ca um verdadeiro espírito de sagri- 
ficio. 
Saber-se-á em breve se lhes sená 
reservado o acolhiménto que me- 
rece a sua sinceridade pacifica. 


A França, diz Chautemps, 
procurará a organização 
da segurança geral, pela 
redução dos armamentos 


PARIS, 28. — Interrogado pelos 
jornalistas á saída do Conselho de 
Ministros realizado ontem, Chau- 
temps declarou : 

Devem compreender que o Go- 
vêrno tem que manter uma grande 
reserva, pois não é de uso publicar 
documentos diplomáticos antes que 
tenham podido ser comunicados aos 
govérnos estrangeiros aos quais se 
dirigem. Tudo o que posso dizer é 


eque a França, aceitando de bom 


grado pr! quir com todos os Es- 
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continuando, para o 
local do naufrágio, 
na costa de Lava- 
dores, a romaria 
imensa de curiosos 


açoitada pelo látego implacável das vagas em fúria... Em baixo, à 
em contrangedora amalgama... A' direita, onde se vê que o 
cindindo-o pela prôa... 


objecto dos que ficaram no vapor 
n igado, 


* 
- Os salvados, pôsto que não se- 
jam consideráveis, são, já, de cer- 
to volume, lamentando-se, todavia, 
que o mar tudo tenha danificado, 
na sua acção devastadora, Impos- 
sível se torna, também, dar, agora, 
a informação exacta do montante 
dos prejuízos, que são, como O €o- 
mercio do Porto ontem noticiou, to- 
tais e importantíssimos. 


E, como o barco perdido oferece, | PU 


ainda, um esp! tnágicamen- 
te sugestivo, o nosso reporter folo- 
gráfico voltou, on! junto dele, 


focando, na sua objectiva, os três 
aapecios impressionantes que ao 
aqui se oferecem, 


tados interessados conversações, 
que foram, além disso, previstas 
pela mesa da Conferência do Desar- 
mamento, procurará a organização 
da segurança geral pela via da re- 
dução dos armamentos, e no qua- 
dro da S. D. N. Além disso, a Fran- 
ça está, como sempre, pronta a fa- 
zer ela própria propostas definitivas 
a este respeito, que demonstrarão 
aos seus interlocutores a” sinceri- 
dade da sua vontade de paz. 


A imprensa parisiense 
comenta a decisão do 
Govôrno francês em 
face das propostas 
alemãs 


PARIS, 28. — Os jormais fazem 
longos comentários sobre a decisão 
tomada ontem pelo conselho de Mi- 
nistros, relativamente á atitude a 
observar em face das propostas do 
Reich. Esta decisão era a que se 
esperava, sendo favorávelmente 
acolhida pelo conjunto dk Imprensa, 
que aprova plenamente as decara- 
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"ões 


I INulheves e 


Figuras de Hoje 


Morreu há pouco, em París, An- 
dré Levinson, um jomalista, que 
ganhava a sua vida pela pena, no 
árduo labor de tode s dias. 

Pela pena... palavras simbóli- 
cas, pois que é de facto penando 
que trabalham aqueles que se 
veem obrigados a sujeitar o pensa- 
mento ás exigencias da profissão. 
E André Levinson dispendia uma 
actividade extraordinária, lendo, as- 
sistindo a espectáculos, concértos, 
revendo provas de traduções, esore- 
vendo artigos sobre dansa, arte à 
cuja crítica especialmente se dedi 


as o que era o esfórço dessa 


lhosa “vida literária compara: 

om O que malista havia so 

a Russia, seu país natal, on- 

de passou os anos terríveis da re 


| Ele próprio dizia 
É 


Ainda 
físico, que 
| Afinal, não é 
| parece. Mas 
oral que r 
pensar 
terrível € ado 
[ra um 
Peter 


| optimista 


me 


tão doloroso com 


a obcessão 


+ — + 

Crianças —=— 
o 

ANDRE' LEVINSON 


va, e abandonou a Russia, Levou 
provisóriamente a mulher e a filhi- 
nha para a Alemanha, onde a baixa 
do marco tornava mais barata a 
vida, e seguiu sósinho para Fran- 
ca, para tentar fortuna. 

Suportou, inda, durante alguns 
meses, durissimas provações. Por 
fim, conseguiu colocar na revista 
Comoedia um artigo sobre dansa, 
que lhe foi pago por duzentos fran- 
cos. 

Daí por diante começou a refa- 
zer a sua vida em condições tran- 


; criou novamente uma. car- 
e um nome, tendo junto de 
a família. Nunca André Levi 


deixou de manifestar uma gratidão 

profunda pela revista que lhe faci- 
litou esse caminho. 

Como muitos dos seus compa- 

um. poliglota distinto e 

vemente o francês e o 


que conhecia tão bem como 
> va menos bem o im- 


s perfeita- 


entender O 
auxiliado 
tras lín- 
eses € 


ainda con 
ndês e o portug 
conhecimento das 


no 
notável 


tempo 
de 


EDTA 


==———— 


Dos 


MAL; 
EA 


Correspondor ao nosso apelo a favor dos 
desprotegidos da sorte é colaborar numa. 
obra de solidariedade humana; é praticar 
um gesto cheio de nobreza. 

Para a festa dos pobresinhos continua 
mos a interceger perante os corações ge 
merosos. 

Recebemos mais 

Transporte... «eo. 32:503850 
Pedro de Amorim, em su- 
frágio da alma de seu 
amigo Ramiro de Ma- 


galhães 50800 
De A. C. 5800 
Maria Helena, 

sia e João, em sufrágio 

da alma de sua tia D. 

Elisa .. as paseneno avapha 5800 

cores 82:568850 
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Relações comerciais com a França 


Desejos de normalização 


- PARIS, 28, — O Conselho Admi- 
nistnativo do «Comité» Central de 
Lanificios reuniu para estudar os 
actuais problemas alfandegários, 

Depois de apreciados e discuti- 
dos vários assuntos de grande inte- 
Tesse, foi aprovada uma. moção, Tá 
qual se Rn desejos de que 
as negociaç aro au 
conduzam, com brevidade, à mor- 
malização das relações comerciais 
entne os dois países, 

Foi encarregada uma dele; 


-lhe as finalidades expostas naque- 
le documento. 


Uma portaria do Govêr- 
no francês relativa aos 
Sontngenta de pesca- 

o 


tação poder: 
tes de 1 de Abril 


ias 
que estejam na Alf 
antas de 20 do corrente. 


a delegação portugue- 
sa e os peritos fran- 
ceses 


PARIS, 28, — Sob a presidência. 
de Louyriac, sub-direotor dos ácor- 
dos comerciais nealizou-se esta tar- 
de, no Ministério do Comércio, una 
conferência entre a delegação portu- | 
guesa e os peritos franceses, 

As negociações parecem evoluir | 
favonávelmente, mas será necessá- 
ria uma nova pi por 15 
dias da convenção que expirou em 
1 do corrente e que já foi antenior- 
mente prorogada. 

so 


O Brasil 6 as suas riquezas 


9 mil quilos de oiro por ano 


O Jornal 4 Noite, publicou, num dos 
Seus ultimos numeros uma curiosa Te 
portagem sobre a produção do oiro no 
Brasil 

Dessa aeportagem sho os seguintes 
trechos, que assinalam vma das grandes 
riquexas do solo brasileiro : 

PAHO, oiro produz actualmente o 
Brasil? 

Eis uma pregunta a que ninguém po- 
do responder com exactidão, pois são fa- 
lhos todos os dados a respeito, porque 
não há fiscalização nem nas zonas pro 
autoras e, práticamente, apesar das leis 
é regulamentos em vigor, nem na expor- 
tação A pregunta, no entanto, 6 aportu- 
na diante da noticia de que como com- 
pleinento ao decreto recente que proibia 
de novo a exportação de oiro, o Banco 
do Brasil val ser autorizado à adquirir 
todoso metal precioso de produção ta- 
cional» 


«O professor Rodolfo Jacob, na sua 


obra «Collectanea do Scientistas Estran- 
geiros», publicada em 192, informa que, 
em <914, sóments nas lavras da - 


trabalhavam 
s Jiyres e, com; 
dores, 3876 horses livres e 1.87. esc 
an 


sa elevava à 
va vale pouco 
|samen- 


vos, cuja produção 
908 49 oitavas, tm) 
mais da tres gramas 


te 3585 ErS), de sa ui que 
naquele ano. Minas produzht S10215,114 
gramas de oko. Para um + do 
300 dias uteis por ano, temos 2.730,63 gra 
mas pôr dia, o qua dava a média, por 
Opurário ou falscador, de meta grama de 


oiro por dia 

Naquela época. como é fáci 
preender o rendimento por tra 
era muito pequena devido os procassos 
que <e usavam, embora as lavras fossem 
mais ricas. Dal, mela grama apenas 
por dia de tra 


oiro, 
O. Lessons 
nlo baixo 


tantos 


calculo tecentemente feito 
pelo governo 
tre: toneladas 


essa produção 
fá 78000 por grarpa 
u mais de um milk 


óro, pode 
Bastará 


rodição 


Uma conferência entre |! 


-|da Heimwehr, que se 


vras, que são inumr 


LEE 
EEE - 
EEE E CTC IEEE SS ED === 


UMA AÇÃO IMPLACAVEL | 


D mar tm qr- 


* TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


| Máxima. . 120 E 
Mínima. . 94 ES 


MARÉS, em 29 


Preamar: 1:10 1.33 
Baixamar: 730 752 


IDADE DA LUA, 12 dias 


O chefe do Estado, assiste, 
"hoje, em Lisboa, á inau- 
guração oficial do Insli- 

tituto do Cancro, 
AUSTRIA 


Em Judenburg (Stiria) uma 
mulher que andava a cor= 
tar lenha foi morta pela 
explosão dum cartucho 
que estava dentro duma 
acha. Um filho que a 
acompanhava ficou gras 

vemente ferido, 


FRANÇA 


O embaixador do Japão, Sato, | 
entregou as suas fen= 
ciais ao Presidente da 

+ República, 


INGLATERRA 


O câmbio sôbre Nova Torca 
abriu a 508,75 e fechou 
a 5.08,50 (Paridade do 
dollar- 21$67,1 escudos), 


Está aberta a assinatura di 
Este bo pe pra A es 


Este número foi visado pela 
comissão de censura 


das, desde quásl um século, outras alns 
PR 

(ssimas, como 
ranhão e do Pará, aldm 08 
ta Paraná q mesmo em Minas € 


E 


“Estes algarismos mostram, com um 
eloquencia 


lução de oiro, 

Anualmente aaem do Brasil por Inelos 
. algumas toncladas do pis 

sem pagar impostos é que. 
is como. 


o mundo, 

Esperemos, portanto, que, com a amu 
clada lei, quo val ser publicada, esse 
Dlema sája resolvido. satisfatoriamento 6 
que, com a fiscaliração rigorosa da! mx 
fracção e do comérdo do olm, posa 
criarso ambiente favorável o normal 40 
aumento da sua produção», 


A situação em Cuba 


Explosão duma bomba 
no Clube Negro 


HAVANA, 28 — Explodiu uma 
bomba no Clube Negro, que destruiu. 
por completo todo o mobiliario, cau- 
sando importantes estragos. 

Deram-se tambem numerosas 0x 
miopia em diversos bairros da ci 

ade. 


luta entra membros da 
o “nazis” 


havendo a registar vás 
rios feridos 


VIENA, 28—Dez membros da Hoi 
mwehr, que regressavam em autos 
movel 'dum passeio pelos arredores 
de Frisach (Carinthia), foram ataca- 
dos por uma centena de nazis. 

Durante a luta qua se travou, fi- 
cou gravemente ferido um membro 
feriu a si pros 
prio ao disparar um tiro. 

Os gendarmes intervieram, sepas 
rando os adyersarios á bastonada, 

Ha a registar diversos feridos, 
entre os quais um gendarme. 
da e 


À morto do Tomaaarhy 


Condolencias da França 


PARIS, 28-0 Ministério dos Es- 
trangeiros mandou hoje apresentar 
condolencias á embaixada da U. RE 
S. S. por motivo do falecimento de 
Lounatcharsky, recentemente nos 
meado embaixador em Madrid. 


Ao cambia 


adErta, ontiteicta 16 rtcantamente cxrro pazro, modificação e amplaçie às havi | S, D. N. se esta, oposta à guerra, 
Dor lguns instintos de âniciatva pri: taglcs, 2 sd para construção de darro- | favcrecer a paz. O grave e verda- 
ada muendo todos eles uma vida deve. Cor: 40 são para levantamento, de deDC: | deiry perigo existe da parte da fac- 
Certa silos é os restantes trutam de diversos as Rio PAIAAta do TORNO e más so pos 
a Cep AO CRfAdO, ra TOTONHO, que os mesmos sejam dem | demos preparar-nos para lhe fazer 
cuja desventura restar menos netes pro. POSMIlos Com O ni a "para efeito | face. O Japão seria pouco perspi- 
o a, que Ma Amidirio ni parte referente d constri-| Cas se nos atacasse, porquanto a 


o 


| 


- 


Câmara Municipal do Pôórto 


Os cegos pobres viajarão, gratuitamente, nos carros eléctricos — No dia 
1 de Janeiro será oferecido um jantar aos pobres — Engenheiro 
contractado — Outros assuntos 


f a E no da seguinle maneira : procurar | tarde com Daladier. 
Regina CA e A reinar a Um jantar aos pobres a segurança baseada sobre a nedu- 
s do Concelho a são Adm é LOS ê itali ã 
Mistrativa da Camara Municipal do Der Domingues de Eréitas comunicou SEO ND armamentos, no quadro da O Govêrno italiano não 
Orto, S. D =p 
À que, no próximo dia 1 de Janeiro, será >. N. retomará a ideia du- 
Presidiu 0 sr Antônio Domingues ds | oferacido um Jantar aos pobres, por in! Em suma — escreve Le Journal ref 1 
Preltas estando presentes os vercalores ejativs da Camara — a situação é extremamente sim- ma reforma completa 
ses ongenheiro ferancisco Homem le Me: Contar cera servido no Asilo de Men bird das: da S. DN, 
10, drs, José mês é António Deigan- gicidado é ainda noutros estabelecimeno  ples. Nós dizemos aos alemães: es- as. DN. 
É ga, Antônio v jo Mota e Jorge Vi fo car lade devendo as tivas tamos prontos a continuar as con- 
bo, Ferre sen em distribiídas por intermê:, persações, desde PITA 
Tida o aprovada a acta da sessão an- qu, RED SU eAi nao. DOR ad versações, d o momento qu 
gerior. jo apeciado o expegiamo que Cn o a maior nu- | 1140 se fale de rearmamento, mas de 
constávi de numerosos oficios v TequerI- mes, posalval do tantare diminuição dos armamentos. 
mentos. Do sr engenheiro Homem de Melos Por sua vez, o Excelsior escreve: 
O AR o | 4 atitude firma adoptad. ja Pê 
xo consul de Republica do Panami co de firma ad da pela tda = Didi 
municándo a sus nomeaçã ecendo Engenheiro contractado Pê: procurarão tomar um compromisso | 


08 seis serviços à Camara 


E AvharAoso vago o lugar de engenhei- amigos e aliados, coloca novamente 
uida fo tndas as se 
ruben PeEvida foram apresentadas as se popiziar do 58º nerartivdo Engenturta.* o problema do desarmamento sobre 
Do st dr, Alfrudo do Magalhães tugas mito du contrato, vago Fela promb o seu verdadeiro terreno político, 
Ponseca for a chefo de serção, nropo | Jurídico e técnico, 
Os cegos pobres viajarão, gratuitamente ro) ja contratado p engenheiro 
nos electricos anettiar, Artênio Nunes da Fonseca, aten A Russia está disposta| 
dervio d sum Aumonstrada competencia, E 
coPortuat &, depals ta, Ruan, no Nossa zelo e oisiduldade, nos serviços que ihe a apoiara S. D.N. se 
& Continente, segundo estatisticas conheci. tem suo conftados Ada à 
O o puts Us malor percentagem é é AR DEPONIO que à dels seta: dedo esta, opósta à guerra, 


905, vendo avaliados em cerca de 7,90 0% Ja aprenda nesta parte para efeitos tue. 
portugueses que por astdente ou de nas datos 
cena, ado privados de vista | 

Não Obstunto, nenhuma espícte de us 
aistencia oNolal tes é dispensada. cendo 
de lamentar que não tenha to reperou 
são entre nos tdo quanto neste partir. 
lar se Jus em todas 03 nações cuitas du 
Europa e da América, 


Processos vários º 


Sumeto 4 apreciação da Camara 
proceso; devidamente Informados pela 
3a Wepartição Engenhari: 6 são para 
constrição Me prédios: 4 são pura rena 


sy 


na 
gua generalidade constituera valarzs uteis, 
desde que se sete pela sua organtração 
educutira oriando-lhes ambiente adequada 
em usilos « escolas especiais. 

Num estudo à que procedemos neste 
momento sotre os estabelecimentos ofi- 
elaly e particulares de asstetencia exteten- 
ty no Porto, que, sendo muito numero 
aos, estão longe de corresponder a mia 
uriso, será dado aos cegos o Ingar tm- 
portimiea que Kem Incontestaver al. 
alto. 

Entretanto, urge que algumo protecção 
se minístre a quem dela tante precisa 

E. assim eu proponho que se oflevie à 
Companhia Carris solicitando « concessão 
d3 transportes gratuitos nos seus carros 
dos cegos pobres, ate para que [lquen 


cão de préios. 
Uutros assuntos 


O sr Jorgo Viterbo Ferreira apresen 
tou o orçamento suplementar do 
dos Orfãos, na importancia de 
de tinao à encargos diversos 


* 

O sr. Domingues de Freitas apresen- 
ton vários requerimentos, 

Apresentou alnda Una proposta pro- 
longando o prazo do apetrechamento do 
sto Jo! Peixe, e autorizando à 
fazer os pavimentos em, mozaico, 


valeniano Mota leu vários reque- 


O PROBLE 


MA DA PAZ 


(Continuação da 1: pagina) 


ções de Chautemps á saída do Eli 
s umindo a posição do Gov 


| rrança, depois de consultar os Seus 


favorecer a paz 


NOVA IORCA, 28, — Entrevis- 
tado por Walter Duranty, cor 
pondente do New York Times em 
Moscovo, Staline declarou : 

A U. R. 8. S. poderia apoiar a 


sua siluação económica não é mui 
to sã, tendo, além disso, pontos fra- 
cos na Coreia, Mandchuria e China, 

Staline acrescentou que o desen- 
volvimento do comércio externo so- 
viético, dependia de acordos conve- 
nientes para os créditos, e que a U. 
R. S. S. já não dependia tanto da 
industria alemã como no passado. 


Ohega a Paris o embai- 
RaGeE francês em Ber- 
im 


—— e ce 


Mumnas expostos au perigo da circulação. 
Cúda tez Mais intensa das ruas desde 
que tragam consigo um bilhete compro- 
vatiua da propria indigencia, passado par 
esta Camara. 


is, bem com o sr. dr. José Mené 
res, 
q 


j lixo, em hasia publica 


Em seguida foi ancernada a sessão, 


-. 


, 
o] 
4 


O Desemprego 
Junia da Rrequesta ds Santo Ildefonso 


Z , 
Da Póvoa de Varzim 
; E 
— Outras notícias 

POVOA DE VARZIM, 25. — Em acção 
e graças pelo completo restabelecimento 
do desastre de que foi vitima, em Lisboa, 
conforme mnoticiamos, rezaram-se, aq! 
duas missas em honra o nosso amigo sr, 
dr, Josué Procado. 

“Todas foram muito concorridas, assis. 
findo tudo quanto de mais grado conta 
O nosso meio. No final aquele nosso ami- 

foi muito cumprimentado, & a quem 
juntamos tambem (os nossos cumprimen- 


Com sua espoza e sobrinha, velo 
aqui passar a festa do Nata) q Rosso ami. 
EO sr. Vicente da Cunha Areias pessoa do 
alto merito em Lisboa, é nosso prestante 
patricio. 

S, ex regressa aquela cidade na proxi- 
ma quinta-feira. 

— Foi reeleita a Direcção da Assocla- 
vão Maritima o Casa dos Pescadores. 

A' sua frente coltinua, pois, a íncan- 
“| savel figura do sr. Manuel Fernandes Ca. 
sanova, dando por isso os noêsos parabeis 
%á classe, por ter sabido mostrar o quanto 
ho tem sido protícuos os insanos traba- 
lhos daquele nosso amigo. votos que ante. 
cipadamente já aquá formulamos, 


d 


Junta da Prequesta de namatie 


nvidam-so a comparecer, na sédo 
de Junta, nojs das 10 ás 14 horas, os 
inflividuos abaixo mencionados, para as- 
Sunto do sil intaresse : 


I 


Ferreira, Raul José Santeiro, s 
de Oliveira Guimarães o Vitor “Por- 


= * Junta de Paranhos | — No extracto da ultima sessão camara. Preço geral DR osso bo Doro AR cada um 
4 Nisa os ao NOR ui ReDATO qua anereceu Aos snrs. assinani e mercio > > 
Avmarise e, Datoublanos desemprega: Sonda Pao Pa a Aos snrs. assinantes que paguem adiantada- 
“párecor amonhã sátado, ess a horas, | semprego para obras, destinado à nossa ménte um ano de assinatura E 7850 » ” 
pari a, as lia na o io ter A Pesado pio Pelo correio, franquia e registo, mais, além 
um sublaio boriesdido pelo Comis: | ser dado, do pivnto, início a citas pará dos preços indicadosw.: 280 » 


podendo ninguem 


acusar os mes. 
mos srs. denegligentes. | 


— Está afixado o Edital da ta dos 
pntosica pica o) fSido suletos 
artigos de comercio e Industria 
deem entrada neste concelho, Con joe 


de a 
do no 


to Oliveiras Mona pa Amo 
e 
dn eca Pinheiro, Edt 


tio Pernand 
Sli lr Pera NOG Pessoa, R 
4 einaldo 'essoa, Ro- 
— rig Forroira Pinto Bastos, Alfredo Pe- 
REA da CAIvalhO, João da jesus. Ferrei- 


artigos e são estes os rendimentos 
O mesmo tem em 
corrente, 153, 471841, 

as festas dê Natal com os 
du com sua espoza para Celori. 


x Augusto Ferreira, 
ra, Nascimento Cardoso Henriques. Amé- — Tambem ssa goi. 
— alto JOS Pinto Besta, J0s6 Moreira da pais. Pos BUD mobavas Clinico ar dio 
cn Junicr. Maria Valeriano Atet do | João Augusto de Madureira Pires 
à Eua folia, Adolto Alves Dias Bau | go Fiat, Cltilando a nossa repartição 
lno Martins, Abilio Cunha, António | dee mansas o diligente aspirante sr. Ma. 


tia 
to, Antônio 


, Gullhermo Mendes Braga, José de) D 
y Marques. Correta: Mana TOzO, Eira dado RES 
querido Prior rey. Silva Gonçalves, 
E, Ea qua SouPeRTar Já So acha apto 
ua) 
dito ines posfolado, com o que 
= Sobre assuntos que se prendem com 
a Irmandade da Lapa, estiveram em Bra. 
fa. ondo foram recebidos em audiencia pe. 
Prelado da Arquidiocese os srs, gapL 
tão Canelhas, rev. Silva Gonçalves “Ma- 
muel Casanova e o Juiz daquela Irmanda. 
de. respectivamente Administrador do Con. | 
celho, Prior é Presidente da Marítima. 


E Almeida, Er- 


a AT enero, “Gon grivos Nos 
So 


ira, José Tavaros, 
O Na, Soa 
“do Sousa 


Capvalho, J0sê dg Cos. 
o, a Cos- 
beiro, António Rodrigime Assun+ 
vedro António de Sousa, Adriano | 
les Godinho Domingos Fernandes | 
Sms Mane! de Câmpos. António 
Cimácio Matos Nobra Augusto Teixeira | 


Fol resolvido rrceder-se à venda de 


Missas em acção de graças—A Marítima 


PARIS, 28. — Chegou hoje de ma- 
nhã a esta capital o embaixador de 
França em Berlim, François Pon- 
cet, que vem gozar alguns dias de 
licença. 


Conferências com minis- 
tros Estrangeiros 


renciou esta 
18, OS quais se € 


anhã com Maxir 
pistarão & 


relativamente ao desarmamento, 


Boncour vai conferen- 
ciar com François Pon- 
cet 


PARIS, 28. — E” provávelmente 
durante a tarde que Boncour nece- 
berá Frangais Poncet, embaixador 
da França em Berlim, que chegou 
hoje de manhã a Paris. 


O presidente da Repú- 
blica receberá o em- 
baixador alemão em 
Paris 


PARIS, 28, — Lebrun receberá 
esta, tarde o embaixador do Reich, 
Koester. 


Em Londres seguem-se 
com interesse as deci- 
sões francesas 


LONDRES, 28, — Segue-se aqui 
com muito interesse as deliberações 
! do Gabinete francês sobre as pro- 

postas de que o Reich desejaria fa- 
zer a base das negociações directas 
franco-alemãs. 

A resposta do Govêrno de Panis 
não causou nenhuma surpreza em 

E' di Sir John Si- 

* de presumir que Sir Jol 
mon, durante a sua estadia em Pa- 
ris, fosse posto ao cormente das in- 
a frota RnoEiga PoRÁRA 
m presença di 
de vista entre Berlim e Paris, o Ga. 
binete inglês conserva uma atitude 
de espectativa e observação, atitude 
esta que não se modilicará — se- 
gundo se julga — antes da reunião 


PARIS, 28. — Chautemps conte- 


O Comere 


ILUST 


NUMERO DO NATAL 
DE 
10 


COLABORADORES LITERARIOS 


prevista para Genebna em fins de 
Jankiro, 


do Porto 


RADO 


VIDA ELEG 


Aniversários 


F 

V 
Sousa € 
D. Maria Domingas « 
Amália do 
Maria de Lourdes Carvalho Daum e Lo. 
rena (Pombal), D. Maria Amélia Corre 
Merutes, D. Maria Teresa Amaral Feras V 
tal, D. Maria Joaquina Pereira Mascare. 
nhãs de Macedo, 

E os srs 

D. Manuel João Saldanha da Gama, dr. 
Gonçalo Proença de Almeida Garrelt, dr. 
Francisco Alarcão Henrique de Paíva Cou- 
cetro, dr, João Simeão. Carlos Manuel de 
Almeida ' Nápoles de Carvalho (Chancelei- 
ros) e Antônio José Correia de Sampaio de 
Seabra 


m dmanhã anos as arm ; 
dessa de Odivelas, D. 
Holstein Correia de Sá 
Siqueira, D. 


| 


| 


Faz hoje 71 anos o sr. conselheiro dr. 
AdeL Augusto Garção, meretissimo juíz 
do Supremo Tribunal de Justiça, 


Casamentos 


Na paroquial igreja de Paranhos. efe 
cluou-se o casamento da sra D. Maria Ili 
ldia Rodrigues de Castro Brito. filha da 
sra D. Rosa de Castro Brito e do sr. Pedro 
Pereira de Brito, com o sr. Fernando Au- 
gusto Brandão de Carvalho, filho da sra 
D. Ana Brandão de Carvalho e do sr. Ro- 
drigo Augusto de Carvalho, vereador da 
Camara de Gata e director da Fábrica das 
Manufacturas Reúnidas, 
Serviram de padrinhos os 
noivos. 

4 cerimônia religiosa fot celebrada pelo 
rev, pároco desta freguesia. 
Os noivos a quem foram oferecidas mut. 
tas e valiosas prendas, segutram em vta- 
gem de núpcias para Lisboa. 


Cinemas elegantes 


S. JOÃO-CINE — Foi ejegantissima a 
noite de quarta-feira neste cinema. 
Entre outras, vimos lá as sra; Viscon- 
dessa de Francos, D. Maria Helena de Cas- 
tro Silva Bessa 'Pínto e filhas D. Maria 
Teresa e D. Maria Isabel, D. Maria da Gló- 
ria Martinho Vasques dê Carvalho e filha 
D. Maria da Glória, D. Maria José de 
Magalhães Morais e filha D. Maria Augus- 
ta, D. consiança Carregosa, D, Maria Cons- 
tança Carregosa Na D, Maria Eugê- 
nia Forbes Menéres Borges. D. Antónia 
Homem de Melo, D. Carolina Abreu de Bri- 
to e Sousa e filha D, Maria Carolina, D. 
Adelaide de Olveira e filhas D. Maria Ade- 
loide e D. Beatris, D. Helena da Mata Men- 
des, D. Maria Lulza Sedra Cardoso Dias é 
Tilha D. Marta Adoztnda, D. Helena Antu- 
nes Pinto de Lemos, D, Isabel de Sousa 
Pereira Pinto de Lemos D. Margarida de 
Anciães Proença de Machado Pereira, D. 
Maria Lulza da Fonseca Mourão Viegas 
D. Maria Lemos de Martins Machado, 
Maria Nery de Oliveira, D. Silva Lego, D. 
Helena Rosas de Brito Faria, D. Margarida 
Ferreira Nunes de Matos, D, Alice Ferrci- 
ra de Lemos D. Feliciana Gonçalves Mar- 
tinho, D, Margarida Maria de Abreu Gll- 
veira e filha D. Maria Alice, D, Armanda 
de Castro Tavares, D. Fernanda Rocha, D 
Maria Luiza Bonfim de Brito Barreiro: 
D. Maria Mariani Rodrigues e filha D. Ní 
tátia, D. Adelina de Araujo e sobrinha D. 
Maria Adelaide, D. Teresa Cruz Nogueira. 
D. Maria Luíza Gouvela e fílhas D. Maria 
Carlota e D, Maria Manuela, D. Mercêdes 
Gouveia, D. Angélica de Lima, D. Deolinda 
Sampaio de Lima, D. Elvira Castro Sil- 


va, eto, 
Em viagem 


Com sua esposa e filha, regressou à sua 
casa do Pório.a sr D, Luiz Aranha, 


Correspondentes 
Braga, 9 


pais dos 


FIM D'ANO 


Fim d'ano! como és tristônho 
Quando te vejo morrer 1 
Quantos na vida gostavam. 
Que voltasses a apurecer, 


e Mário Beirão. 


D. Eduarda Lapa, D. Maria 
rico Nunes, Viana da Mota e 


Realizou-se recentemente em Genebra, 
sob a presidencia do delegado francês 
Huber, a primeira reunião da nova Co- 
missão qe Perítos Estatísticos, instituída 
pelo Conselho de Administração da Ofici- 
na Internacional do Trabalho. 

A nova Comissão que se preoqupa em 
secundar a Oficina Internacional no seu 
trabalho de elaboração e publicação de 
estatisticas dos salários e do custo da 
vlla, tratou duma maneira particuar 
dos 'métodos a seguir para as compara- 
ções internaaionais do custo de alimenta- 
ção, dos alugueres, assim como de todos 
os elementos rei 5 Com à remune- 
ração dos estaria 


Há hoje uma preocupação instante: a 
organização da colocação das travalhudo- 
res. E' que está demais demonstrada a 
necessidade urgente duma organização 
metódica da colocação dos desemprega- 
dos. O desenvolvimento contínuo do ma- 
quintsmo e as rápidas transformações dos 
métodos de produção acarretam diftcul- 
dades à distribuição da mão de obra en- 
tre às industrias e as regiões, impondo 
aos trabalhadores, aom maior frequencia 


Tosá Soatos Alves Passos Manuel Duarte 
Henriques ca Costa e Joaquim 


Prancico, 


Junta da Freguesta de Campanha 


Informam-nos que foram recebidos 
Jardamante é que foram atendidos pl 
mamente no caso que alí os levou, havendo 
a salentar os bons esforços das antori- ! 
dades administrativa e eclesiastica. 

À passar tambem a festa do Natal se 
guiu pura essa cidade de visita a seu pai 


9 te 
ue a industrial de padaria nes 


freguesia, a compa- 
Junta, hoje, das 


Cardos.  alfretitas Costa 
Ferreira Adriano Cunha, antônio Fer- 
nando pas doam o ce im. RAR 

a e a, Artur netra, 
Sisa Pinto Antônio” pelxoto Américo 


cisco Carvalheira, o qual toi 
lo sua estremosa esj g 
filho er. tenente Franquelim Carvalheira, 
oficial já muito estimado da nossa gui 
nição s amiigo componente do Conselho 
Administrativo da Polícia, dessa cidade. 

— Fez anos no passado dia % do correm. 


| OTictas, 


(6) Comereio do Porto 


“Pinto Aimeida, Alberto da Siiva, António 
Sousa Ferreira, Davkt Ferreira Garrido, 
David aa Domingos Martims Soa- 
Pas David Loureiro Edagido Augusto 
Félix Aleixo Alves Jonqtim Augusto Nas. 
etmanto, Joaquim Maurício, José dn Si- 
“va, Josê Teixeira Nunes Joaquim Rodrl- 
ues Silva Joaquim. da Rocha, José AL 

a, osó Martins, José Azedo Ma- 
me) Ma ralhies Conto. Manuel Parbosa 
“Gavela. Manual Teixeira Araujo, Manuel 
CAzevslo, Manuel Rocha Barbedo, Manuol 
| Rodrgves Russo, Manikl Sousa Ferreira 
Má Ito Serafim Santos, Rogério da, 

igo Ferreira Gomes, Serafim da Sil 
va e inc da Rocha. 


NÚMERO DO NATAL 


ENT 


ILUSTRADO 


Esplendido brinde de festas 
bd 


A Fabrica do Outeiro, de Agueda, dis- 
pela sua clientela lindos etnzeiros 


TRBNLMODRAS 


Pessoal dos Telefonos 


Amanhã, peles 14 horas, reúno em as- 
geral o pessou] de tolas as se 
eções desta classe, a-flinde discutir a se. 
guínta ordem de trabalhos: 
1º — apreciar o projecto da Caixa de 
Reformas: 2º Resolver sobre o decreto 
Mo 29050, quê trata da constituição aos 
aSindicatos Nacionais»: 3º Eleição dos 
OUrpOs gecentes para 1934. 


Operários Panificadores do Pórt» | 
e Arredores | 


Foram convidados os operários pamtfl- 
eadores do Porto é arredores à reunir em | 
assembleia geral, no próximo domingo, 


te a estremecida esposa do nosso amigt 
sr. tenento Estevam de Jess Calado eo 
= Tambem fez ontem anos q constde. 
sado comerciante local e membro perpon- 
desanto da Comissão Concelhia da União 
Nacional so bom ; 
e anna Em des 
— Fãz à anos a dedicada es; 
do nosso amigo e antigo vereador munt- 
cipal, grande proprietario e comerciante 
sm Avero-Mar, sr, José Gomes Moreira 


A todos enviamos o nos: rtão 
sinceros parabens, PppeGaUena AS 

— Já está no exercicio das suas fun 
ções O sr. Alfredo Garcia Fernandes, aspi. 
rante de finanças muito conceituado e 
a TU gado colocado. 

vemos o Drazer de ihe apresentar 

Os nossos cumpriment larga 
estadia entre nós. Ed 


Caetano Vasque 
e pena brílhi 
poraneo, 

— ÀS sessões ontem aqui realisadas 
nosso Garrett, tiveram larga concorrencia 
* Ouira coisa não era de esperar, atento 
do ciidado e gesto que vem merecendo 
aos emprezarios na escolha de fonotilmes, 
podendo bem dizer-se que aqui passam as 
melhores Droduções 

— Ontem e anteontem o tempo esteva 
de chuva aborrecida, não. deixando por 
isso dar aquela nota alegro e festiva dos 
dias que passaram, — 5. P. 

o ssm<— 


Negociantes de Vinhos 


Reuniu a Comissão Administrativa da 
ciação de dos Negociantas me 
nhos por cunto no Ps 
assuntos de impor 

Como seja à 


do estudo para 
classo em sin- 
r aos SES. pre 
istório e miais- 
ramas, de teor 


“ção Classe Negociantes 
For 


de vi 


“Unto Porto cumprimenta v.| 
exe desejando suo preciostsima saúdo 
nara hem da Nação iembrande esta pas 


sugêm d9 an) para pedir clemencis, soli- 


ettundo inieito para components etas- 
se por pefadas multas e autos tevantados 
qu, à mantiremse sera con pleta ruína 


comisroantes Nonestos. — O Presidertes. | 


DR. CORREA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS— Cirurgia oculai 


pelas 0 horas da manhã, para apreciar as Tratamento da MIOPIA nos novos. 
Contas da gerência do ano corrente é no: na 

ear a” Comissão “auministrativa” para ua Sá di Bandeira, 262. Das Il ás 
48%, 13.e das 15 às 19—Telefono 4910. ] 


| va; relator, Eduardo Maria da Silva, — 


que outrora, mudanças obrigatórias de 


Nos Estados Unidos, devido ao empre:| 
go cada vez mais amplo das máquinas e 
dos métodos científicos nos diferentes ra- 
mos da actividade, a proporcão dos tra-| 
dalhadores oqupados na agricultura, in-! 
dustria florestal e pesca reduztu-se de 50 
por cento q 27 por cento no espaço de 40 
anos, 


Aquilino Ribeiro, Visconde de Vila-Moura, D. João de Castro 


COLABORADORES ARTISTICOS 


José Malhõa, João Augusto Ribeiro, Teixeira Lopes, Ji Veloso 
Sulgado, João Reis, Acácio Lino, D. 


PGPSPSCSPSESoSCSPSPScSoSioSESPasECESEREsHESSacO 


CRONICA INTERNACIONAL 


Salários e custo da vida— A colocação dos trabalhadores — Palavras 
de Daladier — A germanização da Biblia 


Raquel Roque Gameiro, 
Adosinda Cardoso Dius, Emme 
Antonio José Martins. 


; 
; 
| 


O muúmero de operários empregados no 
fabrico de automóveis era de 126.992 em 
1914 e elevou-se para 447.408 em (929. 

São estas desorganizações que preocu- 
pam actualmente à Oficina Internacional 
do Trabalho. e 


Daladier, Ministro da Guerra, fez re- 
centemente' um discurso no Sindicato da 
Imprensa Militar. 

Disse Daladter que a França não tran- 
sigtria nem cederia perante as ameaças 
dos outros povos. Combateu a lenda de 
que q França tem preocupações tmperia- 
listas. Mas se a atacarem saberá defen- 
der-se violentamente. Queremos que as 
nossas fronteiras sejam inviolâveis, Por- 
tanto, é preciso que elas estejam odupa- 
das por homens vem municiados, desde 
o Nordeste q Nice. O exéraito trabalha em 
silêncio, fora das disputas políticas. 

Daladter terminou dizendo : 

—A França será forte para fazer res- 
peitar a justiça, visto que estd convenci- 
da de que sem a fórça não há justiça. 


* 


Os al 5 Lembraram-se agora de ger- 
manizar a Biblia. E assyn para germaná- 
ar a Uturgia do serviço divino luterano 
vão ser subsutuídas as expressões hebrai. 
cas «Amen» é vAlelulas por vras ale- 
más. 4 palavra aleluia será substituida 
por «Lobe den Herrn» que signáfica: Lou 
vat o Senhor. A palavra amen serd subs- 
tituída pela expressão -«Das malte got» 
que quere dizer: Deus q acompanhe, 


Pelo Mutuatismo 


Caixa de Subsídios da Classe Piscatória 
do Ouro 


Esta Associação de socorros mutuos 
procedeu, no ultimo domingo, no salão 
do seu edifício social, à eleição dos seus 
corpos gerentes para 19, com o seguin- 
te tesultado : 

Assembleia Geral — Presidente, Filipo 
José Calixto; 1.º secretário, Alvaro Antó- 
Dio de Matos; 2.º secretário, Oelestino Oa- 
lixto. 

Direcção — Presidente, António Jos 
quim Valente (2.º); seoretário, António de 
Matos; tesoureiro, Pedro José; vogais, Ce- 
Jestino Gomes Viela e Antônio Maria JU- 
nior. — Substitutos : José Maria da Silva, 
Antônio Maria Calixto, Antônio Joaquim 
Valente, Manuel Joaquim Calixto Junior 
e Manuel José Calixto, 

Conselho Fiscal — Presidente, Joaquim 
Calixto; secretário, Manuel Maria da Sil- 


Substitutos: José Francisco da Costa Ju- 
nior, Claudino Gomes Viela e Diamantino 
Duarte Correia. 

— No próximo dia 1.º de Janeiro come- 
mora esta Caixa a passagem do seu 4.º 
aniversário, com uma sessão soléne, pelas 
 Nioras da manha, 


Associação Portuense das Classes 
Laboriosas 


Foi aprovada por maioria a lista oficial 
dos corpos gerentes para ano de 1634, com- 
posta pelos srs. : 

Direcção Presidente, 
Montes; vice-presidente, Joaquil a 
de Lemos: secretário, António Trindade; 
vice-secretáro, Luciano de Sa Couto; te. 
soureiro, Manuel Joaquim Diogo: suplen- 
tes, Joaquim Raul Ferreira da Silva An- 
tónio Pinto de Almeida, Luiz Peres Soares, 
Manuel Gonçalves e Luiz Recarei Leite de 
Andrade 

Conselho flscal — Presidente, João Al- 
ves de Freitas; secretário. Reinaldo Perel- 
ra da Silva; relator, Joaquim Alfredo Cas- 


| 


telo; suplentes. Albano Fernandes da Sil- 
va Campos, João Antônio Pereira Cabral | 
& Sebastião da Cunha Brandão. 

Assembleia geral — Presidente, João 


Dias Viana; yice- António Joa- | 
quim Macieira; etário. Manuel Joa- | 
quim de Barros Junior; vice-secretário, Jo- 
sé de Pinho. 


d Liga das Associações — Ete- 
etivos, Alberto Baptista Montes Augusto 
Mendes Cerqueira Barros e Deolindo Men- 
des Braga; substitutos. Joaquim Louren- 
So, Alberto Macedo e Joaquim Cesar Tal- 
xelra da Silva 

— Fol ontem entregue ao sr. presidente 
da assembleia geral, um requerimento as- 
sinado por uma com! 
ando a cony > duma a 
traordinária para a reforma 
e outros assuntos, 


dos 


s 


Ha tanta coisa que passa 
N'um ano e que enternece, 
Que ao vér-te correr veloz 
Tudo em mim entristece 1 


Recordo-me dos dias belos, 
Dos amigos que partiram, 
Dos sónos acatentados 

E que por [im me Tugirami, 


Tudo passou ha voragem 
Do tempo que não perdia, 
Só me ficou a saudade 
Porque essa não magõa. 


Ah! se voltasses atraz, 
Tambem, não - queria vjver, 
Já não tinha os que amet 
E não os quero esquecer 


Portanto é preferivel 

Que continues a andar. 
Quem sabe o que o destino 
Me quererá ainda dart 


Corre ligeiro — Fim d'Ano 
Assim te deixo partir. 
Deixa-me ao menos sonhar 
Adormecer,.. à SORRIR! 


FR. SILVESTRE, 
————— jo — 
Política francesa 


Contra o regime de 
subsidios aos de- 
sempregados 


SAINT NAZAIRE, 28-Em con- 
sequencia duma ordem emanada da 
Federação Nacional, paralizou esta 
manhã o trabalho, tendo 450 operá- 
rios do porto reunido na Bolsa do 
(Trabalho e aprovado uma ordem do 
dia protestando contra o regime de 
subsidios aos desempregados. 


Orçamento do Ministé- 
rio dos Estrangeiros 


PARIS, 28—A comissão de Fi- 
nanças da Camara reuniu esta ma- 
nbã, e aprovou o relatório sobre o 
orçamento do Ministério dos Nego- 
cios Estrangeiros. 
Ed 


MR ETA a 
Diário de Viana 
O crime de Samonde — Agradecimento 

do comandante da P. S, P. 
DEZEMBRO, 28 
O suposto da infeliz Rosa da 


Conreição Pereira de Brito já entrou no 
caminho da confissão do sei 


repugnante 
feito. O que nã» confessou aínda foi a 
forma como praticou o crime, nem de 
monstrou a existencia do objectos para 
sa constituir o corpo de delito. 

A polícia vai hoje a Samonde ver se 


| Inteligencia é 8 0 Dinheiro 


Quantas controversias se teem 
feito sobre este têma de sempre, so» 
bre este velho têma: e 

Qual é o maior valôr—a inteli- 


gencia ou o dinheiro? 

Dizem os sonhadores, os convenci- 
dos dos sonhos que é a inteligencia; 
dizem os práticos da vida que é o 
dinheiro. A 

E nós afirmamos que é a inteli- 
gencia, naturaimente; mas a unica 
fórma de convencer a gente de que 
há inteligencia é com dinheiro. | 

E é com dinheiro, não muito, e 
com uma visita, que a gente se con- 
vence que a Ourivesaria Aliança 
realmente se especialisou com o seu 
grande e variado stock em Presentes 
proprios para Aniversarios, Baptisa- 
uos, Casamentos, prendas do Natal e 
Ano Bom. 

— seo 


Na Junta de Massarelos 


Inauguração de um pôsto 
médico e de retratos 


Na séde desta Junta, realiza-se no 
proximo dia 1 de Janeiro, pelas 15 
boras, a inauguração solene do Pôs- 
to Médico, para os pobres da fregue- 
sia, e dos retratos do snr. Presiden- 
te da Rêpública e do chefe do Go- 
vêrno, sur. dr. Oliveira Salazar. 

Para o solene acto foram convi- 
dados os snrs. governador civil, co- 
mandante da Região Militar, autori- 
dades, imprensa e outras individua- 
lidades em destaque. 
——— — rece 


À catástrofe de Lagny 


Realizaram-se ontem as 
exéquias de mais 9 
vítimas 

EPERNAY, 28, — Rea! 
hoje as exequias de 
catástrofe de Lagoy, 
de enorme multidão, 


para terminar as investigações. 


8, Po 
em vista das inumeras gentilezas quê 
O Comercio do Porto se tem dignado dis. 
pensar ao comando de Polícia. enviou-nos 
uma caria de cumprimentos, com o pedi- 
do de publicação do agradecimento que 
segue, gentileza que esperam de O Co- 
creio do Partos ud 

—Festa da Policia de Segurança Pu- 
blica de Viana. — O Comandante de Se- 
gurança Publica deste Distrito não We 
sendo possível — dado o grande numero, 
é receando cometer algum lapso — agra- 
decer » quantos, gentiy e carinhosamen- 
te. concorreram com o seu auxilio para 
a distribuição de generos para a Cela do 
Natal, aos pobresinhos da cidade, vem 
por este meio a todos patenteor o seu 
grande reconhecimento & satisfação por 
poder afirmar, mais uma vez, que a ct. 
dade de Viana do Castelo com o seu Un- 
do gesto, demonstrou, como em nenhuma 
outra parte em que se praticaram actos 
identicos. o mais simpatico espirito de so- 
lidariedade e carinho pelos que nenhuma 
culpa teem em ser os menos protegidos 
da fortuna. 

Não querendo satientar nomes pots to- 


dos, tanto o mais rico como o menos re-| 


mediado. foram grandes 


não posso deixar de informar que, con- | 


tando, d ultima hora 
pobres. 
de 


com ceias para 650 


arranjar mais 250. isto é, 
fossem servidos todos quantos a esta por- 
ta bateram 
stas visinhas « 
Esperanto. antecipadamente, que 
Ez.” nos relevem vir fertlas na sua mo- 
destia. tão grond» como a sia gentileza 
e carinho pelos Pobres, não posso deizar 
de dirigir d Comissão de Senhoras que 
com tantos sacrifícios e canceiras, colheu 
os donativos para a ceia os meus mais 
respeitosos agradecimentos e de dar a 
saber aos beneficiados, os seus nomes. pa- 
ra que tes 03 funtem aos dos seus quert. 
dos nas horas das suas orações: Exma 
sr” D, Maria Leonor situve 
Espregueira. D Emélia Pissarra, D. 
ria Ana Carttado Mena. D. 
Moura Braz, D. Maria Amélia Esprequet- 
ra. D. Aurella Pereira Vasco e D. ATme- 
nia Amarat Olivetra e Silva. Viana do 
Castelo e Comando da P SP. º7 de D 
zembro de (938, comanilante, Joa- 
quim d 
— B. 5, 


] 
Lula de 

(Asseca), | 

And | 

à e Melo Pacheco Moreira, D.| 


ANTENA “MISSA DO GALO" 


SA 


a rainhi 


Durante a missa do galo, na pequena igreja de Avon, vê-se, no primeiro 
plano, sentado, o rei Afonso XIII e à sua esquerda, ajoelhada, 


a Vitória 


( 


Para o que lhe deu 


Ontem, pelas 17 horas, houve grande 
ajuntamento na rua Santos Pousada. Que 
seria? Em breve chegam os bombeiros. 
Mas, dentro em pouco, tôda a gente sabia 
do que se tratava. Um gatito lembrou-se 
de subir para o tópo duma árvore é quan- 
do chegou a 20 metros de aura sengiu- 
-se um pouco incomodado, miundo deses- 
peradaménte, pora que Ihg pristasdem au. 
aílto, 

E os simpáticos napazes dos Bombetros 
Voluntários Porluenses ld conseguiram 
retirar o pobre bíchano que, se não esque- 
cer a lição, ndo vokard a subir ds drvores. 


Pela P, 1. C. 


Regressou de Rezende o agente Alcino, 
da 1º secção da P. I. C, que ali estevo 
a proceder a umas investigações sobre um 
crime de furto de jolas no valor de esc. 
3.000800, praticado jo sr. dr. Joaquim de 
Brito Dias, advogado. residente na Casa 
de Cima de Vila, freguesia do Cárquere, 
daquele concelho, 

O agento Alcino conseguiu averiguar 
que o autor do furto havia sido José Lou- 
reiro, jornaleiro, compelido a pratica-lo 
por Antonio, Manuel e Madalena Lourel- 
TO, todos residentes na reierida Treguesia 
de Cárquere, 

Efectuadas as prisões daquelas indivi- 
duos. o agente Alcino interrogando inte. 
ligentemente os réus conseguiu a contis. 
são do José Loureiro 9 do Antonio Lou- 
reiro, negando os restantes. 

Concluído o processo foram todos en- 
viados a juizo. 


Abusos de confiança 


Apresentaram queixa na polícia : 
Afonso Pereira, empregado comercial. 
da tua de S. Vitor, 472, contra David Lo- 


recusar a restituír-lho o bilhete n.º 604, 


da extracção da lotaria do Natal, e que | 


foi premiado com 1.850800 bilhete, este 
que tinha confiado & sua guarda. 

— Manuel Sá dos Santos, da rua «en- 
tray do Seixo, 1, a Campanhã, contra An- 
tonio Ferreira, da rua do Ameal, arguln- 
doo de te rído empenhar uma biciclota 
que lho emprestara, enviando-lhe des 
a cedula, 

Estas queixas baixaram á P, L O, ja- 
ra averiguações, 


Para juizo 


O agente Nobrega, da 2 secção da P. 
1 O, enviou a juizo o processo é à de 
tida Maria das Dores Fernandes, serviçal, 
natural de Fafe, e residente na rua dá 
Torrinha, por ser autora do furto de 
roupas, no valor de 400900, praticado ao 
sr. Frâncisco Belo, da rua de Cedotei. 


Pela P. Ss. P. 


Os sinaleiros 


Um sinaleiro com os modernos 
casacos 


Ultimamente tem-se dado alguns atro- 
pelamentos de guardas sinaleiros nos cru- 
zamentos das artérias mais movimenta- 
das da cidade, pelo facto da os motoris- 
tas, em noites de nevoeiro, sobretudo de 
chuva, não os verem em virtude de se 
confundir a sua silhueta com O terreno. 

Para evitar esses desastres O sr. capl- 


experiencia que deve dar optimos resul- 
tados e que consiste no seguinte: 

Num dos cruzamentos centrais da ct- 
dade o sinaleiro enverga um casaco bran- 
co. como isam os sinaleiros ingleses, tor- 


e chuvosas — 

Esta medida, levada a efeito pelo sr, 
comandante da P. S. P. é a todos os 
moldes lonyayel. 


radores dos motorittas 
o 


DE VIZELA 


Várias noticias 


e do publico, 


ainda se obtiveram possibilidades | 
um total | 

para 980-celas, dando assim Tigar a que | 
inclusive muitos das fregue- | 
| 


Ss.) 


Carvalho, tenente de Artilharia | 


VIZELA, 2 — A passar as festas do 


Natal com suas familias, vimos nesta vi- 


la os srs. Emílio Peixeto Caldas dr 


no seu gesto, | Francisco da Silva Alves. Manuel Alves 
da Fonseca s Castro Agostirho Pedrosa 
Adélio Campelos, Rogério da 
José Bra. 


da Silva. 
Silva alves, Rómulo Campant 
vo & Carlos Bravo. 

A %m de fomarem parte no fune 
rat do sr. Alberto Soares, irmão do sr. 


angeiros, que ontem sa realizou para 


siados em tratamento no Dispensário 
o Semitério antiga a Ei ef Ea Cenrral da henemrérita Assistencia aos Tu- 
| desta vila os srs Francisco Alves, farma- percuirsos do Norte de Portugal 
cemticm Conde de Azevedo; Frantsco é a N tê a 


Ribeiro de Sá e Melo, dr. 


ep oe peprmee— M 
PELA CIDADE [| === 
E A e 


pes, da travessa de S. Sebastião, por se 


A ATEUida. confessou o turto, sendo as 
Toupas apreendidas entregues g 
ticipante. td ne no pa 


Pelo Aljube — Prisões 


Foram presos, recolhendo ao Aljube: 

Ana Rosa. vendedeira ambulante, sem 
morada certa, por embriaguês, 

— Albino da Costa Bernardes, carpin- 
teiro, do lugar de Gondival, Leça do Ba- 
lo, por agressão. 

—Maria Pinto da Costa, gaspeadeira, 
da rua Oristelo, por tentar contra a exis- 


Por difamação 


Erollta Altco de Sousa, da rua do Al- 
mada, 29%, apresentou queixa na policia 
contra Carmelinda de Jesus Barbosa, da 
mesma rua n.º 419, arguindo-a de a difa- 
mar gravemente na sua honra? 

A polícia vai averiguar. 


Atropelamento 


Foi ontem socorrido no tal da 
Misericordia o tenbalhador estas Pei- 
xoto Guimarães, de 93 anos, do lugar de 
Pedrouços, Rio Tinto, que, na rua Ante- 
To,do Quental, foi atropelado pelo ato. 
móvel TN. jo contusões no 
conto cabeludo e mãos y 


Petróleo por água 


Foi ontem socorrida no hospital da Mi- 
sericordta a gaspeadeira Maria Pinto da 
Costa, de 25 anos, da rua do Oristálo, que 
ingeriu petroleo, supondo beber água. 


Agressões 


Foram ontem socorridas no hospital da 
Misericordia as domésticas Deolinda Fer- 
reira, de 28 anos, e Almerinda da Concei- 
cão, da rua de S. Sebastião, que se agre- 
diram mutuamente, ficando muito contu- 
sas na 


Incêndio num automóvel 

Ontem, cerca das 11 horas da noite, 
Ea reclamados os EO o 

para o prédio n.º + ventd: 
da Boavista, por se ter declarado incên- 
gatagen daquele prédio” partencénio dO 
em daque pi lo, per! 
Es ar. António Ramalho, 

O incêndio, que foi originado por tu- 
são de tios do Teferido carro, foi extinto 
a baldes de água pelos Bombeiros Munt- 
eipais, tendo comparecido as restantes 
conporações desta cidade. 


id GARANTIA 


a mais imporante Companhia 
do norte do país 
Rua Forreira Borges, 37—PORTO 


(Editico proprio) 


Crédores hipotecários 
Púgnando p pelos seus interésses 


Após a reunião dos crédores hipoteca- 
rios efectuada, anteontem, na Associação 
dos Comerciantes, à qual assistiu um ele 


vado numero dg: interessados nesta ques- 

tão, é onde foram debatidas as sugestões 

tadas ao Governo pelos devedores 

goderas moh Picos o” siletorimento dos 
dos es o em 

dos devedores  hipotecarlos €, 

Dem assim, que a resolução do Governo 

seja tornada publico o Mais rapidamente 


Para |sso, uma enormo comissão de 
pegas doj, onde, Wo chete 
do distrito entregar uma representação e 
Sonéitar a ma Unterorencia junto do Go- 
vero na resolução do assunto, dados os 
prejuízos que já resultam da intranquit- 
dade dos crédores. 

Na representação entregue ao sr. go- 
mernador civil, solicitam dos srs, prest 
dentes do Ministerio, ministros da Justiça 
e da Agricultura, uma rapida solução à 
representação entregus ao Governo no 
mes Outubro ximo passado, visto 
algums Qntidades terem teto inslétentes 
pedidos para serem suspensas às execu- 
ções hipotecarias pendentes nos tribunais. 
Alem disso, desejam tambem que seja in- 
deterido o pedido dos devedores hipote- 
carios, que pretendem um alargamento 
| do prazo de pagamento dos seus debitos, 

redução de taxa de juro, etc, 

Confiantes na sua pretensão, os crédo- 
res hipotecarios aguardam que o Govemo 
se pronuncis, o mais brevo possivel, a 
favor das suas justas reclamações, 


O Gomereio = Infantil 
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Diário de Coimbra 
O crime da Portela do Gato — União 


Noelista — Corpos Administrativos 
— Outras noticias 


DEZEMBRO, 98 


O sr. Joaquim Gonçalves Rama Ju- 


| nior, a quem Amtónio de Oliveira Lemos, 


o autor do crime da Portela 
achsações graves. quando. do Sep “filas 
mento, esteve hoje à prestar declarações 
na P. 1. C. as quais foram reduzidas à 
auto, 

Aquela polícia continua 8 nada dizer 
sôhre estas investigações. 

— A União Noeiisia de Coimbra pro 
move no dia 5 do próximo mês de Janele 
zo, no Teatro Avenida, uma festa a far 
vor de uma colónia de férias de crlane 
ças. Esta festa será cheia de atrativos 
é é digna do auxilia do publico atendene 
do ao tim Dbenelicente a que se destina, 

— A cidade tem estado sob um grande 
temporal. k chuva tem sido ab 
ando já o rio Mondego, uma grande 
enchente. 

Próximo à Manutenção Militar, fot 
hoje atropelada por um antomóvel, ' Ane 
túnia Branco, de 7% anos, desta cidade, 
que Tecebeu alguns ferimentos, tendo sido 
ratada no posto Ort 

da Universidad, Socorros do Hosuital 
Foi nomeada uma nova comissão 
administrativa para a Junta de fregue- 
sia ds Cernachs, composta dos srs, José 
Dias Ferreira, José dos Santos Simões é 
Bernardino Gomes da Silva, efectivos; 
José Correia Couceiro, Antônio Carvalho 
Novo e Manuel Livreiro, substitutos. 

Foi nomeado vogal da comissão admt- 
nistrativa da Junta de freguesia do Er= 
vedal, o sz. António Gouveia Ambrósio, 
mas Com dy SPA6O tracmrado, Sm ie 
ude de queda, deu entrada no 
da Universidade, Antonio: Rodrigues” de 
12 anos, do Pgso da Régua. 

— Manuel da Silva Herculano, de S. 
João do Campo, apresentou queixa na P. 
I C contra João Ferrão, acusandoo de 
ter agredido à dentada a mulher do par- 
ticipante, fazendolhe vários ferimentos, 
— Depois ds férias fica Instalada & 
comissão que vai promover a homenagem 
à memória dos estudantes da nossa Unis 
versidade, mortos na Grande Guerra. Par 
ra tomar parte nessa patriótica mant 
festação, vão ser convidados os membros 
do Govêrmo, direcção central e dejega- 
ões da Liga dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, autoridades, escolas, etc, 
ie e SR 

ia deste distrito, o sr, dr. 
Correta Alberty. S Ea 

— A sr* D. Ana da Conceição de Sou- 
sa Dias Goulão, residente na Bemcanta, 
queixouse à P. LC. de que uma sua 
criada de nome Madaiena, lhe turtou vá- 
rios objectos de outro e um relógio de 


se queixaram na mesma 
polícia, Joaquim Mania, de Vale de Li 
nhares, contra Jaime dos Santos Pina, 
acusando-o do furto de uma carteira com 
dinheiro, e Maria Luiza, de Ponte do 
Rio, contra Manuel Ferreira, por ter 
vendido um cordão que aquela lho Dar 
via comprado. 

— No Palácio de Justiça foí hoje tor 
locado o primeiro portão, magnífica obra 
em ferro forjado dos artistas conimbri- 
censes, srs. António Maria da Conceição, 
Daniel Rodrigues e Albertino Marques. 
eo 


—pocoe<— 
O estado do mar 


não permitiu a entrada, em Leixões, 
do paquete «Lipari> 


Ontem, pelas 7 horas da manhã, O par 
quete Etpart, da «Ohargeurs Réuniê» 
gou em frente do perio do Letxoes, pre 
se ent de 
mar, porém, mostiava-se com tal vio- 
lôncia, que foi necessário recorrer 30 «sal. 
va-vidas, Carvalho Araujo, pertencente ão 
Nauiragos, 
inaposs! de 
entrar na bacia, fazer o inasbôrdo dos 
passageiros que se destimavam a Leixões. 
e 
e. o 
dot die É proprio Eipári não a 
remédio, senão levantar a cerada, do por 
faiá e fazorse ao largo, pelas & da 
, COM rumo à Lisbod, , 
Os, passagetros quo não yuderam Ralr 


nosso porto, a La 
Elio, de comboio, para à capital do 
E" Interessante notar que o Lipart so 
freu, nesta viagem, um atrazo de 3 dias 


& meio, tendo estado retido em s, 
por motivo do nevosiro. 


DE BARCELOS 


Escola Infantil — subsídio para obras 
varias noticias 


DEZEMBRO, 26 
Um inteligente o zeloso professor que 
ilustra as paginas de O Barcelense com à 
sua prosa elegante + conceltuosa, detendo 
com calor no ulkímo numero deste antigo 
Remamário a aeiação feeds, 
tuntll na nossa e. 
Porque aplawilmos a sua ideia, porque 
muto desejavamos ver a nossa Tera do- 
tada com wa Jardim-Escola, que os la 
dos Dotões de rosu a desabrochar para a 
vida Sncheram de encanto, PEA 
mos o final do seu primoroso ) 
impossibilidade o no fazer na integra, 
corro era nósso o. 
«A Escolu Infantil de Bardelos não 
deus ser um mito Reslamamna us 
ecriinças matriculadas, nas secções, recla- 
mam-na necessilades imperosas de 
pedaootca « mesmo adrsinistrativa. 
a” Camara de Barcelos cumpre resol. 
ver a construção dy Jardim-Escola park 
Dem dos pequéninos que quando em ou 
seus tibes vestidos, purecem coruias te 
açucenas à seltitar com a graça inocente 
dos aus sorrisos do esplendor das mas 
nas de sob, 
Construiyp um ediicto, criar um lgur 
de servente — eis a despesa que o Esta- 
do fard. Seria muito se não conneresse- 
moz a Camura dó nosso concelho e não 
205 atreveriaros mesa a pôr esta ques» 
tão vom: tanta nithies se não nos ajoilas. 
sem as provas d decidida protevção da- 
das pela nossa edilidade d Imstrução Po- 


da Escola Gi 
—o gistini 


Joaquim Gualberto de Sá 
jou entregar 500500 à Oréche 4 
o Barroso 6 60800 no Aslo US Invãr 


Magalhães 
Novais, gentil filha 
Malheiro de 


Abre Novais 
coenm sr dn Luiz 
Solado “ajudomta 
notário ajudar 

Desajarhos dos novos 
dades 


Este jornal que todas as sema- 
nas oferece proveitosa leitura, e 
indispensável à distracção das 


crianças. as maiores felicis 


Na administração deOD Comer- 
cio do Porto à Avenida das Na-h 


tão José de Mesquita, Ilustre comandante 
da P.S. P. do Porto, vai fazer hoje, uma 


nando assim visíveis aos motoristas a sua 
silhueta, mesmo em noites Dem escuras 


conseguindo evitar os 
atropelamentos de tão simpatícos coope- 


Augusto Soares, antigo ministro dos 


ções Aliadas ou na nossa filial 
nº 1, à rua 31 de Janeiro, 17, 
vendem-se lindas capas destina- 
das a coleccionar êste jornalzinho 
custando 7800. 


————.co<—— — 


Estradas municipais de Setubal 


CONCELHO DO SEIXAL 


ferro, 400 m.; Corroios à Sobreda, 1:440 m, 


(vem do concelho de Almada); Oruz de 
Pau a Santa Marta, 2:026 m. (construídos. 
actualmente na posse do Estado): Ramal 


para o Porto do Talaminho 494 m. (idem, 


idem); Ramal para Amora, 3:07 m. (idem, 
idem); Serventia para o Breyner. 338 m. 
(idem, idem); Serventia para o Porto do 
Estaleiro, 740 m. (idem, idem): Serventia 


para Aldeta de Paio Píres 690 m. (idem 
idem). 


No dispensário da rua de Cedofeita 


artigos em góneros alimentares e 


Hoje continua a distmbu 


no Aee 
y (act a do 
Estado): Selxal q estação de caminho da | Al£os 


———— age é — 
Bôdo aos pobres tuberculosos 


Amanhã, pelas S horas da tarde, far- 
se uma segunda distribuição de vários 
agasa- 
Jos aos pobres tuberculosos mais neces- 


o das se 


de Finanças, aposentado. 
CmForara. nomeados para Sa Pistos ão 
ensino aa E SEAL) 
Carolina Gomes do Rego e O 
“Antonio Martins de Fonseca Fur 
capital os nossos 
Em da Se 
e EO a 
Duarte Veloso, activo e importante in 
dustrial dr Joaquim Paes da Vilas Boas 
dota qo ques” considerados dineckores 
do Banco de 


srs. 
va, distinto 


para Foz 
tavel familta - Vieira 


priosa corporação dos Bombeiros 
voluntarios de Barcelos, festeja no Nro 
ximo dia 6 de Janeiro o seu 51º aniv 


Sario, = 


MUNDANISMO 


VILEGIATUBAS 

DOS ASSINANTES DE = 
O Comercio do Jorto 
Partiram: Desta eldade para Angola, 


Candido Costa Gonçultes 
Culiiasadera paredes para Vila da Fei- 


Borges. 
A 


o Soures. 
| 3, à cos nha= com as quais Os pobres tuberculo- | ra, o rev. Benjamim (dade, 
Bravo de Faria notário: & os mélicos Ss E a pre wu de Lagoas a esta cidades 

ds; rrancis-o da Silva Altos, Bento qto tado à esmola que lhes SA) TA frelese Soares de Breliut 


resitas Ribeiro de Faria, Alfredo Pin. 
to é Manuel António Bxavo de Fariz. 
— No próximo domingo. 3! do correr. 
ta e em despedida dy ano, realiza o sr. 
Alberto Pinte, estimado gerente do Olne 
Parque, uma atraente sessão de cinema. 
passadas excelentes películas, 


tincda 
o Secr 
os conhecador 
seus pobres doentes 
equitativa do- numeros 
tes utimos días tem recebido 


» macessidades do 
a distribuição 


gi 


Assembleia de Rio Tinto 


“Th best Chrismas Card 


«Comercio do Porto Ilustrado» 


Nesta colectividade havera no pró; 
mo domingo, 4 noite uma scirée-Re 
Ton. para solenizar a entrada do 
N 


am 


tário de Assistencia aos Tubers 


artigos que Lês- 


-—————— 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. Anibal, Filipe da Silva e sua 
esposa a sr.* D. Adelaide Pluto Barro 
da Silua, foi pedida, para seu sobrinho, 
da Sião: Pinto de Pinho Moyiista, Bina 
0, DP Sorta de inno Bapti 
CP rdto Punto Eiaarro, Já falecidos à tap 
da ro D.Maria, Em, nada ita, da 


$ 
o 


E” organta 
sócios & pron 


la por uma comissão d 


te decorrer animada, 


Cia” Nunes, gentil é D a da 

, ro “mp Ana Moreira de Oliveira Nuas 
To Dana de Outeiro Nunes, Ti 

e | cido, 


O enlace realiza-se brevemente. 


d 


A's 9 1/2 — UM GRANDE 


| 
| 
º 


“No mesmo programa: — Um 


[TRINDADE 


LAUREI 6 HARDY 


Fox com às mais recentes reportagens. 


Telef. 
4412 


EXITO DE GARGALHADA 


Os dois mais apreciados cómi- 
cos da actualidade na produção. 
da «M-G-M> 


QUEM VAI 
A' GUERRA... 


Um filme cómico com princi- 

pio, meio e fim, que constitue 

hora e meia de constante 
gargalhada 

fita cultural, Uma farsa e o Jor- 


— Terça-feira, 2— Estreia da lindissima comedia musteal 


Es 


a 


UMA RAPARIGA DOS DIABOS 
ec frade RIK A.) 
ação da grande revelação que é iz FRAI 
a substituta de Lilian Harvey Ea ras A AD a 
mais querida actriz do cinema europeu. 


Segund 
> CA 


*- Bilhetes 


va 


| Teatro Carlos Alberto 


Amanhã — A's 9 1/2 da noite — Ultimo Sabado da incomparavel 
e deslumbrante revista 


CANTIGA NOVA 


Numeros de sensação! Surprezas sem fim! Lindissima mu: 
Momingo, 31 — VESPERA DE ANO NOVO 
eulos — A's 4 1/2 da tarde e 


Telef. 
4540 


— Dois grandiosos especta- 
91/2 É noite a 


=felra, 1 de Janeiro — DIA DE ANO BOM 
Despedi a da Companhia e da revista 


É N'TIGA NOV 
| 2 formidáveis espectaculos 2 — A's 4 1/2 da tarde e ás 9 ARE 


á venda 


tes pela província 
Oobtinuon ontem a chuva inclement 
| arreliadora, mpelida Por forte E 


motivo do mau tempo, o mar es- 
agitado. 


Vapor português Zé 3anel, que des- 
anteontem estava fóra da Barra a 
“rei para entrar no 
o REntro como. Gis pn E 

ordens do sem agente, segulu 

, de tarde, para Lisboa, 


* 
vapor francês Lipari também. devl- 
o ao mau estado do mar & tempo, não 
gretar, ontem, em Lotxões, onde 
Teceber carga e passageiros para o 
B Espera. fóra, até hoje, para, caso 
fempo o permita, entrar naquele porto. 


. Pela província 


(MEDA, 23 — Nos ultimos 4 dias tem 
do um frio verdadeiramente siberia- 
Do, havendo nevoeiro cenrado. 
(Não há folha, ramo ou tronco de ár- 
Dem erva, que não esteja envolvido 
Mm gélo, como se tudo fosse coberto com 
Uva camada de cristal 1 
À vista é bonita, mas o Irlo é de arrl- 
Diar! Temos tido temperaturas de 8 e 10 
Frans abaixo de zero 
Dizem as pessoas mais velhas que há 
[64 anos aqui não houve um frio assim. 
Nesta vila já so deram dois desastres 
com o gélo. Um homem caíu duma esca- 
ja, escorregando no gelo, ficando grave 
te Terkio: uma pobre mulher escorra 
na rua 6 fraoturou uma perna. — C. 


f * 

"CELORICO DE BASTO. 27 — Depois do 
Êrio intensissimo. em que as camadas de 
E pareciam lençois de neve, tem cho- 
coplosamente. 

chuva era muito necessária para os 
s é para os desenvolvimento das nas- 


* ' 
PROVEZENDE, 27 — Após terríveis dias 
ário, registou-se ontem uma sensível 
ubida do mercurio nos termómetros, de- 
do à cha que tera oatio. — €. 


“VILA POUCA DE AGUIAR, º7 — Após 
ms dias de chuva, que derreteu a neve 
nas serras. voltou o frio 8 com êle novas 
amadas de gélo. SRU 


PA 


SANTA CRUZ DA TRAPA, 98 — O frio 
sido bastante intenso, prolongando- 
se a estlagem. — Es 


MANTEIGAS, 28 — Tem continuado O 
nau tempo. O frio é enorme, registando- 
iso temperaturas Ea baixas. — M. C. 


BRIAGANÇA, 25 — As temperaturas têm 
do nesta regtão desde 6 a 10 graus 


os. 
mio Fervença, aqui a dois passos da 
je, está completamente congelado. As 
nçãs e mesmo muitos adultos entre- 
o a passear sóbre espessas camadas 
o formadas sbre as suas águas. 
* 
JOÃO DE LOURE, 27 — Já há 3 dlas 
não temos geada, fazendo-se sentir 
mito menos o frio. 
A mudança de temperatura resultou 
Bhuya o vento com abundancia, chovendo 
em e hoje torrencialmente. 
MAs: chuvas beneficiam grandemente as 
pastagens dos gados, que estavam já em 
rende crise. 
“À ventania que tem feito o está fazen- 
D, prejudica muito as árvores, pois 
já caido bastantes, — C. 


- * 

FRONTEIRA, 27 — Depois duns dias de 
Bl continuamos a ter a chuva, que bas 
nto dica os serviços agricolas nº 
Tegião. O frio tem sido 

+ de dia e de nojts, vend a 
lido coberto de neve e as águas enrege- 
las. Isto tem despertado a curiosida- 

aos amadores fotográficos porque 6 
fue irei nunca ss viu! — E. T. 


OLIVEIRA DE FRADES, 26 — Depois de 
m frio seco intenso e quást siberieno, 
feio ontem, com o nascimento do Men!- 
Dens, a desejada chura, que hoje vem 
anhada de vento e de frequentes 
argas de graniso. 

Por isso aínda continua frio o temp 
devo acabar a queima das frequen- 
de geadas que fizeram 
so às hortaliças a 
nt 


u na segunda-feira. 
mercado desta vila, que de 
melhores. Concorren muito ga 
nento suíno, que se vendeu muito bat; 


É €. 


* 
CARRAZEDA DE MONTENEGRO, 25 — 
muitos dias que faz um frio horrível. 


TEM PU | 


* Persisto a invernia — Desabamento — Mar agitado 
—Vapores que não podem entrar—Vários aciden- 


devido à neve—No estrangeiro 


O pavimento das ruas parece vidrado, | 


o que tem originado quedas graves. 
no Pelo TE gr me dEtro do ca- 
bem confortáve: fem 
de vagnhas! a água géla dentro 
e hojs tem chovido ade 
com abumfanci, acompanhado de Torte 
vento, — 4, 


Nos Estados Unidos 


Violenta tempestade de neve na região 
dos Grandes Lagos 


NOVA IORÇA, 28 — Desencadeou-se 
uma violenta tempestade de neve sóbre 
as regiões dos Grandes Lagos 8 da Terra 
Nova, que teria cansado numerosas vi- 


Tenoram-so detalhes, 
O frio causou já mais de 100 mortes 


NOVA LORCA, 28 — O frio rigoroso que 
so Senie actualinento Casou já a mori 
de mais de cem pessõas em todos os Es- 
tados Unidos. Em algumas localidades a 
temperatura atingiu 47 graus negativos. 
Contudo, a atmosfera aqueceu hoje H- 
geiramente, 


Na India Inglesa 
Um ciclone sôbre a região de Madrasta 


BOMBAIM. 98 — Abateu um ciclone 
sobre a região de Madrasta, matando 250 
pessõas é 10,000 cabeças de gado. 

Os prejuízos são importantíssimos, 


NA JUGOESLAVIA 


Mortes produzidas pelo frio 


BELGRADO, 28 — Na Oroacia morre- 
ram de frio dez pessõas. Perto de Obra- 
vatch, um gendarme caiu a um precipí- 
cio, devido à neve. Três camaradas pre 
tenderam socorrê-lo. Chegando, porém, a 
meio da, íngreme ribanceira, verificaram 
que não podiam descer mais, e também 
não conseguiram subir. Os seus gritos 
não foram onvidos. No outro dia, encon- 
traram-se quatro cadáveres. 


ua 
FRANZISKA GAAL 
a grande revelação do cinema 
europeu, em | 
Uma rapariga dos diabos 
(«Paprika») 
a 


———— ye 0 4—<— ————— 
O ENXOFRE ITALIANO 


Pela Legação de Portugal em Roma foí 
prestada a seguinte informação : 

Em Outubro do corrénte ano o Govér- 
no itailano aprotou um decreto destinado 
a requiar o comércio de enzofre de produ. 
cão nacional. 

Esta medida tem por fim proteger O 
enxofre italiano contra a concorrência so- 
bretudo do enxofre americano, devido d 
baixa de vreço produztda pela queda do 
dolar. 

Pelo referido decreto a venda de todo 
o enzofre produzido em Italia será confia- 
da q um unico organismo, sob a fiscalisa- 
ção oficial, e com garantias especiais e 
auzilio do Estado, enquanto durarem as 
condições anormais existentes — por for- 
ma a que O enzofre italiano possa, inter- 
na e externamente, suportar a concor- 
rência do enxofre da America. 

—— eo 


Ler = ser 
PELO COOPERATIVISMO 


O Problema da Habitação 


A Direcção desta Socisdade Cooperati. 
ca resalvea realizar no proximo domingo 
pelas 15 horas, na ma das Artes Graficas, 
à Boavista, uma sessão solene para à em- 
rega, dum novo prédio acabado de cons- 
tauir, pertencente ao sócio sr. Alres Au- 
gusto Barreiros. 

Para assistir a esta cerimonta foram 
convidadas as autoridades a todos os só- 
cios 
— — oe — 


Noticias Militares 


Junta da Freguesta da Sé 

Esta Junta torna publico que todos os 
mancebos residentes nesta freguesia, que 
completarem 16 e 19 anos de Idade até 31 
de Dezembro corrente, são obrigados a 
participá-lo á Comissão do Recenseamento 
Mi na rua de Entreparedes, 61-5.º, 
no próximo mês de Janeiro, à fim de se- 
rem inscritos no mesmo recenseamento. 
o compete aos país, tu- 
s de quem dependam os 
atham nas condições re- 


car pesso 
mancebos que 
feridas, sob pena de multa. 


Das shônste Weihnachtsgeshenk 
«Comercio do Porto Iustrado= 


Sexta-feira, 29 de Dezembr 


dá da Bandeira 


Telefono 2595 
HOJE-A's9 1/2 da noite 


“A revista ideal! 


A peça trlunfantel 


PORTO ISIA 


com Beat 


Costa e o melhor elenco artistico 


Domingo e DIA DE ANO BOM 


Espectaculos ás 4 1/2 da tarde e ás 9 1/2 da noite 
Bilnetes 4 venda 


Quarta-feira, 3 — Bôdas de Oiro da revista 


PORTO A' VISTA 


Em Homenagem aos 


seus felizes autores 


Quinta-feira, 4 — Festa 
TEREZA GOMES 


Bilhetes 


tistica da popular actriz 


à venda 


A mais sedutora <vamp> do cinema, a loira platinada 
JEAN HARLOW 


conquistou todo o publico com o seu 
magnifico desempenho em 


TERRA ABRAZADORA 


(«RED DUST»>) 


dtime do amor, do ciume e da sensualidade, co; 
CLARK GABLE, MARY ASTOR e GENE RAYMOND E 


SEGUNDA-FEIRA—Estreia da opereta 


O SECRETARIO DE MADAME 
com LIANE HAID e WILLY FORST 


 OLIMPI 


Telef. 533 
A's 9 1/2 


QUINTA-FEIRA— Grandioso acontecimento! Estreia da monu- 
mental ORQUESTRA TIPICA ARGENTINA 


CANARO 


composta de 20 musicos, cantores e bailarinos 


Os mais belos tangos e os mais modernos passos 
da famosa dansa argentina 


NO ATENEU COMERCIAL DO PORTO 


“A HORA QUE PASSA E A MULHER DE SEMPRE” 


foi o tema da brilhante conferência realizada, ontem, 


pelo dr. António de Magalhãis Bastos 


to 
é, 


O conferente lendo o seu trabalho e a mesa que presidiu à sessão 
Uma palestra do dr. Magalhes Bas- o mórbido, 9 escandaloso, o frivelo, o 


evocador gentil de tempos remotos, 


sempre) motivo (le enléyo para quem 
a eu 


O talentoso professor que saba perder, 
ao falar em publico, o tom austero do 
pedagogo. proporcionou, ontem no salão 


noh: 


colhido, 


foi 
ção. 


re do nosso Ateneu a um publico es- 
uma conferencia deliciosa que 
simultaneamente, uma deliciosa U- 


Lição, porém, que deixou no auditi 


rio o desgosto da sua hrevidado, tão leve 


foi 


para o espírito dos que a meceberam 


a maneira do a ministrar o à graça de 
a fazer compreendor. 
Um tema tão velho — poderia pare- 


cer 


expos 


tes 


— não daria azo a teias brilhantes, 
s sob o doce doirario de brilhan- 


palavras e expressões ponitas. 


Todavia, 4 hora que passa e a mulher 
de sempre toi uma colsctanea de tropos 


elegamt 


dr. 


e e de orações nportonas que O 
Artur de Magalhães Easto soube Te- 


colher e cerzir com. uma perfeita fres 
eura, dentro duma estrutura Sólida 


EE 


sidente da dírec 


do 


pelos drs 


ua, 


renta, que à praxe mandava fazer. o ta 


xaul do Sousa Ferreira o act 


Porto, que presidiu à 
Guilherme Brag: 
destacou, na apresenta 


Jento de investigador que é um dos ma 


tilante que os leito 
Porto tem tido 


res predicados intelectuais do dm, Ma- 
s Basto. 

falando do publicista curioso e cin- 

de O Comércio do 

jo do apreciar, refe- 


riu-se, com justiça, à fonma simples é 


aire 
trar, 


Sã rua elé sabe dar aos assuntos que 
a. 


O conferente, que vestia, com distin- 
cão a sua cisaca, começou, após o if- 


troi 


mau tempo 


to habitual, em que lamentou que o 
do fivesse permitida à pre 
"le mais senhoras muma conferencia 
principalmenta para elas fôra es- 
por acentuar que & Grando Guer- 
arcou o fim dum ciclo da História 


Ta, 
da sumanidade 

Mas — acrescenta — como o mundo 
ficou num caos é toi possível, até 


Experim 


gani 
den 
v 
day 


fica o musculo d 


Er 


Ino o equilíbrio que per- 


» do Futam 
utam-se novos moldes de or- 
lzação política e Sonial, todos ten 
tas, decerto, a fazer reinar a paz e à 
tura entro os homens. Não se vê, to 
a. senão a amença da guamma ou 

no mundo. E afinma, 


> 


tura é em ante só fi 


=== load mal o] 


a! 


exótico, o aberrante A mentalidade da 
nossa época patenteia-sa na febre com 
que toda a gente — toda! e em todo o 
mundo! — há coisa de um ano, desator 


a jogar o 0-y61 
declara 


Prosseguindo, 
Justo 
— A mulher moderna fuma toma mor 
fina e cocaína bebo cocktails, dança 
fox-trots e rumbas. Joga futehol, faz Ya- 
ta greco-romana, gula antomóveis mada 
via Não quere ser mãe. Dorme cam & 
lei Ro divórcio debaixo do travesssiro, E 
pratica o nudismo 
Acentuande bem - 
A Hora que passa 6 na verdade ter- 
angustiosa, verdadeiramente inquie- 


caustico mas 


tanti 

Todos o reconhecem. e alguns reconhe- 
cemeno com fexror. Ora Justamente um 
dos mais graves males da Hora que passa 
6 0 receio terrorista do futuro, já denun- 
clado por Herari Massts, no seu livro re- 
cente Defesa do Ocidente : esse pavor que 
paraliza a vontade. diminui a resistencia 
a perturba o raciocinio 

E'. portanto, — continua — obrigação 
de todos nós reagir conta o medo do dia 
de amanhã. Não pode o conferente en- 
carar, aqui por falta de tempo e por im: 
propriedade do lugar, todos os problo- 
mas que à guerra pôs em equação. En- 
carará, apenas, o aspecto moral do mo- 


| mento que possa. 


Para bem julgar e bem compreender 
os costumes e a moral dos tempos pre 
sontes é mecessário lançar um golpe de 
vista sobre o rreiérito : e como a momal 
de sm pcvo é a moral gas famílias que 
o compõem, e a moral das famílias é à 
moray fas mães, das esposas, das irmãs. 
vat o conferente de lampada acesa, não 
como Diógenes, procurar o homem mas 
procurar estudar o que erg a mulher, 
de ontem, séculos XVII e XVIII princi- 
palmente 'a mulher portuguesa. para de- 


| poís a comparar com a da hojs e, em se 


guida extrair dessa comparação as suas 
conclusões 

Fala, depois, desenvolvidamento dos 
costas daqueles séculos, com grande 
soma de pormenores, pitorescos, gracio- 
cos. pumarísticos. mestrando as damas 
portugriesas enclausuradas nas suas ca- 
maras, ou nas celas dos conventos, sem- 
pre giardaitas 4 vista o que não Inpe 
dia que muitas loucuras de amor se co- 
metessem Compára o recolhimento das 
portuguesas do <érulo XVIF com a ldem 
tado das castelhanas da mesma época 8 
fala do modo Como os Fortiguases pro- 


o de 19355 5 


E 


a | WV O) | | Tulkitmo 21h] . CINEMA SoNoRo 


— aos preços do costume 

HOJE-p's 16 e 21,30 horas— Sessões todos os dias, de tarde e á noite 
A AFRICA Eº' ASSIM.. 
(CrESSAN ISSA CAFIGAtara da Vie 


Grandinso erito da brilhante super-produção 
Interessantissima caricatura da vi 


da mais alta 


Tel. 1407 MATINEETODOS 05 DUS 
Hoje-A's 4 da tarde e &s 9,30 da noite ! 


ida e nos costumes do Continente Negro—Um fonofilme PREÇOS POPULAPES 


A completar o programa: categoria — Interpretação impecavel 


RATO DE HOT E L Admiraye! produção cinematográfico, com BETTY 


As melhores Sessões STOCKFIELD e Ronan TONTAIN 
ir me: 
O RIVOLI tem a runcinar a melhor pera paus 


e mais moderna instalação de aquecimento 
Javiso- 


DOIS GRANDES EXITOS 
Um exito emocionante 


VAQUEIRO DESTEMIDO 


Extraordinárias aventuras de 


dos teatros do Porto com 96 radiadores 
As marcações entregam-se desde as 13 horas em diante: 


Y de, até ás 15 horas, e as da nolte, até ás 20. RR tas Ta san o ga 
end |] Quasi de Borla 


com o engraçadissimo cômico Duvalidr 
A bilheteira abre ás 2 da tarde. 


Brevemente: 
O EXPRESSO FANTASMA | 


Do Governo Civil 


Foi apresentar cumprimentos so 
Es do atatço snr. conde de Vi- 
as-Boas, comandante di 
Vila do Conde. Epa 


(SO TOCO 


O lindissimo filme, falado em espanhol e francês 


Violetas 'mperiais 


COM A CELEBRE ARTISTA 
1 RAQUEL MELLER 


nas mais belas canções do seu repertorio 


e ee 
truário da fabrica Agu 

4 Avenida 16 de ndo, Va tado Es 
Posição quatro magníficos paineis go 
Jojos destinados a um estabeleciment 


O snr. dr. Herculano Jorge Fer- 
reira, governador civil do Porto, en- 
tregou ás Florinhas do Lar, a quan- 

pes de 1.000800. 


Pela snr* D. Maria das Dores 
Costa Furriel, chefe da zona n.º 33, 
a quando do peditorio para a Assis- 
: penais a VR foi entrega ao che- 
= lo distrito a quanti 

Domingo, á noite poterta do snr. GERE Ea 


EXTRAORDINÁRIO ESPECTAGULO DE * REVEILLON” À É Una rapariga dos iamos É 


Uma rapariga dos diabos 
Com os magnificos filmes 


(«Paprika») 
Violetas imperiais 


A" noite então, ao som da muslea Já 
em ar menos soleno, mas a 
toda a porilação popular Ee Re 
e, Nielas, acompanhando os amigos que. 
vão de visita » quem  Juncando ás 
suas portas uma. porção | 
foguetes E duranto a note inteira, já. 
há muito terminado o som des musicas 
ainda so ouve o estralejar dos foguotes qu 
mesta «emana do Nafal nos Reis pareco Ser 
parte integrante de Aveiro, Ra) 
Ontem efectuou-se a entrega dos 
Pod deb 
le Ju 
ER Pa 
e s a da a 
Senhor de Jesus, da Grórias req O 


“DEZEMBRO, | 


E. 
«Cadaver no fundo dum nôço—Foi 
hoje feita a autonsia ao PR ha 
Antonio Figueiredo dos Santo: 
ontem, por uns caçadores foi encon: 
trado no fundo dum pôço em Gan | 
dara da Oliveirinha. Realizaram-ni 
os médicos snrs. drs. Pereira 
Cruz e Jaime Neves, que apuraram 
tratar-se, provavelmente, dum suici- | 
dio, visto o corpo não apresentaro — 
menor vestigio de fractura. Mas 
como o cadaver estava completamen- | 
te despido a policia come eu: 
investigações sobre este ca] A, 

Campo de aterragem —A' Camara | 
Municipal desta cidade foi enviado. 
pelo Aero Clube de Portugal um ofi- 
Cio com um questionário a fim de 
informar se neste concelho se en- 
contram terrenos adaptaveis a cam- 
pos de aterragem, visto e! nti- 
dade desejar proceder á formação . 
ERR vasta rede de campos em todo 
o país. 

Foi-lhe respondido que sendo 
esta região extremamente p] 
encontravam com facilidade desses 
terrenos, não dispondo o Municipio, 
porém, de quaisquer baldios ou ter- 
renos que possa oferecer para tal 
fim, nem verba no seu orçamento. 
para auxiliar essa iniciativa, que no 
entanto aplaude e coadjuvaria den- 
tro das suas possibilidades. — J. N. 


Comédia musical com a encan- 
tadora Fransiska Gaal, a nova 
estrêla do cinema europeu 
nr 


O tenente seductor 


Baile no Salão Nobre com uma excelente orquestra dirigida pelo 
distinto maestro HORACIO BORGES 


Esplendido serviço de restaurante 
O espectaculo e o baile terminam 


———— see 
Notas retiradas da circulação 


| Até ao dia 31 do corrente mês de 

Dezembro, devem ser trocadas, no 
| Banco de Portugal, ou na sun filial 
do Pórto, todas as notas de 10800, 
E e 2850, actualmente em circul 

O. 

Das referidas importancias, em 
escudos, apenas ficam, com circula- 
ção legal, as moedas de prata que 
lhes correspondem e não serão 
substituídas, por outras, as notas 
agora retiradas, 
| As motas de mais diminutas ii 
portancias que ficam em circulação 

são as de 20 escudos, 
|| São tambem, retiradas da circu- 
lação as notas de cem escudos com 
a efigie de «Diogo Cão: 

——— >» se e<— 


Le meilleur Cadeau 
de Noél 
eo do Porto Tustrado » 


DIARIO DE LEIXÕES 


Z— —— 


A propósito do naufrágio do <Angra” —O incendio na <Continenta 
— Sessenta e trez mil sacos de açucar — O mau tempo em Leixões 


DEZEMBRO, 28 


No naufrágio do vapor português «An- 
Era», ocorrido na madrugada de ontem 
& ao qual pormenorisadamente O Comér- 
cio do Porto se vefcei, Ná que, salfentar, 
sem sombra de favor, mas com toda a 
Justiça, o trabalho primoroso dos Bom- 
Deiros Voluntários de Matozinhos-Leça e 
dos seus camaradas de Leixões, sem o 
que, talvez a esta hora tivessemos muitas 
vítimas a lamentar. 

A velha corporação dos Voluntários de 

, Sendo a mais distante do local do 
sinistra, foi à primeira quo comparecem 
com Material próprio para socorros a 
mnáutragos, iniciando logo os trabalhos de 
| socorro, que não admitiam delongas, pois- 

que, devido ao crescimento da maré, O 
mar se tinha encapelado, varrendo o va- 
por da proa à ré, com vagas alterosas, 
pondo em grave risco à tripulação, que 
aínda estava a bordo. 

Foi lançado um foguetão; e, com tal 
perícia, que o alvo foi plenamente atin- 
gido; entretanto, quando se tentava es 
tabelecer o serviço de salvamento, a linha 
de corda rebentow; foi então que os Bom- 
deiros do Porto lançaram o seu fogustão, 
e os de Leixões, servindo-sa do seu pisto- 
lete, dispararam-no, mandando para bor- 
do uma espia, que ali foi imediatamente 
colhida. 

Então, aproveitando-se desta contin- 
gencia, os bombeiros de Leça, ds pleno 
acórdo com os seus camaradas s numa 
comunhão de ideias que muito enobrece 
as duas corporações irmãs, unidos por | 
uma convivencia, entre O séu corpo acid | 
vo, de dezenas dê anos, que não pode ser 
esquecida, apagada ou desvintuada, esta- 
Delecaram o sarviço do cabo yal-vem com 
a espia dos bombeiros de Leixões, mon- 
tando um serviço primoroso, conseguindo 
trazer para tenra o primeiro náutago às 
7 horas e 50 mínutos; é os trabalhos de- 
correram com tal rapidez e boa vontade, 
que 50 minutos depois de montados, estar 
vam em terna os 31 tripulantes e um cão, 
dos dois que havia a bordo | - 

Foi, sem dúvida, devido á rapidez da 
montagem dos Serviços de Socorros, que 
so deve o facto de não haver vitimas. 

Os trabalhos de salvamento, foram dt- 
vigidos superiormente pelo 1.º comandam- 
te engenheiro Russo Belo, 1º comandante 
adjunto Cezárto dos Santos Bento e 2º co- 
mandante Antonio Fernandes da Silva 

. Os bombeiros de Leixões, eram su- 
jormente dínigidos pelo 2.º comanda 
Francisco José dos Reis. 
js bombeiros de Leça foram grande- 
mento auxiliados pelos seus colegas de 
Leixões, auxilio que aqueles são os pri: 
meiros à confessar, tom uma lealdade di- 
sna de registo. 
Os náutrago 


de madrugada 


Venda de serpentinas e confetti aos preços do mercado 


.Os preços não são aumentados 


Os bilhetes da galeria não dão direito ao baile 
SEGUNDA-FEIRA— Estreia da esplendida comedia 


Tcodoro & C€. 


com ALBERT FREJEAN e RAIMU 


tuguesa na família e mo convento. tanto 
no século XVII como no XVII. Apresen- 
temos o abade do Jazente, fazendo ver- 
sos e galanteando as damas Fala das 
novas modas de toilettes importadas de 
França, de D. Francisco Manuel de Me- 
Jo. da influencia de D. Maria Francisca 
de Saboia e de D. João V. nos costumes: 
transcreve observações de Link, do Du- 
que de Chatelet etc. etc. 

Tonminada esta larga evocação de uma 
época cumiosissima o conferente volta a 
falar dos tempos presentes, a diz que a 
mulher que, hoje. bebe cock-tatis, dança 
rumbas, e é desportista é a chamada 
mallher moderna Mas a mulher modema 
de hoje é como a de todos os tempos, «a 
que irrita a maloria dos seus contempo- 
raneos por não pensar come eles. Hotva 
mulieres modernas em 1830, em 1730. etc; 
etc, O conferente descraveas Hojo hí 
milheres que fumam? — pracunte. Bá | 
E' lamentável. Todavia. no século XVIII, 
em Portugal toda a mulher — todai — 
Tungava Tapé... 

Há, hoje mulheres que não querem 
ser mães? Há. E' profundamente censu- 
rável. Mas, pior, sem duvida faziam as 
do século XVIIF. Tinham os filhos e, de- 
pois. . deitavam-nos à Roda E a socleda-| 
de achava bem. E as Rcdas tívesam, em 
Portugal. imenso quo fazer. Hojo, a des 
moralização é srando mas os nossos 
pudicos avós beliscavam as damas a tor- 
to e à direito. Quanto á religião onde 
verdadeiramente reside o mal] é na exis 
teneia dos Tartufos 

Mas Tartufos houveos, sempre, Já 
Molisre os caricaturou há sécnlos. Tar- 
fufos havêdosá, sempre. Como, sempre, 
haverá imoralidade é vícios... 

Mas não percamos a serenidade, Rar'o- 
cinemos — diz o conferente, 

E proclama esta verdado que pode pa 
reter trivial, mas que é luminosa : 

— Essa boneca oi fantoche que se pne- 
tenda apresentar como símbolo da nossa 
época 3 « verdadeira mulher? Não. A 
verdadeira mulher é a que sabe ser boa 
filha, boa trmã boa esposa, boa mã: 

a quê não pensa em trair a Sua missão 
sobre a Terra. A verdadeira mulher rei- 
na na família pelo poder divino do Amor 
— e de todos Os amores não há nenhum 
mais constante e de mais profunda in- 
flensia no mundo do que o amor ma- 
terno. 

Depols de realçar o valor das mães 
ma formação dos homens do futuro, re- 
mata, Geste modo ; 

— Ora essa é que é a vendadeira mis- 
são da mulher de hoje. de ontem do 
amanhã Uma onde de ínsantz assola a 
Terra, Mas não nos deixemos dominar pe- 
o rântco, Da hort que rassa há de un-. 
fer a mulher de semprer 

Palmas calorosas premelam as pala- 
vras do conferente E Ranl de Sousa Fer 
meira encerrando a sessão. em duas pa- 
lavras duma morre sobriedade aponta O 
mteresso 3 a afincão com que o audl- 
tório havia escutado o trabalho do dr. 
Magalhães Pasto e os aplausos inftos que 
o haviam sublinhado, ao terminar. 


FRANZISKA GAAL 
canta, ri, dansa, vive em 


UMA RAPARIGA DOS DIABOS 


(«Paprika») 
rnrererriroo: 


| providencias imediatas vão ser tomadas 
Delo Instituto de Socorros a Náufragos, 
para quem apelamos neste momento, cha- 
mando a sua atenção para este caso, que 
deco 

A Corporação dos B. V. de MLeça, 
conta, agora, no seu aotivo, com o se 
guinte numero de vidas salvas : 

Em incêndio, 2; em desastres, 2; em 
náufrúgios. 160; no náufrágio do «An- 
Eras, 35: Mota. 406 viam, arrancadas o 
mar, paia velha corporação de Leça, que 
é, justamente, o orgulho e a relíquia do 
concelho de Matozinhos. de 

— A'cérca do incendio há dias mant- 
testado na fábrica de conservas «A Con- 
tinentalr, 4 Rua do Godinho, esclarece 
mos que' ele foi extinto pelos B. V. de 
Matoninhos-Leça, e não pélo pessoal da 
casa, como se disse. 

— Entrou no porto de Leixões o vapor 
português «Cabo Verdes, próventente da 
Angola, que trouxe um carregamento de 
51.000 sacos de aquear, consignados à Re- 
tinaria Angola, desta praça, é que estão 
à descarga para o cais acostável do Mo- 
lhe Sul, 

Amanhã é esperado também, em Let: 
xões, o vapor português «Malatiges, que, 
da Costa oriental da Africa, traz um car- 
Tegamento de 12.000 sacas de açucar. con- 
signadas a vánas refinarias desta praça 
e dessa cidade, 

—Em virtude do mau tempo que há 
tres dias vem assolando à costa, não pode 
entrar ontem em Leixões o vapor francis 
«Lipard», que neste porto devia embarcar 
alguma carga e bastantes passagdiros, 

—O «esporão». apesar de constante 
mente Patído pelo mar continua a Tests 
tir á furia das andas. — 5. L. 

. 


DE AVEIRO 


Lilian Harvey foi para a Amé- 
rica, mas ficou na Europa 
FRANZISKA GAAL 
Ui veremos na comédia musical 


RAPARIGA DOS DIABOS ("Paprika ") 


DE VIZEU 
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PRESO POR SUSPEITA — A policia 
prendeu na Praça de Camões, so tor 
tornado suspeito, o alomão He plo 


alfaiate natural de Corredoura, 

sia de Cavarnões acusado de ter 

do á Dengalada Antonio de Sousa, 
mesmo lugar, pelo que foi condenado em 
fo dias de prisão correccional, remidos 
a 10800 por cada dia, 3 dias de multa a 
1800 por via, 100800 di imposto do Justiça 
o 50800 de reparação ao queixoso, É 

SINDICANCIA — Está nista cidade O 
sr dr. João Rodrigues Serra director 
“ima escola da capital do norto, o qual 
foi nomeado para proceder a uma sindis 
cancia ao incidente ocorrido mm 18 de Ju 
Mo do ano corrento, entre o professor 
da Escola Industrial 6 Comi Dr. AZ 
vedo Neves, sr dr. Rogerio Emilio Lopes 
Rodrigues à O amanuenso da mesma os 
cola sr. Marlo Lacerda, 

DONATIVOS — Pelo rev, Manto) Mou 
ra Marinho, desta cidade. comemorando 
o falecimento de sua mana, D. Maria 
Adelaide, foj oferecido ao Asilo Vistenso 
de Infancia Desvalida a quantia de 0%. 
oo 80n 

Para melhoria das refeições no mesmo 

so 0 Natal, foi oferecido pelo 
quantia de 400809. 

POSTO DE ENSINO — Os habitantes 
da povoação do Paradeça, freguesla do 
Calde, solicitam de 5. x.* o ministro da 
Instrução a creação naqueia porcação de 
um posto de ensino, a que tom justo dl 
reito, dada a enormidads da f 
visto o urazo mara o funcionamento dos 
postos «de ensino terminarem am 9 de Jã- 
neiro proximo. 

Se dentro deste espaço de tempo não 
for creado o referido posto. só poderá o 
mesmo funcionar em Novembro do ano 
proximo. conforme o decreto 2.60% do 9 
de Dezembro de 199! seno mais um ano 
de avanço para o analfabetismo naqueta 
freguesia. 

FUTEROL — Conforme estava anuncia 
do realizoxso onfem Po esmpo de Pon 
teto, um encontro de **epol entra q 
Boavista. do Porto. « nm misto formado 
do Acagemico e do Luta io. cabendo 3 
vitoria a este por 44 
Devido no mau tempo a assistencia fot 
dimineta. A arbitragem a carmo da Maxi 
mino dos Santos, desta cidade, agradou. 
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DR. ANDRE DOS REIS — Este distin-. 
to noiário aveirenso que é tambem um 
tustre escritor e poeta publicou há tem- 
pos um estudo sobre a interpretação du- 
ma estancia do Luzladas de que é um fer- 
vorvso estudante 6 admirador. 

Esse estudo mereceu-lhs as mais elo 
glosas referências e sobretudo um artigo 
do sr. capitão Sousa Dias, em que dirigia 
um pouco da sua opinião. z 

O sr. dr, André dos Reis respondendo- 
«lhe na revista liceal Labor explicou com 
fortes argumentos o motivo da sua se 
eção e em separata publicou depois este 
seu novo estudo, 

Ao Ilustre aveirense, que felicitamos pê- 
lo seu novo trabalho, agradecemos à gen. 
tilesa da oferta dum exemplar. 

O NATAL DOS DESEMPREGADOS — 
No próximo dia 9, no governo civil, se 
rão. distributdos sos desempregados da 
cidade inscritos no Comissariado do De- 
semprego. a quantia correspondente aos 
dois dias ds salarios, respeitantes aos dias 
de Natal e Ano Novo isto Dor determina- 

lo do Desemprego 
M POCO — Alguns caçado 
res que andavam hoje em Vilarinho de. 
pararam casualmente no fundo dum po 
go com o cadaver dum individuo que lhes 
pareceu do sexo masculino. 

Retirado o corpo veiusa à averiguar 
tratarse do Antonio Figueiredo dos San. 
%os. casado, trabalhador. de to anos. na 
tmral de Vila Nova de Gnia é residente na 
Oliveirinha, Será amanhã feita a auto. 
psia pelos médicos drs. Pereira da Ori 
& Jnlinia Neves. 

ATROPELADO POR UMA CAMINHETA 


foram conduzidos ao 
Hospital da Misericordia pelas auto-ma- 
cas das duas corporações locais e pela 
das bombeiros de Coimirões, 

E' para lamentar, entretanto, que os 
Bombeiros Voluntários de Matozinhos-Le- 
ça não tenham aínda, para esias eventua- 
lidades, as viainras indispensáveis para 
a condição rágída do material de salve 
mento, tendo de se utilizar de uma ca 

inheta que casualmente estacionava na 
praia é qu ocupa no transporte de 
Sardinha para à província, 

So não se tem dado esta cirounstan- 
cia, Os socorros teriam sido mais demora. 
dos; e então, quando chegassem. já não 
haveria tempo de sa salvar a tripulação 
desapiedadamento 


— soco 
Federação dos Amigos da Escóla 
Primária 


Para proceder ao acto elestoral. reu- 
ne esta coletividade no próximo domin 
go, pelas 16 horas, na 5 


spedaçando-o. 


que, há imuito tempo. o Ins 


de Social 4 Pra- Deo 


ca Ja Alegria, acete da Escola Infan- «qnto de Socorros a Náuiragos promete e 
tl no 1 dotar à corporação em referencia com — Hoje eram 11 horas, desta a Costeira | mmmnnmnnnAAmtnnnAn ana! 
db À o pare acap o A Meio er Jo Ama | E 
q GO PESO Pa ISP mas, o. de ropridario, Auando ma praca | a pi: 
H que é verdade é que, até hoje, essa viato-' Luiz Cipriano. junto ponte das 9 te 
O Comercio do Porto | Te famrio fm caitina no macia do. se atraves no caminho o Jormaairo so. 8 hoas DIbIOLecas 
ERTRADO aa O ceia para tar. a Red cado dB à ra 
qa fotmo serta rara ecoa. ca | dn CUANDO Naa rO QU É E 
=" y do contra o parapeito da ponte Foi logo 


in 


promessa. porque assim o reclamam . fod 
gro, Dorque, atm  prelamor, Ju / do Contra 9 OnconaS coa recapai cova. |. frado» lou bem nas BOB 


contam. em Espanha com as emnooi] Número do Nafal  Siirams sa css xorio do Portus: Morena ecoriaçõe pelo. coros | bliotecas, 

Set É e e Na so ado nos membros ênferiores. 

com suás mulheres Fala da moda dos Assim O e sobretud ali “8 

Deiscõs. descreve à vida da mulher por- Está à venda tos. que, DE AZULEJOS — No sos À PA A 
 SSESEa OO ESSES CEI ES ES ES ESSES ES CESSA SRS SS SS SS a sas sas CRS CSAZS ESSAS FSEZA SAS ES RSA ã 


=== aloe 
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À MENINA CI 


SEGUNDA PARTE 
: 


O joelho digado do Quim chamou 
bgo a atenção de D. Gracinda que 
iva conversando com Francelina 
b jardim, à sombra dum caraman- 


em demora contar 
À história das laranjas, caso con- 
Bão com tania graça por Zizi que 
ir a Tia Cindinha como sua so- 
a. 
= A proposito, como é que achas 
lario Calheiros? — interrogou à 
iva Morel, assim que o Quim se 
Bipsou com as suas laranjas. 
Nem bem, nem mal 
penso eu. 
Desta vez, Alzira ficou um pou- 


antes 


co surpreendida... E de repente, ela 
notou com um certo espanto que 
| ainda não se tinha lembrado de for- 
| mular a si mesma à pregunta, que 
lhe acabava de fazer Francelina. 
Sendo-lhe muito antipático o sr. 
Theiros, ela nunca pensara em saber 
se o achava «bem» ou «mal...» 
Então, ela tornou & vêlo como 
!he tinha aparecido á luz do sol, na 
| solidão verde dos prados, dos qui 
êle era o dono, alto, moreno, o 
aquela magreza rob aque 
pigmentação da pele Pp! d 
m 80 
as intempr 
caminhad: 


sm o cunho visiv 
consome e & 
do eeu 
orrir franco e di 
do azuis para 
“A bem 


recordou-s 
olhos del 
suas tez & 
sim, êle € 

A respí 


tára d; 
entre 


à, 
pel 


minha tia d 


lia 


[uma do 
mo s 
o, | da à vis 


tem 


lras entravam na sombra fe 


uma tal comunic 


— Se pregunto a tua opinião, Zi 
a respeito de Mar alheiros é 
o facto de ser 


Alvarenga. 
Como Alzira mn 


havia de dizer.. 
Jeiodhe, então, & ide 
io podia ser 
a um certo crume. 
a poderem julgar o 
ta ideia que lhe lembra- 

»ria, es 


à 


ocupou-lhe de 
o houve pos: 
replica nele & 
guns 


quer 
Mas passad 
Francelina recomeçou 


a tia arranjou 
s cem dote api 


m dote... porque, é 
nhuma estará reso 
n Ram ah! dh 
que perder tod rança! 
já ainda q mãe « 

Naquele 2 às 


t 


esca do 


bulk 
cray 
guarneciam os vasos de étageres 


existentes nas parede: 

— Ora vá, Francelina, fala sério 
e dis 
peu D. 


m Mario Ca- 
ros não foi porque éle me pare- 
o menor desdem, foi aim- 
», mercê duma mi- 


qvel questão dinheiro, eu 
Zéia livre, como qualquer 
escolher o companheiro da 


. Porém, es 
stá habita 
mples e modesto. 

mo é « 
bastante ims- 
recer, ain 


rapari 
modo de vi 
mundo pouco € a 
masiado inteliger 
truida para nunca se ab 
da que se 


mente num gr 
rica, 

da & 
tação 


uma menina 
da de praze- 
de suce: quás: 
2 se ocupar r amen- 
mo de Eua CASA... 

e é as mais das ve- 


onde flutuava o aroma (de desventura: no caso particular, 
s de varias cores, que | parece-me como uma vantagem que 


queta aversão de que cia sinda não 
finha triunfado, 


doente, o que dias... E aqui teremos uma outra 
Zelia tratará que Mario poderá desposar... 

pobre eemhora Ou Flora ou eu... — conti- 
as razões, mi- | nuou a imétando o tom de 


pode ser a mãc?... 
muito aborrece, ma: 
dela... E depois 


desejo aproveitar em favor da mi- -s 


trado muito fria... mudo soca TecU= 


nha amiguinha... ora aí está. não é | + A sando provar as laranjas, que 0 
“Pelo que respeita a Mario Ca- nha querida, caiem pela base... O sua t — Ah! mas não, já me es- ido ar q E Es 
Mera (bo a Conta dum ho Ricimê itsramentero marido que | quecis, que-desgraça!! de qua Cir] Drio er. Caltidinio META EEN 
m de muito coração e de inteli- se deve desejar a Zélia... Que me | nisec tem sôbre nós, como Zélia Al- | “INS om inuita satisfação Thas olé 
gência, e não conheço outro mais diz a isto a minha linda ? acabou D. | varenga, a vantagem de não tor um | FUrTu.. Sum Da verda o. custava a 
digno de apreciar no seu justo valor Gracinda por preguntar a Alzira : + |gror que Honvesse almuni Sist 
as Delas qualidades de Zélia 3 rica ces — euspt- | desse desdenhar de tão belos fr 
as belas q | — Minha senhora, eu não conh bmoqgridm, Pad domo 
Atém disto pertence a uma fami-' 5 ar Calheiros: D. Gracinda tos! Quando We dent 
lia das mais respeilaveis € possui mamor juiz Alsra, que tinha o espírito desa. à 00 vo a ão as iimito UR 
uma fortuna rasoave pera nuviado e O coração tranquilo, ria- Um homem mui iageiNDiaa mui 
— Olhe que é em terras, tia Cin- qua | se das ditos en . tscanho é que poderia dar tma dei 
de a p 1 qualquer 4 recusa duma 
hz laranja! 
x Mas há figuras que irrHam ex- 
Preferiria vend ais, [travagantemente pela candura da 
o 6 Calheiros, do que aguard a justiça, por ter mos-, mundo.» alegria que exprimem e de que não 
E ; pais de Tristão Almada Ela ouvira falar do sr. Calhei- se pode, contudo, repelir o sorriso 
a ariede é mi pad y - falara a respeito deie, sem aque- sem que se sênia um Pemorso, 
“miar Ramalhais la tivesse qualquer | ja perturbação doe dias preceden- E de subito, Alzira entrou a las 
pheol cepa tapgentes ee ro ds tas "Sem embargo, eia evitaria tmar o er. Calheiros por lhe ter Fes 
mpi opte quanto possivel tese Mario Calhei- cusado as Joranjas da Portels... 


ia para fazer vegetar um cic 4 — | quado HpúsaRa E hei. . cus R.. 
ontas a vida ná aldeia » | ros que poderia vir a eer o esposo | Lustimou-o também tm pouco 
No tim de contãs a vid 16 a rosie pode Zeta” Varia. sem duvida um | causa dessa antipatia, que êle 
sia a q der ir & .. Com» | dia em que, depois de Me tar sido | inspirava, 
|que, como sabes, é uma segunda videi Reivas, | odioso, esse inconsciente jmportuno 
d que ee o com passar o ve- | passar-he-la a ser muito indiferen- (Continua). * 


ha t te... Neste ponto das suas reflexões, 
8. Alzira ficou no duvida de que o sr. 
ft a chegor por estes | Calheiros ee fivosso apercebido da- 


feia rua 


rão com a sus 
p dos Dourador 
» obstáculo) Ela está a 


ndo 


nha; 


| 
— AA 


N imertos Dor 


Ainda bem... 


Continuamos — e ainda bem — no pe- 
rlodo das grandes organizações de fute- 
dol, Dois desaftos importantes estão em 
perspectiva: o Carcavéunhos-Academico, 
na segunda-fetra é o Porto-First de Viena, 
na quarta-feira seguinte, 

Dentro da sua categoria, qualquer d 


tes matches é capa: de interessar e pos- 
sue valor, atendendo à conilição dos gru- 
pos interêssados. 

Assim, Os nossos amadores pódem 
aguardar auas tardes de emoção, d custa 
de outros tantos encontros de cartel, 

Ainda vem — repetimos, 


Futebol 


RANDES DESAFIOS — O | 
CARCSVELINHOS E O FIRST DE VIENA 


F. G, Porto e o Académico, traba- 
jnándo” em conjunto, rão. proporelonar- 
nos mia proxima semana, um interessante 
programa de futebol. 

Na segunda-feira, o Erupo do Lima 
do com o (o ra EA sa 

Ituição, é nº qua segui. 
pe copio, ane aniiaia Ses 
Viena, no Lima. 

do a iniclativa “dos dois importantes 
clubes locais, é digna do melhor auxilio, 
pelo entusiasmo que revela. O Porto e o 
Academico, obtivaram maus resultados 
financeiros com a visita dos hungaros; 
mas nem por isso hesitaram abalançan- 
dose a duas novas organizações. 

O Carcavelinhos é conhecido pelo exce 
lente logar que está ocupando no cam- 
peonato de Lisboa, e o First, grupo de ta- 
ma mundial, altaha no primeiro plano 
dio Dústa pars valorisar as duas 
anunciadas organizações. 


Em paladares — Wanszeleres-p. C. 
Valadares 


1 ido a direc, do F. O. 
ES BU eior seio do” pro: | 


Conhecido de sobejo, como é, o valor 
do visitante, será grande à afluencia ao 


“Sport Clube Rio Tinto-Sporting 
Araujo 


Em retribuição de visita. desloca-se, no 
domingo ao campo do Araujo, o Sport 
E Rio Tinto, que jogará com o clube 


to, — €. 


Um novo campo em S, Feliz da 
Marinha 


E' já no domingo que em S. Felix da 
xiarinha será inaugunad 


nho di 
É Crane ão Espínho, Carvalh Grijó é 
O; OS 8 

do, mintos aa tação “da Granja, O 
Programa festas es! send labora- 
com todo o cuidado, compreendendo 
encontros de futebol entre as ue 


lgnar Drevemênto e concerto musical. 

m será que os habitantes desta Ja- 
freguesia compreendam o alcance 
horamento -acontendo mo do- 
campo, prestando assim 
presença a homenagem de e 


s. 

B — Gaia) a fim de 
local. vencendo o « 
primeira parte termi- 


FOOT-BALL 
Segunda-feira, 1 de Janeiro 
A's 15 horas 


Academico Foot-Ball Club 
Carcavelinhos Foot-Ball Gluh 


Esso 
HAND-BALL 


Club Sportivo Num' Alvares 
Foot-Ball Club do Porto 


Aºs 13,80 horas 
Campo da Constituição 


Véla 


20 Eduardo 680, Fem 
nando Barbedo, ficando pois ao 
o direito do usar durante um ano q de- 


) 


Já se anuncia a - 
arte, da 


que 
ROvOS sê preparem, gosto 
Dela vela so desenvolva beso 
Entre os oe 
implra. vez Gio co Contra 


o 
inscritos: A. Guimarães, 

Azevedo, dr. p as 
Fernandes, N. Salgado, con! Pere 


Amanha pelas 15 horas realízam-sa pa 
sede di rt Clubo do Porto, os exames 
ros corar, do Ponto, os 


Sr ajmitante A. Howell como costume, 
OS candidatos são três, os srs. David de 
Pinho, Guilherme Azevédo e Luiz de Ma- 


Columbofilismo 
Conselhos aos Columbofitos 


Imaginemos facilmente quando 
maria do e já Cançado o voando 


é certo, mas aínda de cera de 19:15 

Segundo, sem reparar nítida. 

e rapidamente o sitio onde se encontra, é 

Continvar a voar sem hesitação, um pou 

co ao lado ou muito alem do seu pombal, 

até encontrar um ponto do referencia 
que lhe solicita a atenção! 

E' claro a esta não é a ra masão 

razO, Mês ela é o 
Quando as condições atmostericas estíve- 
rem tal como se diz a cima, revistal as 
vossas pombas e... vereis ds olhos. 

Por enquanto não falaremos das cores 
dos olhos, porque são incompletos e ba- 
Sos até aos 10-12 meses, conforme as ra 

O Bico será completamento fechado, is- 
to é, a parto superior perfeitamente unt- 
da com à inferior, de modo que a respi. 
Tação se possa fazer integralmente pelas 
narinas, Naturalmente, aos três meses, os 
aparelhos respiratorios aínda não estão 
completamente desenvolvidos, mas, se car- 
Tegarmos um pouco com o dedo indicador 
no intervalo existente entre o fim da es- 
Dinhela e a forquilha, exempares hai quo 
abrem logo 0 bico para facilitar a res- 
piração, alguns mesmo metem lição, 
Neste caso, não ha hesitação possivel: ou 
estão atacadas as vias respiratorias (rále, 
cunstipações, s Ou cosa pare 
ella), on então, os pulmões e sacos aéri- 
letos são de volume tão reduzido, que o 


o TITE Eira Tee 
AS FARMACIAS 


pombo bufa mais depressa ou abre muito 
[5 mico: ora, todos os desportistas sabem 
perfeitâmente que, em corridas ou qual- 
quer ouira prova que exige um esforço 
prolongado, o atleta que abre a boca 
para respirar, está nas ultimas e muito 
perto de desistir ou de reduzir o ceu es- 
Torço: os outros, lá vão andando. 

Estas deformações do bico são, na 
mairia dos casos, causadas pelos pais, 
pela maneira como alimentam os fthos. 

No primeiro mês da vida deste, o bico 
e O esqueleto são muitissimo tenrrinhos 
5e, por uma razão qualquer um dos pais 
aperta um pouco o bico durante & ali- 
mentação do filho, este deformase em 4 
ou 5 dias. 

Aparece dum lado, mas alturas 'das 
carunculas, uma pequena concavídade 
acompanhada duma saliencia ne parte 
interna, superior geralmente, e, colsa 
traordinaria, da mesma ninhada um só 
borracho, o maior, é atingido, e outro 
não tem nada. A's vezes o DiCO e as ca 
runculas dos pais são muito grandes, o 
que obriga o pequeuo a fazer estorços 
disproporcionados com as suas forças, 
para fr procurar os alimentos. outras 
vezes, é Isto 6 o mais curioso, o amor ex- 
cessiyo que o pombo tem para um filho 
preferido, leva-o a acariciato de todas as 
maneiras, inclusivamente p dar-lhe de 
comer a cada instante, s a apertarlhe o 
bico com o receio do pequeno se afastar 
e de não se alimentar suficientemente. 
Seja como for, o unico remedio é passa-lo 
depressa a outros credores, 


é PINTO ESCURO 
=6)— 

Ao nosso leitor do Porto, peço ofavor 
de mo dizer co recebeu as informações 
mandadas por carta particular, 


N. da R. — O nosso colaborador 
responde ás perguntas que lhe façam 
sobre Columboftia, 


A história da introdução 
e evolução dos sports 
em Portugal 


A revista «O Volante» vem de comuni- 
car à comissão organizadora da 1.º Expo- 
sição Triunfal do Desporto que, desejando 
colaborar nessa magnífica iniciativa, re- 
soiveu editar um volume com a historia 
da introdução o evolução de todos os 
sports em Portugal, a vida das mais an- 
tigas agremiações esportivas do país, par 
ticipação dos portugueses nos Jogos Olim 
picos e outras provas internacionais, 
acção do Jornalismo sportivo na sua mís- 
são de propaganda, referencias a todos 
os campeões de Portugal, etc. isto até 
lada ra atoa simpat! 

la fot aco] a com a 
pela comissão organisadora da 1.º Expo- 
sição Triuntal do Desporto que patróci- 
nara aquela obra, quo será lançada ao 
Publico no proximo mes de Abril, por 
Ocasião da referida Exposição. 

Esto trabálho, cuja falta se vem fa- 
zendo sentir desde ha muito tempo, será 
muito interessanto não só para, aqueles 
que foram os autenticos pioneiros dos 
Sports no nosso país e cuja consagração 
vai ser feita desta forma, como tambem 
para os homens de sport da moderna [a 
Tação, que ficarão tendo assim ensejo de 
conhecer tudo quanto se tez desde os pri- 
méiros tempos, tanto na pratica sportiva 
como na sua propaganda e orientação, 


Pelos Clubes 


CLUBE SPORTIVO NUN'ALVARES 


Os jogadores do 1.º grupo ds uel, 
domingo, às 2, horas, no Campo do Bessa 
afim de ireinarem o to 
pot de Com O 1º grupo do 


F. CLUBE DE OLIVEIRA DO DOURO 


Os jogadores de andebol, domingo 
las 10 horas no campo Soares dos Reis, 
Dara jogar com q Vilanovense. Eugenio, 
Manahu, Almeiãa II, Pinto II, Macado 1, 
Alberto, Braga, Pinto I, Aranha Castro 
Sc Almélda 1. suplentes, Teles, Juca e 


CLUBE DESPORTIVO DE PORTUGAL 


os 
DécE a do, de andebor na sede hoje, 


——sco<— 
Felo país 


(DOS NOSSO5 CORRESPONDENTES DESPORTIVOS) 


Futebol 
EM FERMENTELOS 


Dezembro, 98 — Dos mupos de 
Allergaria que Dos, ita y esta épo- 
cial, Foi 0 mato o 


tion.. 


Os Tapazes, do Fermentelos Sport 
demonstram adquirir conheci- 


—ti— 
EM ESTARREJA 


Br no alMal 
desta vila, um importante en: do 
futebol entra O Sport NAMtimo furtoerds 
da O Estarreja Sport Clube, Es- 
te jogo inicia-se às 15 horas, Pelo que se 
Dora So encontra cio caspa Toni 
te equipados. na nad 


No passado domingo o grnmo local tn- 


filgim ao União F. C. de Espinho a pesa- 


da derrota de 194, — €. 


da Mongólia seja anexada 
20 Mandehu-uo ? 


LONDRES, 28 — Julga-: 
que teria sido recebido RES 
o e aan; pedindo que 
te da Mo 
ao Mandohu-Kuo, a] 
O relatorio faria valer que o léste 


CRAVEI 


O síllo de Crawet, que antes da eria 


cão da importante" fábrica de Unhas 
Coats d Clark, no ano de (904, era desadt- 
fado por completo. constitui, presentemen- 
fe, um dos lugares modernos mais popu 


tosos da freguesia de Majamude, 

* assin, dado o facto da urbanização 
destê já importante local dever-se, exclu- 
sivamente, dos séus habitantes, bom seria 
que eles fússem beneficiados com os me- 
lhoramentos inherentes ao estado de desen- 
volvimento desta nova povoação, muito 
principamente com a regularização das 
suas ruas. 


Efectivamente, o Jugar de Cravel. que 
conta uma pomilação superior a 400 pes- 
sõas, tem jus a que o municipio o dote 
com' as obras mais imprescindíveis para o 
seu progresso e aformoseamento. 

De resto, a salientar a necessidade da 
reparação dos caminhos de Cravel. há tam- 
Dém o facto destas artérias públicas serem 
utilizadas por centenas de operários da fá- 
brica de linhas, principalmente dos que 
restdem em Oltvetra do Douro e Avintes. 


A gatunagem — Prisões 


O agente Pereira prendeu para averi- 
guações de furto. Gaspar da Silva, do lu. 
gar da Formigosa, Oliveira do Douro; 
e Damião Ribeiro do Miranda, do lugar 
de Sá, daquela freguesia. 

— Queixaram-se por furto : 

Maria Maia, da rua da Fervença, con- 
tra seu filho Rodolfo de Castro. acusan- 
490 de lhe ter furtado roupas de uso co 
mum, no valor de 60800. 

O sr, Antonio Pereira Guedes, da rua 
da Ramada Alta, desta vila, de que na 
penultima noíta os gatunos entraram na 
Sua residencia e furtaram roupas no va- 
Jor de 310800, e bem assim auairo galt- 

as, 

— Os Jaraptos abriram um grande rom- 
bo na residencia de Antonio Gomes de 
Fontes, do lugar da Boavista da Estrada, 
Arcozelo, e sorripiaram cerca de 50 quilos 
de came de suíno, galinhos. arroz, feijão 
8 avos. 

—Tambem o agente Costa deteve, por 
crime de arrombamento e farto, a apren. 
diz da marchante, Francisco de Sousa 
Jantor, da rua dos Marinheiros, 50, desta 

a, 


Os sorteios... 
O sr. Manuel Ferreira Barbosa, da tra- 


de se recusar a entregar-lho um par de 
calçado. na importancia de 90500, o qual 
lhe coube por melo dum sorteio. 


Sem o cão. 


O negociante sr. Manuel Guedes da 
Silva, da rua Duque de Palmela, Porto, 
queixou-se de au» no período em que ha- 
ditou uma casa da Lavandeira, Oliveira 
do Douro, lhe furtaram um cão de caça, 
que se acha actualmente em poder de 
a da rua da Madeira, dessa 

o, 


Agressões 


Jasé Rodrigues Coelho, do lugar do 
Outeiro. da freguesia de Oliveira do Dou- 
TO. queixou-se de que Mantel Alves Pin- 
to, do mesmo lugar, o agrediu a s0co, 


Camara Municipal 


SESSÃO DE 98 DE DEZEMBRO 


Presidiu o sr, Fonseca Menéres, assis- 
tíndo os srs rey. Moreira de Sousa, Dias 
dos Santos é Pereira de Lima. 

Lida à acta da sessão anterior, que toi 
aprovade procedeu-se á leifura, dentre 
outros, de ofictos : 

Da Administração dos PortoS do Douro 
e Leixões. convidando a Camara a assis- 
tir à uma reunião do regulamento de ta- 


rífas. 

Esta reunião realiza-se em 30 do com 
nente, pelas 15 horas e meia, no Palácio 
da Bolsa. 


Resolvido anuír 

—Da O, A, do XI Congresso Internacio- 
nal da Olelcultura, agradecendo a cola- 

ração prestada 80 rererido Congresso, 


nteimádo, 

— Da Inspecção do Distrito Escolar do 
Porto, envianio à relação dos. cursos noc- 
tumos funcionamento 


em nas Devesas, 
Avintes, Grijó, Oliveira do Douro, Valada- 


Avintes, 

Não nd vervatt1 

— No sorteio de 50 obrigações do 1. em- 
préstimo que a Camara contra para a 
Construção do edificio dos Paços do Con- 
Celho, foram sorteados os seguintes nume. 
TOS: 165, 391, 142, 1080, 1008, 1105, 460, 719, 
Mi, OM, 1178, 1055, 450, 485, 446, 200, 350, 
500, 4184, 569, 062, 589, 88, 86, 1027, 027, 271, 
S70, 90, 468, 99, 146, 1419, 480, BO4, “787, 1161, 
3OS, TO. 54, 673, 805, 865, 288, 119, 113, 904, 
850, 87% 6 708, 

a isentos e aprovadss, por unanímt- 
dade, as seguínies propostas : 

sr, presidente : 


Do sr, : 

Conslierando que esta Comissão Admt 
nistrativa tem por dever não só fomentar 
o progresso material do concelho e desen- 
volver a sua instrução, mas atender não 
menos aos interesses de ordem moral é 
patriótica, e por isso aproveitar todos os 
estímulos ou sugestões que se lhe ofere- 
Cam, para educar o civismo dos muntcipes 
e exuiçar o sentimento pátrio; 

Considerando que Vila Nova de Gaia 
é das terras portuguesas aquela que mais 
legitimamente se orgulha de poder ligar 
a sua monografia às origens nacionais, 
pois nela existiu, em tempos recuados, 
uma povoação que teve a designação £ 
cifica de Portugal, anteriormente q far 
mação da nacionalidade. que convem aír- 
ut não sejam esquecidos da geração nova 
os seus monumentos, as suus datas e os 
seus homens; 

wisiderando que os Municiptos foram, 
desde tempos mediévos, os baluartes dos 
direitos e regalias populares e os regu- 
ladores das actividades da vida local, e 
uue adquiriram com o Novo Estado Cor. 
orativo outro alento e um sentido de 
malor eficiência das aspirações concelhtas 
dentro de ressurgimento integral da Na- 

Considerando que no dia 28 de Mato 
próximo futuro se completa o centenário 
da criação do Municipio de Gata e que 
nessa data tomou posse a sua primeira 
Dereação, presidida pelo vilanovense Antó- 
nto da Rocha Leão; 

Considerando que tat facto deve ser 
molibo justificado de regosifo publico é 
deve merecer uma comemoração condigna 
dos antecedentes históricos da nossa terra 
que não deixe de ser tambem um preito 
de homenagem á memória dos gaienses 
ilustres que bem serviram o concelho e 
honraram as editidades passadas, como 
Veloso da Cruz, Diogo Leite, Caetano de 


da Mongólia pertence á Mandchúria, 

masa é normal que passe para a sua 
Este documento cau i 

verdadeira estupofacção. eita 


DELA ORGUINEIO 


Desabamento — Morte 

28--Foi colhid Ii 

desabamento de um DAErAnas) He To: 

bo de Calvario, morrendo, Rosa 
igelina. 


À infeliz mulher tinhas i je 
gado da chuva, dat] 


Estão de serviço permanente, 
E a noite, as seguintes far- 


5º TURNO 


Farmacia Sarabando, Lar 
go dos Loyos, 35 e 37. 

Palhares, Pinheiro Manso — Brito, Sa- 
tessor. Rua da Boavista. 473 — Vilar, Rua 


do Vilar, 27 — Silva. Rua Antero do Quen. 
tal. 870 — Barros, Sucessor, Rua Costa 
Cabral, 240 — Oliveira & Costa, Rua Santa 
Catarina, 509 — Portuense, Rua Santo 1) 
defonso, 888 Pinto Pereira Rua do 
Bomtim, 154 — Peninsular, Rua Chã. 400 
= Central da Liga, Rua do Bomjardim, 
284 — Homoepatica.” Rua do Bomjardim, 


“Farmacia Central, R. 31 de 
Janeiro, 203 E 


Lorna Lemiio 


Aberta toda a noite 
P. CARLOS ALBERTO. 31 
Teler. 300 


ASSISTENCIA DOMICILIARIA A DOEN- 
TES POBRES — Séde : Rua Fernão de Ma- 
galhães, “7-1 Presta, gratuitamente 
Serviços médicos e de enfermagem ac 
doentes extremamente pobres que 08 pa 
cam e não possam «sir da casa, enquanto 


não consigam hospitalisação. As chamadas 
derem ser feitas na sóde, das D ds 41 


Melo, Azevedo e Joaquim de Magalhães, 
Nicolau ge Almeida, Artur de Macedo é 
outros ta Inlecidos; 

a honra de propór que se nometa 
uma comissão presidida pelo representante 
do Município e secretariada pelo chefe da 
2+ Repartição desta Camara, sr. José Dt. 
niz dos Santos. e que seja composta mais 
pelos seguintes cidadãos : Presidente da 
Associação Comercial e Industrial de Gaia, 
presidente dos Sindicatos Agricolas dê 
Gaia. presidente da Associação dos Reta- 
Mistas de Viveres de Gala, vereador do 
pelotro da Instrução, Mentre Teixeira Lo 
pes, dr. Vasco Rebelo Valente, Francisco 
de Oliveira Ferreira, Ramiro Bastos Mou- 
Tão, Aureliano da Silva Tavares, dr. Ar- 
mando de Matos. José Gonçalves Pinto 
Moreira, dr, Leopoldo Mourão, dr. Basílio 
Ferreira de Macedo, Diogo de Macedo, no- 
tário Míguel Joaquim da Silva Leal Ju. 
nior. Eugénio de Matos, prof. Artur de 
Magalhães, comando do Regimento de Ar- 
tilharia Ligeira da Serra do Pitar. preste 
dente do Clube de Vila Nova de Gaia, re- 
presentantes dos clubes desportivos de 
Saia, podendo esta Camara agregar a st 
pessoas que melhor entender e que essa 
comissão tome a seu cargo elaborar o 
programa de celebração e q leve a efeito 
com a solenidade merecida 

Do rev. Moreira de Sousa : 

Não é apenas pelo seu progresso mate- 
rial que os povos marcam (ndelevelmente 
O seu lugar na História; é, sobretudo, pelo 
grau de cultura espiritual que eles pro- 
Fe alingir e Legar à posteridade, Nês- 
te Tênsamento está perfeitamente integra- 
do o Estado Novo, que fez resurgir de rut. 
nas vergonhosas "tantos monumentos ve 
merandos que uma geração materialista 
deizou inconscientemente mutilar ou vo- 
tar a um abandono criminiso durante 
mais de um strulo, Não compreendeu essa | 
geração we uma vestia Igreja, um ua 
dro, uma coluna, uma pedra pudessem va- 
ler mais do que uma locomotiva ou um 
lanço de estrada. O Estado Novo com- 


Via Nova DE GAIA 


DESPORTO) 


in <—————— 


Lud 
não é; no sentido científico da palavra 
Este Município, porém, jd possuia um 


Museu, abandonado há muitos anos, ma 


com colecções valiosas e que, Deneficiado, 
criteriosamente arrumado, pode tornar-se 
Um 


lementos precioso de educação, sob O 

e vista arúístico e histórico, 
vergonhoso é dizélo, o Museu 
Azuaga' é apenas um amontoado heteroge- 
neo de colecções, reuntdas pacientemente, 
Taboriasamente, pelo antigo chefe da es: 
tação das Devezas, legado ao Municipio, 
instalado numa casa horrível, que tem nos 
datos um armazem comercial. E isto há 
35 anos! 

Este Museu, ordenado e estudado, como 
se impõe que O seja, no interesse da arte, 
da história e da arqueologia portuguesa 
e decóro da nossa terra, pode rápidamente 
aumentar o valor das sas colecções, con- 
seguindo depósitos de objectos apropria- 
dos aos seus fins e ma posse de particu- 
lares, bem como a cedência de duplicados 
de otros museus, eto. 

Para a Biblioteca Municipal já temos 
a oferta valiosissima de dez mil volumes, 
que constituirão o mucleo inicial da Bi- 
bitoteca Publica de Gata. Este numero 
tambem poderá ser rápidamente aumen- 
tado, desde que instancias bem ordenadas 
sejam feitas junto de outras bibliotecas, 
editores, autor tc, E' de esperar que o 
exemplo do ex" sr, Adolfo Maria de Sá 
Monteiro seja imitaãdo por alguns amigos 
deste concelho. 

Temos. pois, portas adentro, d espera 
duma vontade de bem servir, culta e 
orientada, preciosas bases de uma biblio- 
teca e de um museu que serão justo mo- 
tivo de orgulho para esta terra, que se 
impõe ao pais pelas suas tradições nobilis- 
simas, pela sua industria, pelo seu co- 
mércio e aspira a impór-se pelo seu tam- 
dem alto grau de cultura, 

E assim; 

Concíderando que possuindo o Munici- 
pio o Museu Manuel Azuaga, abandonado 
desde a sua integração no património do 
concelho, há mais de 25 anos; 

Considerando que ésse Museu contem 
preciosos elementos nas colecções de nu- 
mismática, ceramica, arqueologia, histó- 
ro Ea medalhas, etnografia, estragistica, 
ete ele; 

Considerando que seria do maior inte- 
resse publico o rápido aproveitamento 
destas espécies, selecctonando-as daquelas 
que não devem estar expostas, ordenan- 
do-as, estudando-as, catalogando-as, ete.; 

Considerando que muito se pode enrt- 
quecer esta colecção por meto de depósitos, 
ofertas e aquisições [sempre que as condi- 
ções o permitam] devendo destacar-se, es- 
pectalmente, a colecção arqueotógica. 

Considerando que à face da doutrina 
do ultimo decreto que reforma os servis 
ços de Belas Artes é Arqueologia, a Ca- 
mara não pode detzar em abontono O 
Museu Azunga, tal como se encontra; 

Considerando ainda, que só depois de 
valorisado pelo estudo e beneficiação dos 
objectos componentes, hd a razão e mo- 
tivo de tratar do problema da sua defini. 
tiva instalação, e mão como d primeira 
vista pode parecer, ser problema inicial a 
instalação; 

Considerando que nas várias colecções 
do Museu Azuaga, a de mumismática é 
uma das primeiras do país, e que rápida- 
mente muito poderd valorizar-se, atender. 


do d possível premuta com outros mumts- 
mas consentia, pelos, ame; muttos, auplá- 
cados; 


Considerando ainda que a Camara ais. 
põe já de dez mil volumes de vária natu- 
reza, especialmente Uterária, e que é mais 
que suficiente para iniciar a Biblioteca 
Publica Munteipal; 

Considerando os indiscutiveis serviços 
que o Museu é a Biblioteca podem prestar 
4 pegutação de Gaia, e, portanto, ao pais, 
diwiigando benéfica” cultura de. espírito, 
incitando d leitura e d admiração das co- 
lecções de arte. história e arqueologia; 
quer promovendo conferências, quer orga- 
nizando exposições; 

Considerando que estes importantes ser. 
vlcos se podem desde já iniciar, sem que 
dai advenha para o Município aumento de 
despesa, pois basta uma nova redacção 
do capítulo CCIX do orçamento do cor. 
rente ano económico; 


SA 


(Imp rmeaveis) 


LDAMOS 


Milhares de 


S0 BRETUDOS 


(FEITOS) 


| do, o que 


GABARDINES 


DIARIO D 


E BRAGA 


Pai deshumano — Agressão por ciumes — Doença súbita — Teatro Circo — Or 
denados aos desempregados — Ocorrências policiais — Várias notícias 


DEZEMBRO, 28 


mtem à tarde & enfermaria 
cas do Hospital de S, Marcos, Joa- 
im de Oliveira Martins, com 3 anos de 
filho de José de Oliveira Carvalho, 
viuv dente no lugar de 
, na fre 
z criança, que apresenta várias 
s pelo corpo e rosto, frequentes ve- 
2es vitima da deshumanidade do pai. so- 
bretudo quando este se encontra embriaga- 
ucede a miude. 
duma dessas par- 


Foi em cansequência 


em todas as medidas e feitios 
O maior e mais completo sortido do Porto 


Confecção elegantissima 
As melhores qualidades 
Mais barato que as ou- 


tras casas 


so a 55 9, 


Leão da Moda 


Não confundir a nossa casa 
com outras pequenas casas na mesma rua 


575 -—-R. Sá da Bandeira — 575 


(Mesmo ao cimo da Rua) 
Em frente da porta do Mercado do Bolhão 


PORTO 


questão dos vinhos americanos. o rev. 
Moreira de sousa, abade desta freguesia. 
actua) vereador da instrução e grande de- 
fensor dos interesses desta terra, 

— Passou no dia 23 0 sem aniversario 
natalício o sr. Mantel Pinha F. da Ou 
nha do jugar da Ilha, 

— Tambem no dia 3 de Janeiro proxi- 
mo passa mais um amíversario a menina 
Ama, Ferreira Gom:s da Silva. Os nossos 
parabens. 


—As obras da estrada que vaí 4 Re- 
chausa prósseguem com grande activida- 
dade, devendo os Tespectivos trabalhos es- 
so Ad a 

almente prosseguem activamente as 
obras ma escola primaria, a qual depois 
de pronta. deve ficar das melhores deste 
concelho, — O. S, 

“Desastre — Visita — Benemerencia 

AVINTES, 9 — Pala Ormuz Vermelha fol 
conduzido ao hospital, o sr. Amadeu Tei- 
xeira Lucas. do tugar de Rego Pinheiro, 
com fractura numa perna produzida por 


(agem pela Ame 
rica do Sul, está entra nós o distinto me- 
dico desta freguesia, sr. dr, Laurentino 
do Oliveira Reis. 

—A junta desta freguesia está de pos 
So de um cheque de 700800, importan- 
ela legada pelo sr, Francisco Pinto Gomes 
Neto, em Ponta Delgada, Agores, 
Para. com o rendimento do mesmo, ser die 

Ibuida uma esmola aos enfermos desta 
Mreguesio. no dia do aniversario da sta 
morte 


Considerando que hd a maior conve. 
ntência em que a orientação da biblioteca 
e Museu seja uma só, a fim de se pode. 
rem completar na mesma tarefa; 

Considerando que, ainda sob o ponto 
de vista de atracção turística, a vila de 
Gala muito tem a lucrar com este impor. 
tante melhoramento, 

Tenho a honra de propôr d aprovação 

Camara o seguinte : 

1º A imediata organização do Museu 
Municipal vans 

2º—A criação de uma Biblioteca Pu- 
dlica Municipal, 

3.º — Que para Este fim seja criado o lu: 
gar de director dos Museus Municipais e 
Biblioteca Publica de Gata, que ficará des- 
de já d frente da Biblioteca e Museu 
Azuago. A Casa-Museu Teizetra Lo) 
continuará sob a guarda e direcção do or- 
ganizador e 4lustre artista Teixeira Lopes. 

4º — Que neste lugar seja provido o ar- 
queologo e publicista sr. Armando Ma- 
Tatel de Lemos de Matos, com o ordenado 
mensal de 700800, 

5.º — Que esta nomeação só se considere 
efectiva passado um ano de exercicio e 
com a aprovação da Camara, em face dos 
relatórios apresentados e trabalhos elabo- 
rados por ele no desempenho do seu car. 
go, devendo então ser-lhe dada a catego- 
Tia de chefe de repartição com o venci- 
mento correspondente, 

6.*— Que seja pedida para o Ministério 
ão Intertor. depois de aprovada, a conftr- 
mação desta nomeação. 

7:— Que a Camara proceda aos estu 
dos e trabalhos necessários para a 
zima construção dum edificio 
onde Museu e Biblioteca possam ser con- 
vententemente imatalados. 

Daliancete municipal acuson em cofna 
50.540864, e ma Caixa Geral de Depósitos, 
340.000800, e 


No final da sessão, o sm. 
tou vogais 


NOTICIAS DIVERSAS 


Comercio e Imiustria-—Estrada entre Ma- 
viz é Vilar — Outras noticias 

do Andotinho, val aumentando: considerar 

o , fera 

velmento 


de Carvalho mais 
de cincoênta moinhos dr cereais (milho 
*& centeio, garage de caminhetas, etc, 

A lavoura tambem se tem desenvolvido, 
aperteiçoando-se muito ultimamente, ha- 
Vendo aqui boas propriedades como a 
quinta de Sosima do sr. comendador 
Inacio Alberto 40 Souss. a quinta de Bai- 
O ita, Geno do Paso de Vitorino a 

quini ja Serpente. dos herdeiros de 
Afonso da Silveira Brafidão Freire Temu- 
de o Henrique Pinto Bastos Gomes Sá, 
e boas casas da lavoura, como as dos srs. 
Albino Antonio Tavares, José Dias dos 
Reis Castro, Domingos Pereira Fermandes, 
Antonio Domingues Monteiro e Silva, 
vão Pedrosa de Araujo, José Amtonio Pe-' 
Feira Tavares, Manuel Francisco Alves, 
Seixal. Chasco, Manuel Pinto dos Santos 
Araujo (Neca), ete, 

Sempre que numa tenra abre uma ca- 
sa. comercial ou gndustrial o facto assume 
fóros de acontecimento, por mepresentar 
um melhoramento local com que o pu- 
Blico só poderá Iucrar. E' o comercio, im- 
dustria a Javoura duma terra que a tor- 
na conhecida e grande, quem dá trabalho 
Bs operarios e quem purá à mão do pu- 
Dlico os artigos ds que este careça. 

—O alargamento da estrada entre os 
lugares de Mariz e Vilar que foi inicia- 
do pela camara da presidencia do sr. dr. 
Vencesiau Fernandes de Figueiredo, con- 
tinua por concluir. Consta-nos que para 


preendeu que a par da reconstituição eco 
númica do pais havia um outro problema. 
márimo duma nação. que é a educação 


cultural do seu povo. Nesta educação 
compreende-se alguma coisa mais do que à 
escola pode dar em qualquer dos seus 
graus: a educação do gosto artistico, a ele- 


gancia do espirito, o aperfeiçoamento da 
sensibilidade. o culto da bereza 

Ora isto £ó pode conseguir-se, criando 
no povo o interesse pelas leíturas( as fact 
ldades pela difusão das Bibliotecas Pubit- 
cas, pelas conferências e palestras de di- 
vulgação de assuntos de arte, história, U- 
teratura e clência. E' por isto que as bi 
Dilotecas e museus são hoje indispensáveis 
não apenas para os estudiosos que procu- 
ram desvendar os segredos da história, 
mas para o desenvolvimento cultural de 
um povo, 

Porque assim o compreendeu, integran- 
do-se no programa nacionalista do Estado 
Novo, a Camara Municipal de Gata adqui- 
riu para este Municipio a Casa do emt- | 
nente escultor Teixeira Lopes, obstando à 
possível e provável dispersão de tantas 
preciosidades artísticas | 

Não queremos nem podemos chamar à 
Casa do Ilustre Artista um Auseu, a que! 


à conclusão do referido alargamento, há 
cérva de um ano pela camara da presi- 
dencia do sr. Joaquim Francisco Correia, 

pedido o auxilio do governo pela ver 
“de melhorasntos rurais, tendo sido | 
então enviado para Lisboa o respectivo | 
processo teferente q esta obra, que é uma | 
necessidade sem que até hoje infelizmen- | 
ta tivesse despacho, 


jo desta 
dê origem a que a Comissão Admi- 
nistrativa da junta de freguesia se demi- 
ta o sendo Esto o motivo da Sua demis. 

, Não Laverá em Vilár de Andorinho 
quem toma conta dos cargos administra- 
tivos da freguesia que só acarretam tra: 
balho, desgostos, inimisades e despesas 

— Neste dia, depois da ceia, ocasião | 
em que escrevo esta correspondencia. 
saúdo o ovo da minha terra, apetecen: 
dolhe muito boas festas e um novo anô 
feliz, fazendo votos porque a nova po 
ração seja mais instruída, mais pondera- 
da e mais justa — 4. M. 


Regresso — Aniversarios — obras | 


VILAR DO PARAIZO, 


— Regressou 
Já de Lisboa. onde tinha 


- da 


| me sonoro, 


[ou 


TEATROS 
CINEMAS “1 


E 
] 
Sá da Bandeira 


Hola e sempre a gloriosa e triunfante 
revista Porto á Vista, que é o mais com 
pleto sucesso teatral dos ultimos tempos 

— Já se vendem bilhetes os es- 
pectácilos, de domingo, e dia de Ano 
Bom, de tarde e à noite. 

— Na quartafeira 3 de Janeiro, tem 
Portu d vista a sua 50% representação, 
em festa de homenagem aos seus felizes 
e notáveis autores. 

Já se encontram 4 venda os Lilhe- 
para a festa amílstica da popular 
actriz Tereza Gomes, no dia 4 de Ja 


neiro, 
Carlos Alberto 


Só amanha, no domingo e na terça- 
telra se realizarão espectáculos no Carlos 
Alberto, pela Compenhia Hortenss Luz, 
de que faz parte Vasco Santana, para us 
ultimas e definitivas representações da 
hilariante, luxuosa 8 popular revista 
Cantiga Nova. o maior é o mais biilhan- 
te sucesso do género nesta temporada, 

Bilhetes à venda. 


Rivoli 


A's 4 horas da tarde 6 às 9 meia da 
noito de bojo, mais duas exibições do 
admiravel fonotilme A Africa é assim... 
caricatura folícissima da vida e dos cos- 
tumes do continente negro. 

4 Africa é assim... constitue um bri- 
lhante sucesso pela Sua originalidade e 
pela sua graça, A completar o programa 
— & superprodução Rato de Hotel, com 
Betty Stocktield e Roland Toutain. 


S. João-Cine 


Continua em pleno sucesso o Jrdissi- 
me filme Violetas Imperais, com a céle- 
bre artista Raque! Meller no papel duma 
cigana que a gratidão da Imperatriz Eu- 
génia fez estrela da Opera de as. A 
mealização de Menry Roussell é imagnit- 
ca. dando-nos belos quadros do esplen- 
dor do Segundo Império é dos basfonds 
de sevilha, Raquel Meller faz-se ouvir win 
algumas das mais belas canções do seu 
rerertôrio. 

Hoje, Tepete-se, 


Trindade 


A extraordinária produção cómica que 
é Quem vai à guerra... hora e meia Je 
constante gargalhada, a mais notável pro- 
dução de grande metragem dos popula- 
mes artistas Launel e Hardy, que tem 
agradado imenso, repete-se hoje às 9 & 
meia. 

No mesmo programa figura uma inte- 
ressante fita cultural, uma farsa 6 o Jor. 
mal Foz, com às mais recentes reponta- 
gens cinematográticas 


Olímpia 


A magnifica irterpretação de Jean Har- 
low e Olark Gable, dois dos mais cota- 
dos artistas americanos, com Mary Astor 
e Gens Raymond, Terra Abrazadora, uma 
tita em que lutam o amor, o ciume e à 
sensualidade, argumento que prende à 
atenção de todo v Tublico, repete-se hoje 
às à e meia da moite, 


Batalha 


De tarda e à noite exibem-se hoje, as 
duas notáveis produções Vaqueiro deste. 
máido, uma serie extraordinaria da aven- 
turas, com o valente Tim Mac Coy e Qua- 
si de Dória, uma comedia cheia de espiri- 
to e bom humor com o notavel comico 
Dusyallês e as formosas actrizes Jaqueli- 
ne Francell e Françoise Rosay. 

Breyementa estreia, no Porto, do 
aís emocionantes de todos os filmes de 
enturas O Expresso fantasma, um caso 
isterloso acontecido nas redes ferrovia- 
rias americanas, 


Palácio de Cristal 
No próximo d íngo e Segunda-feira 
— dia de Ano Novo — haverá, no & 
Gti Vicente, sessões de fe: de tarde é 


à aoit 


domirgo será exibido o lindo fil- 
Marido desconhecido e 

Embaix 

mt 


gunda-feir 
Imes, 
ramas. 


dor sem cerimônia 


tos comp) 


ut 


os pr 


AM, 
CURA 
[RADIO] 


WO dE r 


EMISSORAS NACIONAIS 


PROGRAMA DE HOJE 


(Ondas médias) 


RADIO-PORTO (OS tR.P. — 24590 m, 
420 kos) — A's 9 é 90, programa de con- 
certo com discos : Poeta e Camponês (aber- 
Gra), Suppé; Schubertiana (fantasia), E. 
Urbach; Concerto (violino e orquestra), 
Techaikowsky: Africana (O paraíso), 
Meyerbeer; Aída (Celeste Aida), Verdi; 
Tosca (Visst d'arte), Puccini; Olé tu gra- 
cia (marcha), Alsina. 

Segue-se musica lígeira variada e de 
dança até ao fecho da estação, com dis- 
cos, entre 08 quais serão radiados os se- 
guíntes : Doce coma o romper do sol (ope- 
reta), Romberg; Fandanguillo de Atmeira, 
G. Vivas; Carta da Aldeia, XXX; El moro 
volvio sin el P, Freire; Paraiso (valsa); 
Viva a Penha (maxixe); Hoje estou tam fe- 
uz (foxtrot); Chega ao meu coração 
(valsa); Tem papagaio no poleiro (maxi- 
Xe); ete, Fecho da estação, às 23 e 30. 

INVICDA-RADIO (CS1I.R. — 2% m. 
1.900 KES.) — Aºs 19 horas, abertura da es- 
tação com musica diversa; às 12 e 30, mu- 
sica portuguesa; ás 13 horas, musica clás- 
sica; ás 13 6 30, musica de dança; ás lá 
borás, fecho da estação."A's 19 horas, aber- 
tura da estação com musica portuguesa: 
às 19 e 30, musica ligeira variada; ás 20 
horas, continuação das tombolas de ca- 
nidade a favor do Asilo dos Velhinhos do 
Pinheiro Manso, sendo sorteado, como 1.º 

*-tombola, uma edição de 
Emílio Biel. 


IDEAL-RADIO (0S11.R. — 1.980 kcs.) 
— A's 20 é 30, trechos de Óperas, valsas de 
Srauss, solos de violino. Fecho às 21 e 30. 

ASA-FORTE (0 S1-C. F. — 2% m. 1,363 
hos.) — A's 14 6 30: En oláss! na 
sica portuguesa e musica de dança; 
ds 13 horas, A's M horas: musica clásst- 
ca, musica portuguesa e musica de dan- 
ça; fecho ás 293 hor: 

RADIO-BRANCO 


TOu- 


O.R.S.E. 
(238,50 m. 1.989 kcs.) — Das 9 ás 10 horas 
6 18 48 jo & 30, Concerto variado. Infor- 


mações. 
RADIO-GAIA (CS IR G 256,4 m. 1.470 
Xcs.) — Das 1% às 18 é 30: musica variada. 
RADIO-BRAGA [CS1R.B. — 045 kw, 
907 mm. 1,440 kos.) — Suspensas as emissões 


te. 
BEIRA-MARITIMA (OSIRBM — Oltvet. 
ra de Azemeis-0,150 kw. 910 mM. 1.490 kos.) 


AGE ER 
aa 
e % ás 14 horas, musica de dança. Infor- 
mações é fecho da estação, 

RAD] JOANENSE (CS 1R.S, — $, 


Rádio), discos. 
(Onda de 655,20 m.) = Das 9 às O ho- 
ras: CSIAM, concerto. 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
(Ondas curtas) 


ROMA NRO = 60 m) — dis 19 D so 
Mesmo programa de ondas m 

SORENECTADY (Nova Torca — WORAR 
— 40 kw. 3148 m.) — Das 98 às 5 horas, 

VATICANO (10 kw, 50,26 m, — Das 20 
ás 90 6 15. 

PHILIPS (PBOHI — 16,88 m, — Holam: 
da) — Das 13 às 15 horas, 

RIO DE JANEIRO (Brasil-Rádio Clube 
— 3158 m.) — Das 92 á 1 hora. 

CHELMSFORD “(Inglaterra — 16 kw. 
25,58 m.) — Das 1º às O horas. 
— MADRID (Espanha — 90 kw. 80,40 m,) 
— Das 18 ás 9 horas, 


. 91.38 m.) — Das 19 ás 0 horas. 
8 kw. 31.38 m.) Dia 


=6.S.B. 81,5 m, é 
12 às 2 horas. 

COLONIAL FRANCESA — 45 kt. 19.68 
m. Asia-Das 11 às 12 horas, — 45 ki. 
85.14 m. Africa-Das 15 às 18 horas. — 45 
Me A8O Um Am êNicO-—-Doi dB "6:90 6/98 
83, 


Ondas médias e compridas) 


BARCELONA (Espanha — 8 kw. 348,8 m, 
850 kos.) — A's 18: trio: Marcha turca 
das Ruínes WAthênes, Beethoven; Prélu- 
de op. 98, n.º 17, Chopin; Philémon et Bau- 
cis, Gounod; Air de danse, Michel; Can- 
zonetta, Hammer; Carmen, Bizet; às 19: 
discos; 'ás 0: discos; às Si e 10: orques- 
tra: Slamet Makan, marcha, Westenberg; 
Xuanon, Torroba; Gavotte, Godard; Dar- 
se russe, Bullerian; Dans les iles d'or, 
Cappont; Danse des Sutsses, Turina; Dan- 
se des Joyeuses mascoltes, Ketelbey: Ana- 
crson, ouverture, Ohérubini; ás 986/30: 
recital de canto por A. Samohez Soriano; 
ás 93: musica de dansa, 

RADIO-PARIS (França — 75 kw. 1.247 m 
174 kes,) — A'S 19 6 90: discos: IL n'y a pas 
de raison, Yvaim; Noces de Jeannetle, V. 
Massó : a) Enfim, me vollã Seul; b) O ma 
Jeannetto, par Eric Roine; Pan y foros, 
Maieo; Les atrs do Poilu, arr. Salabert; 
La Légende des ftots, Ohristiné, por Mar- 
Jal; Ma Maison et mia Suzon, Hanley; Un 
Américain à Paris, Gershwin; Roses 


amour. Sabatter, por Géo Bury; às 20 e | 


45: ópera: La Traviata, Verdi. 

POSTE PARISIEN |França-—so kw. 3282 
m. Ofá kos) — A's 1 
Argentina : La tabaquerita, Andante fin 
la Ótran: às 19 é 30: canto é piano; às 
2: La diversée, opereta em 3 actos, de 
Victor Léon. 

ARGEL (África do Norte —13 kw, 308,4 
m. 8% Kes)) — A's 19 6 90: Bal musette : 
Amour, dibime chanson, fox; Quand 1 
jous sa java, java, Maligne; C'est moi 
Conchita, paso doble, Gey; Tes 'es, 10x, 
Bale; Les pompons rouges, one-step, Mei 
cler; Perpétue, one-step, Penso; ás 19 6 &5 


Rugby, Honegger:; às 91 é 
tada de LAuberge du Cheval Bic, Cha- 
rell; às 9 e 3%: Dansons Tíline, biguine, 
Dufas; Djenah jolie, ftoxcrot, Cazals; On 
nºfail pas toujours tout e qu'on VEUL, fox, 
Leardy; Ultime maschere, tango, Amadi; 
Ne me dis pas. Je taime, tango, Seguita; 
L'amour fleurit, rumba, Seguite. 

BORDEUS-LAFAYETTE (França — 99 
kw. 904 m. 985 kos) — A's 20 concer- 
to: Symphone en ré majeur, Haydo; La 
Vie de vonême, Puccini; Le Pas qrarmes 
du roi Jean, Saint-Saéns; D'une prison, 
; Clair de tune, Fauré; Concerto, 
; W'Ombre, Frotow; Pamurge, Tou- 
raine, O mon pays, Massenet; Redemption, 
O. Franck; Noêi, G: 
tudes, Liszt 


RABAT (Marrocos — 5 kw. 46 m. 72 
kes S 20 : concer- 
to: secret, Cimarosa; Sentimien- 
to Gaucho, tango; La princeise Crardas, 
vaisa, Kalman; Le rêue de Manon; Il a 
des galons, Bach et Layemne; Marche du 
IV* étranger; Nocturna en mi bémOL, Qho- 
pin: Sur les grands flots bleus, Rosas; 
Cavalleria rusticana, Mascagni; Le qu 


; AUO 
mm: Les 
E IU ne v 

Jean de la vune. 
ue Vitiars, Mail 
LV! véatitiae, és, 


all 
millions a Arteguin, 


fem voici mes 


dheure 


ns, Séparation, 


M. Ac 


ard; 
d: Rigo- 
Franck; 


'aragons 


Verdi; 


discos de Impégio | 


ton Sarreau; Les Pré: | 


baras tareias que O pequenito sofreu as 
contusões que apresenta que determinaram 
a sua entrada naquele estabelecimento 


hospitalar. 

—No banco do Hospital de S, Marcos 
foi ontem receber curativo de um ferimen- 
to na cabeça, a serviçal, Maria da Luz, 
com 59 anos de idade, solteira, residente 
na Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, e que alí foi agredida com um 
ferro de brunir por uma sua companheira 
de mome Custódia, por questões de ciumes. 

— Em virtude de ter sido acometida por 
doença subita quando passava em Palmei- 
Ta, com destino á sua residência na fre- 
guesia de Balões, no concelho de Vila Ver- 
de, foi ontem conduzida ao Hospital de S. 
onde ficou internada, Glória Joa- 
Jornaleira, com 28 anos de idade, 


— Como já anunciamos, é âmanhã que 
se exibe no Teatro-Circo a magnifica pro- 
dução IF, | não responde, 

— No mesmo Teatro realiza-se ámanhã, 
dia 29, pelas 15 horas, uma récita infam- 
til comemorando mais um aniversário do 
Diário de Noticias, de Lisboa. 


do Trabalho s Previdência, o sr, dr. Mt 
randa da Rodia. 

— No Govêrno Civil estão a pagar nesta 
momento a todos os desempregados insori- 
tos e aindá não colocados. os ordenados 
crrespondentes aos dias 2 do corrente é 
1 de Janeiro próximo. E superior a 400 
o número de individuos que beneficiam 
desta benemérita medida” e cuja importane 
cia do ordenados, neste concelho, é do 23 
contos 

—A Agência em Braga 
comiatentes da Grando Grari UR qãos 
fileza ds nos enviar os Ca 

joas Festas, lecemos 6 vet 
penhorante deferência, sado 

— Contra O seu ex-patrão, Ferret; 
Santos, morador na Rua dos Mariani 
queixou-se no comando da Polícia, q ser 
viçal Sebastião Joaquim de Faria, residem 
te na Rua das Chagas, arguindoo de (há 
não pagar as soldadas. no Yalor de Gsm 

— Na, mesma Polícia queixou O em 
merciante, José António de Amor, da 
Rua de S Bamabé, acusando a sua! sem 
viçal, Emília Careiro, de The ter roubar 
do 800800, A ladra e us 

—Por propor á venda. guarda-chue 
va que se supõe ter sido roubado, foi one 
têm presa na Rua do D, Paio Mendes, pelo 
guarda n.º 35 do C. de S.. Maria da Silva, 
matwrai de Vila do Condo. A 

—Esta madrugada, gaiunos desconhecia 
dos asaitaram um prélio da Rua do 
Raio, pertencente ao sr. Raul Candido ds 
Azevedo, é ande o Mesmo sr. tem 
do um estabelecimento de mercearia, O 
proprletário do prédio, que presentin cs 
Danado Pelo guamia me 0 do Os di 
D n.º : de 5, 
não tendo porim encontrado os ratoneirosy 


— Devo tomar hoje posse do cargo de de 
legado neste distrito do Instituto Nacional 


ás 9: emissão arabe das festas do Ra- 
madan. 

ESTRASBURGO (França — 12 kw. 349.9 
m. 800 kos.) — A's 19 6 lo: discos; ás 90 
é 30: Les contes de Perrault, obra lírica 
em 4 actos de Bernêde et Ohoudens, mu- 
sica de Fourdrain, 

TOULOUSE (França — 8 kw. 3851 m. 
TI kes.) — Das 15 ao encerramento: dis- 
£os é notícias. 

LANGENBERG (Alemanha-50 kw. 4724 


m. 63 kcs.) — A's 19 e 10: retransmissão 
de Prancfort; às 9 é discos; ás 2 
musica de dansa; ás 9: retransmissão 


de Franctort. 

STUTTGART-MUHLACKER (Alemanha 
60 kw. 360,6 m, 839 kcs.) — A's 19; netrans- 
missão de Franofomt; ás M e 45: retrans- 
missão de Langenher às 93: retransmis- 
São de Franofort. 

NACIONAIS INGLESAS (Daventry— 
kw. 1.554,4 m. 193 kcs.; Bounemouth—so 
kw. 2885 m. 1.040 kcs.: Londres—s0 kw. 
13 Mm. 1.148 kcs.: Manchester-so kw, 
301,5 m. 995 kcs.; Chelmsford—ver ondas 
curtas) — A's 19 6 30: Les rues de Londres, 
úrama de Barbara Burhan, musica de 
iM. Lubbock; ás 9 e 30: retmansmissão da 
América; às 9% e 50: Quinteto L. Bridge 
water: Othello, Coleridge-Tayior; Déca- 
meron nights, de Finck; G. Enight: De- 
lilan, Bridgewater; Chant de Solveig; 
Mort d'Aase; Danse d'Anitra, Grieg; Pré- 
lude de Mary-Rose, O'Neill; às 9 e 55: 
musica de dansa. 

LONDRES REGIONAL (Inglaterra — 54 
Xw. 596 m. 843 K0s.) — A's 186 30: S. Bay- 
mes et son onchestra: Cloches de 1a liber- 
té, marcha, Sousa; Réminiscences n.º 3, 
arr, Baynes; Sérénade, Heykens; Septem- 
bre, valsa, Godin; La belle de New-Yor; 
Kerker; Destinée, valsa, Baynes; GR 
russe, Geiger; fa princesse Dolar, 
Fal; La brigade fantóme, Mydileton; ás 
19 e 30: recital : Van der Gucht, tenor; 
Joyce Kadish, pianista, em: Prélude, sa- 
rabande et toccata, Debussy; Prélude, op. 
23, n.º 7, Rachmaninow; Bagatelle, op. 5, 
nº 10, Teberepnine; ás 19 6 55: La flute 
enchantée. Mozar; às 91: Le B. B. O, Or- 
chestra: Sumphonte n.º 36 en ré máneur, 
Haydn; B. Bannerman, contralto, em: 
Orphée et Furidice, Gluck; orquestra : 
Siegfried Idyll, Wagner; L'amour sorcíer, 
de Falla: és 2 e 30: musica de dansa. 

ESCOSSIA REGIONAL (Inglaterra — 50 
kw. 3764 mM. 707 Kcs.) — A's 18 e 55: recl- 
tal de orgão: Pantaísie en sol, Bach; due- 


delssohm; Variattons de concert. op. 1, 1 
Bonnet; Deuz pieces de NOBl, P. À. Yoni 
Marche en m DémaL, Bla; às 49 9 30: 
tits enfants dans le bois, pamtomina, 
Ph. Richardson; ás 99 é 30 


dansa. 

NORTE ITALIA (Florença, 
m. 508 kes. — Génota, 10 Ky. 
kes, — Milão, 7 kw. 331,4 mM. 
Trieste, 40 kw. 977 mm. 1º 

T kw. 977 m. 1.006 

18 e 30: di: - 
vês Deuiriême sora 
Ter Bisch; ás 91 é 15: musica ligeira, 

"ROMA. (Tilia —50 kw. 44d qm, 608 kes.) 
Ats 48 6 30: discos; 4s fo o 10, concerto 
coral; ás 90 8 20: pois Ao 
Boito, 
— 95 kw. 409,8 
2 


Emissões recomendáveis & 
Er e ao 

ris — 80 6 5. 
Londres Regtonal —st. 


TS: E. AIEA 
Unica casa 
AUTO-RADI AMITADA 
28. Rua Saratva de Carvalho, 30 


FINE MACIEIRA 


Completa um bom jantar 
Rua Ivens, 47 — Telef. 2-4678 
ny 


TRIBUNAIS 
CRIMINAIS 
Distribuição — E” noja feita mo editi- 


cio do Aljube, pois o 4.º julzo é que estã 
de tumno. 


1º JUIZO 
Presidente, dr. Rodrigues de Almeida; 
delegado do M, P., dr. Bernardino Ma- 
chado Vaz; esorivão Rodolfo de Carvalho. 

oficial Rodrigo dos . 
“ olicias correcclondis = Foram julga- 
dos; Felismina da Silva, da rua do Mo- 
reira, por ultraje publico à moral e Fran. 
cisco Vieira Soares, de Grijó, Gata, por 


pd eee pars 
Torres. 
SUPREMO ADMINISTRA- 
TIVO 
ASTRA AO, DE. PROCESSOS 


Procedeu-se é distribuição pelos vogais 
do Supremo Tribunal Administrativo, que 
velo substituir o Conselho Superior de 
Administração Publica, de numerosissimos 
processos de recurso, há tempos pendentes 
de solução. Entre muitos outros de Teco 
nhecida importancia, foram distribuídos os 
seguintes 
“recorrênte, dr, Faria Vasconcelos; Te 
corrido, ministro da Instrução, Dr, João 
Dias Pereira contra o ministro da Justi- 
ça e Alfredo Cortez; dr. Veiga Simões con- 


Luiz Conto. Limitada, contra o ministro 
da Guerra; dr. Joaquim Pereira contra 
o ministro do Interior e dr. António Pi- 
menta Ribeiro; Alfredo Paulo. oficial do 
Exército, contra o ministro da Guerra; 
dr. Ramada Curto contra o ministro das 
Finanças; corona! Pínto Garcia contra O 
ministro das Colônias; dr. Veiga Simões 
contra o ministro dos rangeiros; Ban- 
co Agricola contra a Fazenda Nacional; 
municipio de Arouca contra Rosa Soares ; 
Januário de Almeida Filipe contra O mi- 
nistro da Guerra; Casa Dias Sanches con- 
tra o Secretario de Estado das Finanças; 
municipio do Porto contra Barbosa Peret- 
reira Macedo: Amtonio Clemente da Silva, 
do porto. contra o ministro das Obras P 
blicas; coronel Sá Teixeira contra o m 
nistro das Colónia: Casa Bancária Hen- 
rique Figueira da Siiva contra o sub-Secre- 
| tário de Estado das Finanças; dr. Melo 
Ferrari contra a Misericórdia de Viseu: 
Jerónimo Moreira contra o governador c€! 
vil de Aveiro; Manuel Bacelar, do Porto, 
contra o ministro da Justiça e dr. Mesqui- 


|ta Guimarães; capitão Amorim Pessoa con- 
ita o ministio da Guerra: dr, Eugênio 
| santos Tavares contra o mipistro das Es- 
|irangetros: dr, Alçada Padez contra o mi- 


Luiz Proença contra o 


Fi as; Sociedade Lusita- 


|n Hoteis contra o mesmo; Consórcio 
Resineiro de portugal, idem: tenênte-co- 
ronel Francisco Aragão contra o ministro 
da Guerra; tenentecoronel Ribeiro de 


Carvalho. idem: dr. Nóbrega Quintal con- 
tra o ministro das Colônias: município de 
Oliveira de Azemeis contra o dr. António 
Ribeiro Leite; Inspector Brito Moreno con- 
tra o ministro da Instrução; capitão Abel 
Almeida contra o ministro das Finan- 
; João Araujo Oliveira, de Braga, con- 
tra 'o ministro das Finanças; Companhia 


de 
l 


to: Chants sans paroles, op. 38, n.º 6, Men- | 


tra o ministro dos Estrangeiros; firma | 


mas verificou que The Toubaram nina pora 
ção de bacalhau. — P, G. E 


ee eee 
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da, contra o ministro das Finanças: Vitor 
Ferreira contra o município do Pinhão; 
António Marques contra a Camara de Vou- 
zela: Associação Comercial de Vila do 
Re contra E respectivo municipio; co- 
monel Azambuja Martins contra o ministro 
da Guerra; Emprêsa das Minas de ,djus- 
Témio Maria “Lapes contra o. Tmumlaio “do 
a contra o município 
Porto; e Maria Burmester contra o mesmo, 


oo 4 
NUMERO DE NATAL 


O Comercio do Porto 
Fustrado 


eu O Numero do Natal de O Eo- 


, cessos mais nas Oficinas 
dese dora corre a 
A CAPA 

e rapa io! 
) luz um dos do 
grande pintor que fot José Malha, 
iado já no corrente 'ano da 
| ; TEXTO 

Salerosa — Por ,, 

à Gueruim Negro e Conto ds Aquino 
| E ora na (Fim de dia na aldela) 
Ro João de 


Raquel Roque Gameiro, 

Friso Angélico — Escultura de Teixeira 

4 morte do oletro — Conto do viscondi 
de Vila Moura, ilustrações de J Veloso . 


Assis (Visão dg entardecer) — 
Mario Belção, ilustração de D, 


Veleiro de sa VE 

A Crise — Oamicatnmas de Emmérico Nue 
MUSICA. 

—De Viana ; ilustra 

cão do Di Mira Adonnde” Cardiso. Dissi 


Poesia de 
Eduarda, 


Meditação 


Trecho de 'Aldeta = Da João Reis, 
———— oo ta 


MOVIMENTO ESCOTISTA 


O 48 de adueiros da 
Serra) “hs adueiros o desta 
grupo, real manhã, na á Rua 


Sete 

Os organizadores cons o adallato à 
os camaradas de todos Os grupos, a assis. 
tir a esta festa, 


———————— a 0 me me mea 
Sindicato Agricola de Baião 


Conferência 


Promovida pelo Sindicato Agri= 
cola de Baião realiza-se amanhã, ES 
las 15 horas, nos Paços do Concelho, 
uma sessão de propaganda agricola, 
conferente o engenheiro snr, 
[tema Rebelo Valente, que versará o 


tema Cultura da batata (sementes) é 
das arvores trutiteras. 


EEE ————= 


ANOTIGIÁRIO RELIGIOSO 


Sabado, 30—Do 6.º dia dentro da; 
oitava, Missa propria, oração 2.º da 
Nossa Senhora (Deus qui de Beatae), 
3º pela Igreja ou pelo papa. 

'aramentos de côr braaca. 

Lausperenes — Nas igrejas: dos 
clérigos das 11 ás 16 bh; S. Nicolau, 
das 10 1/2 ás 15 h.; Orfãs, das 11 ás 
13 b; Hospital das Crianças D. Ma- 
ria Pia, das 6 1/2 ás 17 h. 


| lgroja da Santa Marinha 


Na proxima segunda-feira realiza 
se nesta igreja em Gaia, a festivi 
dade ao Senhor Jesus, havendo ás 
11 horas, missa solene, com exposi= 
ção do Santissimo Sacramento e sere 
mão pelo rev. dr. Candido Abilio de 

| Almeida Gomes, capelão militar. 

Sm seguida á missa, haverá ben- 
ção com o Santissimo, encerração € 
antifona ao Senhor Jesus, estando O 
altar primorosamente ornamentado, 
rande profusão de pratas, Iu- 


com 
mes, flôres e plantas, sobresaindo a 
Cruz do Redentor com a sua valio 


uarnição de prata. 
s A EE 5 da apreciada Capela 
Santos. 

A decoração do templo é da Com= 
panhia Funerária e Decorativa Por 
tuense. as ] a 

Naquele dia servirão os ricos par 
ramentos e alfaias da Irmandade 
promotora da festividade. 


Capela do Senhor Salvador do Mundo 


Nesta capela, á rua Mousinho da 
Silveira, está exposto um lindo pres 
sépio, havendo osculação do Menino 
Jesus á missa das 9 horas, até ao dia 
de Reis e canticos apropriados. 


Aguas Castelo Moura 


Esta afamada água é a melhor, 
água de mesa, senna em todo O 
ano. 

Depositário no Pórto : Joaquim 
Cardoso de Mesquita, Rua da Ma= 
deira, 182, — Tel, 1242. 


Ra 


e 


Falecimentos 


——emmem 


Eleutério Adolfo Moreira 
a fonte, Engenheiro 
v 


Na sua residencii, na Avenid: 
Brazil, 558, faleceu, ontem, pelas E 
horas, o snr. Eleutário Adolfo Mo- 
reira da Fonseca, considerado E 
genheiro Civil, casado com a snra 
D. Ignez Martins Guimarães da 
Fonseca. 

O nosso pezame ads doridos. 

Os oficios de coirpo presente, 
missa e responso efertuam-se hoje, 
na igreja da Lapa, respectivamente 
às 10 e 11 horas e meia. 

O funeral está a car; 
tante casa de armad. 
reira, 

—A Irmandade da Lapa, 
o chorado extinto era mezari 
que teve contRitenNo da 
ocorrencis, man: encerrar as por- 
tas dos seus edificios e colocar a 
bandeira a meia haste. Tambem faz 
convite para o funeral. 


Eduardo de Sowysa Pereira 


Faleceu, o snr. Eduarilo de Sousa 
Pereira, estimado comaudante, ho- 
norario, da prestante corporação 
Bombeiros Voluntarios Portuenses, 
autpeaaad pa o funeral, que se 

liza hoje, às 16 horas, na caj 
do Prado do Repouso. pc pes 

A toda a familia enlutatla o nosso 
pêsame. 

O sor. Eduardo de Sousa Perei- 
ra, foi nomeado sócio protector da 
Rua Real Associação Hamanitária 
dos Bombeiros Voluntários do Por- 
to, por diploma de 5 de Dezembro 
de 1875, alistado como bombeiro, em 

de Junho de 1876, Foi o: dirigente 

) fogo da rua de End numa 

garia, onde perderam a vida vá- 
rios camaradas, sendo condecorado 
com a medalha de D. Maria II (pra- 
to); sendo mais tarde por outros 

ços, condecorado com a meda- 
lha de D. Maria TT (ouro) Possuía 
tambem o Colar de Torre e; Espada, 
e as mais altas condecorações. 

Quando da cisão, acompanhou 
os que fundaram a actual corpora- 
ção dos Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses, a cujo quadro Honorário 
ficou pertencendo. 


go da impor- 
or Alberto Pe- 


de que 
o, logo 
triste 


— 
Faleceu, em Gaia, a snr.* D. Lau- 
ra Laurentina de Almeida, saudosa 
esposa do snr. José Domingos de 
Almeida. Pezames. 
funeral realisa-se hoje, ás 17 
horas, ma capela do GENTES de 
Coimbrões, estando a cariso do ar- 
aipior snr. Eduardo de Almeida e 


Faleceu, ontem, contando 45 anos, | m 


o snr. Fernando Gonçalves Pereira, 
reformado dos Caminhos dle Ferro. 

O saudoso extinto era irmão dos 
Enrs. Antonio, João e José Gonçal- 
ves Pereira («Joves>) e tio do sor. 
Mário Adélio e das snr.“ 1). Maria 
Urbana, D. Maria Jovita e D. Maria 
Luisa Gonçalves Pereira, esposa do 
nosso prezado colega de redecção, 
Elísio Gonçalves. 

A” familia enlutada os nossos pe- 
zames, 


Faleceu a snr.* D. Ester Duarte 


Gomes Lima Coelho, saudosa esposa | Seus 


do snr, José de Lima Coelho. JO nos- 
£o pêsame, 

funeral realiza-se hoja, ás 16 
horas, na Capela de Agramont 

Braga, 28-—Na sua residencia, à 
rua Miguel Bombarda, falecu, on- 
tem, repentinamente, asnréíD, 
vilde Pinheiro Braga Cardoso, mãe 
da snr.* D. Maria Adelaide Pinheiro 
Braga Cardoso Barbosa e sopra do 
snr. Daniel Vieira Barbosa, capitalis- 
ta dessa cidade, e irmã das sur.“ D. 
Laurentina, D. Elisa e D. Candida 
Pinheiro Braga e dos nossos amigos 
gnrs. Francisco e Horácio Pimheiro 
Braga, conceituados comerciantes 
desta cidade. ) 

A saudosa senhora possitia os 
melhores dotes de coração, qu 
porque a sua morte foi muito sen- 
tida. 

A toda a familia enlutada, espe- 
cialmente a seus irmãos, apreisenta- 
mos as nossas condolencias.-mE. G. 


EK 


Coimbra, 28 Faleceu, em Santo 
Antonio dos Olivais, a snr.º D. Maria 
da Piedade Côrte Real e Melo, mãe 
do snr. José de Melo Côrte Real, 
empregado na repartição congelhia 
de finanças.— O. 

Arcos de Valdevez, 27—Falevbram 
gltimamente nesta vila, o sms Ar- 
naldo Pereira Lima, guarda-fios, e o 
snr. Manuel Gonçalves da Costiy que 
em tempos foi alquilador. 

—Em Sosjo, 0 snr. Manuel José | 
de Sequeira, viuvo, proprietazio, e 
antigo juiz de paz daquele julgado 

—Na casa da Prova, em Paçô, a 
gnr.a D, Maria das Dôres Cerqueira 
Machado, viuva do distinto e malo- 
grado poeta dr. Alberto Cruz, e; mãe 
extremosa dos snrs. drs. Eduardo 
Cruz, professor no liceu de Viana e 
antigo governador civil em Braga e 
Nuno Crnz, capitão de artilharia, au- 
sente em Espanha. 

—Em 8. Jorge o snr. Gaspar Cer- 
queira da Costa, vinvo, proprietario. 

—Em Grade a snr.º D. Rosa Pa- 
lhares Nogueira Falcão, da ilmiitre 
familia da casa das Travessass da 
freguesia do Vale. : 

Pêsames ás familias enlutaitas.— 
PANA 


Monção, 27—Com 76 anos faleceu 
na freguesia de Segude, deste conce- 
lho, a snr.º D. Filomena Lowtenço 
dos Santos Souza, mãe do snr. Luiz 
Manuel de Souza, acreditado core 
ciante desta praça, a quem como à 
demais familia enlutada apresenta- 
mos sentidos pêsames 


Vila Fraia de Ancora, e 
ceu o menino Francisco Martins Pi- 
nheiro, filho do snr. Manuel Tomé 
Martins Pinheiro, desta vila: 

O seu funeral realiza-se amtynhã 
para o cemiterio paroquial desta vila. 

A? sua familia o nosso pêsanuz— 


D. R. 


Aveiro, 27—Em Mamarrosa, Oli- 
veira do Bairro, faleceu ante-ontem o 
snr. Antonio de Freitas, canteiro, de 
43 anos, casado, desta cidade, cuirha- 
do dos snrs. J. Fortunato Vidal, che- 
fe da Policia, Benjamim Fidrlgo, 
guarda-livros, e Francisco de Matos 
Junior, empregado judicial. 

— Em Aradas tambem faleceu, no 
mesmo dia, o snr. Antonio Fersaira 
Pinto de Souza, empregado de fiman- 
ças aposentado, casado, de 40 amos, 
irmão do sor. José Ferreira Pinto de 
Souza, empregado superior das O bras 
Publicas, de Áveiro.—J. MN. 


27—Rale- 


Barcelos, 28—Faleceu, ontern, O 
snr. Fernando da Cunha Soto-Mojor, 


anos, a snr.* D. Margarida d E 
veira, viuva de José = Oliveias DE 


Celorico de Basto, 27—Fal 
bai ro da Raposeira, osnr. Mamede 
Baptista Linhares, de 34 anos. 

— Tambein faleceu a snra D. 
Emilia Pereira de Carvalho, solteira, 
de 62 anos, do logar de Vilela, | 
A uai do Bucos faleceu 

snr. Severino B; 
casado, proprietario. Ep 
Os nossos pêsames. — €, 


Pereira Lôpo 


Bragança, 24-Com 3 anos, fa- 
Jeceu, nesta cidade, como (O) Comer- 
cio do Dorto noticiou, o coronel re 


reira Lôpo, natural da freguesia de 

Estevais, concelho de Mogadouro. 
Possuia as me- 

dalhas de S. Ben- 

to de Aviz e com-| 

portamento exem- 

plar e era sócio) 

da Sociedade de 

Geografia de Lis- 

boa, do Instituto 

de Coimbra e da 

Associação dos Ar- [RR 

quitectos e Ar-lj 

queólogos Portu- 

ueses e fundador 

o Museu Regio- 

nal de Bragança, 

tendo publicado 

várias obras. 

Era casado com 

a snr* D. Alice 

Beatriz do Ampa- 

ro Rodrigues de 

Miranda e pai da 

sura D. Clarisse Beatriz da Concei- 

ção Lôpo Miranda, professora ofi- 

cial e do suor. dr. Antonio José de 

Miranda Lôpo, tenente-médico vete- 

rinário de cavalaria 9, 

a se mossos sentidos pêsames. — 


Peredo (Moncorvo), 27—Nesta po- 
voação, faleceu, hoje, a bondoso sr.* 
D. Maria da Assunção Costa Pontes 
Afonso, viuva do nosso patrício enr. 
João Ferreira Afonso, 
A saudosa senhora, que era dota- 
da das mais excelsas virtudes, e 
uma das mais desveladas protecto- 
ras dos pobres, era mãe das snr,“* 
D. Ricardina, D. Adriana, D. Palmira 
e D. Maria do Céu, edos snrs. Ma- 
rio, João e Abilio Pontes Afonso, e 
sogra dos snrs. major Julio Caldei- 
ra, antigo inspector da Policia Civil 
do Porto, Alvaro Fernandes, gerente 
da Fabrica de Moagem de Almen- 
dra, e Antonio Pires Baptista, oficial 
das ambulancies postais. 

A* familia enlutada, apresentamos 
os nossos pêsames. — 


Coronel Albino 
dos Santos Pe- 


reira Lôpo 


E para O Daro- 
unial, ficando encerrado em jazigo de fa- 
milia, 


o Orísão de E 

muitos bouguets e gerbes de flores nata 
raís, com senti órias, 

A* familia enlutada especialmente a 


Mendor Nuno Almeida, dr. 

Franco e dr. José Bernardo Rosa 
'O funeral foi dirigido pelo sr. Franeis- 

co Abira, que é portador da 

uma 

Além deste amigo intimo do finado, 

acompanira até ao Porto a viuva, D. Ale 

xamdrina Moreira de Magalhães, trmãos 

Hercules e Alvaro de Magalhães, é a es- 

desta ultimo, dr. José Bernardo 
Ros: 


O funeral efectuassa amanhã, pelas 11 
horas, no cemitério de Agramonte. 

Ofereceram um ramo de Tosàs e aven- 
ca o sr. Vasco Bensaude é esposa. 


Mons. Beda Cardinale 


Na lgneja de S. Domingos, realizam-se, 
ho dia 3 de Jametro próximo, pelas 10 ho 
ras » quarenta o cinco, solenes exéquias 
pelo falecido nuncio apostólico em Lis- 
boa mgr. Beda Cardínale, promovidas pe- 
Patriarcado. 
o mam convidados a assistir & rateríãa 
cerimônia o Chefe do Estado, Govérno é 


corpo diplomático. 


FINANÇA 


Cotações em 28 de Dezembro 


o 
Prazo compra] Vanda 


——— 


Ef por 


Praças por 


e 


«Jao a. v./109840 
[Cheque to 


Londres. - » 


Rio de Janeiro 
Paris - » 
Madrid « 


Belgica » + 
Jemanha + 
Viena « - + 


Dinamarca. - 
Noruog: 
Buenos 
Praga 
Agio 
Lb Oiro, 
Olro gr. 
Oiro m 


Aires 


RUA MOUSINH 


a: AVENIDA DOS 


estimado empregado da Fábrica de 
Fiação Barcelense, Possuia qualicla- 
des muito apreciaveis, motivo 99T 
que é sentido 5 sua morte. 

A seu irmão o sr. Felix da Cugh 
Soto-Maior e a toda a fam ent 
fada apresentamos cumprimentos ide 
pêsames.—J. O 


Baltar, 27 — Faleceeu, com 2 


TELE! SERA 


Fltial: 
JFONE 
Operações ban 


Cobrança de j 
de 


Cupões da Divida E 
E 


to 


bens no RIO 


Coronel Albino dos Santos | 


formado snr. Albino dos Santos Pe-|; 


chave da 
E. 


EEE E 
BANCO A 
PORTO 


FUNDADO EM 1563 


uros, dividendos, 


TELEG, 


BOLSA DO PORTO 


Em 38 de Dezembro 
Efectuado 


4 


CçÕ0Es 


55850 
e70800 | mento 
(decret 


BOLSA DE LISBOA 


& política não quiz deixar que 
feio o ano fi 
Em 88 de Dezembro &L Para andmar 15 Nostes dos diferente 
À do Estado: | Efect, Comp. Venda, requeião Se picasa e 
24 % 1,008; ções sobre o recenseamento eleitoral. Ti- 
pe “00 40,00 a a qa e ivo 
4000 4000 41,00 antndtaná ada, “So Fem protetado pela Jorça 
8050 4100) são 
ado ires pe 
“60 41,00 tem de intensi no próximo 


extremosos pai e tio, os nossos ami- 
gos srs. Isaias A, Santos é Amadeu José 
dos Santos, a 
so pezar, — L, M, 
a 
800 
Lisboa, 28 — Faleceram o snr. e 
João Bernardo Sarmento, despa- 
auto a o dance, a a ar 545800 S46500 
. Maria do Carmo Costa, filha do s46ss 
snr. Mtnel Costa, empregado na da 
Companhia dos Tabacos. 
L 380800 80800 s40800 
Ramiro de Magalhães | Lisp. & 380800 SnS0o 335500 
a ú 880  — 36500 
Pelas 18 9 30 safo da do S. Se- — 
bastião da Pereira pra a estação do 5800 65800 S8500 
Rossio o funeral comerciante, propris- 
tário e capitalista sr. Ramiro de Maga- Lisboa, port. 450800 154800 450800 
lnães, Cim, . & De 65800 BRISOO 580500 
Da camama ardente ao carro funebro | Eléiro Fabril [eso iEE== De 
foi feito um tumo, constituído pelos srs. | Gás é Electr.. 260800 sro800 
dr. Costa S , José Mania Alvares e fas, 450 42550 
Drigadeiro Silveira e Castro, Luíz Gama, | Nac. Naveg., t. 55800 E5810 
Visconde de Merceana, Serafim Reis, An-|C. PR de OD. 268800 269500 
tonio Almeida e José Maria Pedroso. = at 190800 
rm : 
RE nhares, encorporeram-ss e Es 
des do nosso meio, económico, china al | A ao do Angola MSMO SEi6do aetsgo 
5 k 
dos Negócios. Estrangeiros, “Gar Tha do Principe 105800 103500 107500 
Tor, dr. Manuel Queiroga, João Sequeira; ——s 
Améonio Melo Breiner. o OBRIGAÇÕES 
- Barbosa de Magalhães, Luiz Gama, 
pela Associação da Agniculiura 


8 8, 
100800 8070800 


OBRIGAÇÕES A PRAZO 
22550 72550 


Gás é Elect, a 
O, Pk Tabacos, 3a 75800 S74500 


Cambio 
Lisboa, 28 de Dezembro 
Sobre Londres cheg. 


BULA DE MERCADORIAS DE LISBOA 


EM 98 DE DEZEMBRO 


Produtos alimentícios 
(iindigenas) : 


Efect. Comp. Vend 
Aveia, kg. « — 488 


ME Tag RV ati 
Protutos colontais - 

Cricau de S, Tomé : 
5 kg. (D) 


LLIANÇA 


o DA SILVEIRA, 228 
ALIADOS, 37 


BANCALLI 
2657-2658 e 2659 


— Papeis de Crédito 
Sfortes — 


D z 
m 1 de Janeizo 


xterna Portuguesa a vencer € 
de 1934, compramos desde já. 


SUCURSAL: 5 H 
: - AGENCIA: 
38. nb OODAO O Miranda RG! pi 
BAAQUEIEDE ila do Famalição 
PORTO PORTO Telef. 84 


TELEF. 482 P. B. X. 


Aplicação de Capitais: 
Descontos, transferencias e saques 
Aluguer de Cofres Fortes 


Todas as operações bancarias 


900800 | Cumiprin' o prometido: apresentou-se no 
Torel. 


94800 | absoluto as diligências 


TINANDA”! 


Negocios do Brazil 


CA 
Conra de S, Tomé, 
15 kg. o 45800 -— - 
da 
15 j = 
Oleo o Palma “de 3 
omé. 45 kg. (b) 29850 ua ms 
Ricino de É Toniê) 
dó kg. 15800 mj 
45 ke... 417500 = = 
Céra de 886 0— O 
Coiros de 
Canvas, kg ug o Si 
Sêcos, ke, sm — “— 
Salgados, kg, 8800 mm 
Produtos diversos : 
godão : 
Americano, off Dou- 
=| DO, kg go 'S8s5b a Es 
Brasil, cif Leixões, k. asas, — -— 
= kg. MÊS ig Om 
4S33 -— -— 
BIO — 
ra 4 
E 2810 — 


Salvo indicação em contrário, estas 
poe pa às at postas 
. sendo as colonia! 
êncargos de despacho, iram 


(a), Operações efectuadas em conenreo, 
nos termos do artigo e Regula- 


Is 
aos 


Geral das Bo) fercadorias 
«SETA, das. Bolsas do Mercadorias 


Alfandega « do Porto 


Dezembro, 28 


os Fontes — No Lisbon, 2730 — No Fatal 
Bristol — No Frísia, 34610. 
Plymouth — No mesmo, 534, 
Budley — No mesino, 1.068, 
Birmingham — No mesmo, 10.680, 
ax No Gásola, 26, 


E) 

Dinamarca — No Algarve, 7,685, 
Angola — No Cabo Verde, 1.360. 
Moçambique — No mesmo, 5.780, 
Lisboa — No Shell f5, 63, 


Alfandega de Lisboa 
Exportação colonial 


- MOÇAMBIQUE — No «Quanza: 
Vinicoia Sul de Portugal, Ltd. 


 sarda, 17 cx, 
e nózes; M. Salda- 
nha & Ca Ltd. 50 bs, é 60 cx, vinho, 18 
ex. aguardente, e 8 sc, feijão e grão, 8 
Ex sardinha em consttva, 13 vol. mércea 

q .. papel; Agaj q O, 
15 6x. vinho, do be 675 ca Vinagre 


(D) Operações efectuadas 
Eulamento. oo a 


4 cx 
cestos castanhas 
10 cx, cerveja 


4 vol. bacalhau, E 
bia Joaquim Amaral, 6 ex. 


tedade Quim. Ind. Portuguesa, Ltd,, & 
Ribeiro 


endimento aproximado: €x, sabonetes, 1 cx, períumanias. 
MEM É am 18747 contos | da Costa & 0». 2 cx. drogas; ; St 
im 28 mais . 28 Rea + j pica 45 Ds, é 18 cx. yinho, 
E - vinagre, 8 Cx ei 
1896 » | Eita Lt, G ck Dolichas, Est Sáronino 
viNHos s É Fo, 4 se. feijão e Bro, 13 vol. 


Loanda» - 
Sue. 6 Ds. é 

artola com garratões 
as, 1 gd, bacalhau, 9 
las é diversos, 


garra- 
vl 
ol, 


des vinao, 4 q 
5 CX, Cel 
tecidos medid: 


NAVE GAÇAO 


SERVIÇO PRIVATIVO DOS 7) 
E SEMÁFOROS DO COMERCIO MARUATOS 
DOURO 
Em *8 de Dezembro 


Não houve movimento na barra 
à agitação do mar, e éeiio, 


LEIXÕES. 
É E Es 
PA DAS 
Vê Iês Shy 
onivia, “180 tono A dia, cone sonia 
óleos e petróleo & Shell Company of Por- 
ag Ltd, 
SAIDAS: 
Não houve, 
== 
A's 15 horas 


Semaioro da Luz — O ranc 
, | Etpary segui com rumo. do Bal, e 


4ºs 16,80 horas: 
Ru as 


foro da Luz — 
2é Aran segui Com Puno do Fear UÊS 
re ; 


horas ; 
da barra tica o vapor inglês Gre- 


a 
Vento N, O. (fresco), Mar agitado. 


As B 
Fóra 


: | den. 


| ra Port 
E Va 


Seriço Rádio Marau 

Em 38 de Dezembro 
NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃ! 

-LEIXOES-RADIO PECADO: 


Vapor alemão 
DE al arta, de Antuerpia para 


Vapor francês Lipary, de Bordeus pa-| O 


ra Leixões, 


Vapor norueguês Hi dy 
sata Para TEivesõo!. iteltord, 


NAVEGAÇÃO EM comi 
disto Edbio Edo Ci 
Vapor noruêgui - 
orulguês Sunelanaffrst, de em. 
a Vapor alemão Tenerife, de Anvers para 

Vapor ingles Dalgoma, 
Em pi de, Londres pa- 

ty, 0) oen4 

Fapor city, of: Poena, go Birko 


de Port 


nhad para 
VAPORES PORTUGUESES EM CO) á 
CAÇÃO COM OS POSTOS RADIO ARCONT 
Carvalho araújo, 
Jodo Belo, 


paalas postais 
cão Central dos Correlos o Etsboss “Sa” 
Si de e Sa Delo daqurtal Angola. 
a , S. Tome, io 
Ca Oriantal (via directa o Yi& Funchal: 
jeto Amazzona, para o Funchal, 
S, Vicenta Pará, Manaus é 
ER e puto rianza, para O Fun- 


Rio do Janeiro, Santos, Montevideu o Bus: 
nos Atres, 4 
Em 9 6 3 por via- Marselha para a 


India E 

paquete cabo 
Vicente, 
e 


s/ Londres 4 3/32 
Londres s/ Rio 4 1/16 


Nota do dia 


Também 


q o marcado 
O acto eleitoral do quo háxis sair a nova 


islatára, 
“Pelos novos figurinos se tem, de 
preparar "a mobilisação * dos” detlêres, 


crime da rua dos Douradores 


Há suspeitas de que as joias rou- 
badas fôssem vendidas no Pô; 


rto 


Com a pa Já noticiada, de António 
do Carmo, O Marreca de alcunha, gatu- 
no de cadastro que já em 194 fez parte 
Guma quadriha de gravatetros, tomaram 

interesse as investi; 


ros digs deu em talgtonar 
'a o Torel, Dara o Ghete Pereira dos 
tos, um desconhecido a dizer 


“se prender, antes, 6 Am- 
tónio do Carmo, o Marreca, pois era, Ble 
uma das pessõas que haviam transaocio- 


nado as joias, 

Pereira dos Santos jeolmento 
do caso ao chete António Os Jor 
nais, as Teservas da Polí- 


cla, publicaram a notícia da prisão do 
Marreca, e logo o informador anónimo 


declarações, as Jolas | 
60 contos à um re- 


Em vez de seguir imedi, 
agente da P. L C para o Porto, foi à 
revelação comunicada, Cfiiçe, á Polí- 


cia daquela cidade, que o em 
bs Ni Tettas em Lisboa. 


O chefe António Augusto submeteu 


alguma cois 
Conttnin as suas deslarações, contan- 
do que foi preso pela primeira vez- aos 
14 amos por ter furtado um pombo e, em 
vez de o mamidarem pama uma casa de 
començão, metarammo no Limoeiro, que 
é uma escola de orimes, 


RP. T O. procura mais dois cadastra: 
“os como fmplicados na vendi das joias 
de alberto Brandão mesidentes no Porto, 
sendo um deles o que tem a alcunha de 
Russo. 


Os acontecimentos de Bra- 


gança 
Chegaram a Lisboa e seguiram para O 
presídio da Trafaria, a fim de cumpri- 
rem as penas à que foram condenados no | 
tribunal do Porto, o sargento Sacavem é 
Os restantes Impilicanos na sublevação | 
de Infantaria 10, em Bragânca. 


O esud> 


No dia 1 de Janeiro, o sud e a ligação 
“o Pório, começa a partir do Rossio às 
14 é 10 minutos, 


Campanhas de Africa 
Comemoração do atto heroico 
de Chaimite 
Condes, 
oBrátic 


realizou-se hoje 
com vários 


um 
| fitme 


mg 


assistiram. 
a, ministro 
tenente julio Garcez 
dir 2. Agência 

e muitos colon d 
à e mar, estudantes, 


apt 


Di 


ronel 


pó 
ente da R 


| jesto de medidas a api 


concel 
quei 

& na estrada de Alpal 
Seara, para tn 
a dr. Antonio Patricio, é 
ica manual de alpercatas 


alár nã 
fios de 


com 


DEZEMBRO, 28 
ESSE o 


com se húxio afirmar a vontade na- 


Dara ai cá da no- 


Va Consitnição. 

ser, pois, o ano que entra assina- 

ado por intensa actividade poli 

tali Dor isso, que fazer 

tes distritos, a entrar em 
por novo dedicações Dá 

amortecidas, 


Gréinio di 


inho 

Nos primeiros dias de Janeiro serão 
am sm il radiioronicament. o discur- 
“E Prancisco, Velo- 


pessoas DOS- 

sos consócios, iso pe as E 

para a região e execução do pro- 
do Grémio, É 


de: 
Grémio enviou zo Instituto Histórl- 

co do Minho o seu pesar pelo falecimen- 
to do seu presidente Padre Gomes Hi- 
dr. Josué 


saudou o sr 


enviaram aos poderes publicos. 

No próximo dia 98 reune a assemblela 
geral do Grémio para eleição dos novos 
Corpos gerentes-e aprovação de sócios De- 

comissão 


idas es, 
já a sua adesão a esta 
maras municipais de Valença e 
Conde. 


Reinião da Assembleia Geral 


Reuniu hoje, 4 noite, a assembleia 
geral do Grémio do Minho. 

Presidiu o sr. dr. Queiroz Veloso, se 
cretariado pelos srs. Januário Barbeltos 


iniciativa as cá- 


ra 
Vila do 


? | 6 Ferreira To 


Foram eleitos os corpos gerentes par: 


Direcção — Presidente, José de Azeye- 
do; vicepmesidente, Raul Pereira da Ro- 
cha; tesoureiro, Manuel Pereira; secnetá- 
rio geral, Francisco de Sousa Gomes Vê- 
loso; 1.º secretário, Francisco da Goncei- 
ção “Rosa; 2.º secretário, tenenta Ivo Ger- 
José Pereira Cardoso o 


Conselho Fiscal—Presidente 
cisco Martins de Oliveira Santos; 
dino Mamtins de ida é João s 
Pereira, Suplentes, Manuel da Silva 
e Narciso Campos Barbosa. od 


Conselho Provincial — General 
Mendes Ribeiro Norton de Matos, dr. 
Nuno Simões, Albano de Sousa, Driga- 
detro Silveira é Castro é dr. Josué Fram- 
cisco Trocado. 


Auto mobilismo 


Posse da comissão encarregada de estu- 

dar um projecto de medidas a aplicar 

na entrada, saída e permanencia 
de automóveis estrangeiros 

O subsecretário de Estado das Finan- 


cas deu hojs posse à comissão, recente- 
mente nomeada para apresentar um pro- 


no em 
Saída e permamência de automóveis es 


trangelros no país, 


sr. dr. Aguedo de Oliveira usando 

referiu-se aos repetidos inot- 

numerosas nações que 

mostram não estar ão ondiná 

ria sôbre automóvel harmonia com 

as convenções intery sendo por 
so necessário adoptá-las. 

Tan os . processos . administrati- 


dificultam e impedem por 


vos é 
circulação prejudicando 


fisca: 
a 


11 


ivimento do turismo, para o que 
mados sem prejuízo da 
susceptível de 
'D o regimen trípicos, car: 
n em doucones 6 certfi- 


nés de 


uedo de Olívelra terminou 
icidade dos inte 
» de experiônci 

tamente conciudem 


Como. foaçi 
comissão composta de 
e que sem que. 
nrará desem- 
reduzindo as forma- 
mular o turismo. 
lizará as suas reuniões 
Clube de Porta 
documentação. 
mecida pela 


fo 


Artpl 


Fr 
» pela 


Funcionários das Juntas 
Autónomas dos Portos 


Publicas e € 
ado um 

s fanclonár) 
Portos as dis- 
5 Tuncionário 


po das om 


2 pa 


politica, Não | 


Associação Comercial dos Lo- 
jistas de Lisboa 


Alado 
Ê 


Ê 
2 


ag 


E 


ALAAAALAAAAAAAAA 


s salas de visitas É 


«0 Comercio do Dorto Tlus- 
trado» pode considerar-se um 
belo elemento de adorno para 
as salas de visitas, 


AAA AAA AAA SA AAAAAAA 


Interesses regionais 
De Bragança 


O governador civil de Bragança conte. 
renciou hoje com o sr, ministro do Inte- 
nior, sobre a política do seu distnio ; sub- 
secretário do Estado das finanças, ácêrca 
| dum empréstimo a concdder 4 Camara 
Municipat de Vila Flor para etectivação 
de várias obras ; com o dixector geral de 
| ensino primário, a propósito do funciona- 
mento de várias escolas e postos de en- 


Aquele chefe de distrito esteve também 
de Saude a iratar 


ã 


= 


ALAAAAAA AA, 


E 


| 


mento de águas ; 
nas 


Espectáculos, no 
Teatro Camões de Bragança e no Insti- 
tuto N Trabalho e Previdencia 


de assuntos relativos á acção das associa- 
qões de socorros mútuos, 


que darão que fazer a mui 
dores desempregados, 


e Balixo da 8 
ruche, proprietários é rendeiros de vários 
tratos de tenvenos agricultados por eles 8 
, suas famílias, ram uma representa- 
| ção ao sr. Ministro das Obras Publicas, 
dizendo que os mesmos terrenos conser- 
vam-se durante grande espaço do qno, 


principalmente nos meses À 
completamente inundados, por não haver 


to 
ali uma antiga vala que em tempos deu 
escoumento a todas às águas e que sº| 
encontra completamente obstruída por | 

jo desde há | 


timas. 
Por isso reclama com a maior, ungem; 

cia à realização dos trabalhos de 

de desobsinução numa extensão de dois 

quilómetros, 


Exército e Marinha 


Ao contrario do que se noticiou, o sr. 
general Morais Sarmento que deixa o 
comando da 4a Região Militar onde é 
substituido pelo general Luiz Carrilho, | 
não foi colocado mo Conselho Sugerior 
de Disciplina, mas sim no Conselho Su- | 
perior de Promoções é no juri da exames | 
para generais 

Para a vaga do general Luíz Carrilho 
no Supremo Tribunal Militar foi nomea- 
do o sr, general Eduardo Marques que 
por tal o deixa de fazer parto do 
Conselh erlor de Promoções. 


má 
o SOpt 


* 

val ser agraciado com a medalha de 
ouro de comportamento exemplar O sr, 
| capitão-tenente Sá Ferreira, 


Passou à exercer interinamente, o car 


o do director dn Escola Naval O sr. ca- 
ra Vitor Hugo de Aze 

* 
Foram pedidas as facilidades de uso 


imirante Hood da esqua- 
de batalha que traz O 
I comandante 
o visitará à 


para o navio 
dra de cruzador 
pavilhão de vie 
em chefe desta es 
Madeira de 92 à 
bem como a esquadnilha de contra-torpe- 
ros que visita Lisboa de 6 à 15 de Fe. 

Os Açores de 7 a 10 de Março 


Nelson que 
omandante em ente. 

a Os AçOres, juntamente 
nco cruzadores de & à 10 de 


a o pavilião 


Março. 
A visita não tem carater oficial. 


representação pe 
da | dindo a criação do liceu em Nova Lisboa, 


Os moradores nos paúis de Cima, Meio | Sumo 
concelho de 00 


DIARIO DE LISBOA 


Ano Novo 


A recepção no Palácio de Belem 


No Palacio de Belem realiza-se, como 
doa O a de Janeiro a costu- 


o 
do, terra o mar, funcionalismo poblico 


O chefe de Estado 
edificio da Camera Mi 
retribuir cumprimentos 

lhe serão aí 
pectiva comissão 


16 horas ao 
de Lisboa, 
RETAS res. 
trativa. 
O sr. ministro do Marinha determinou, 
Sonar na recepção olicial as 1 de Vando 
proximo, no Palacio Nadia de Belem, 
À aquisição do Palácio 
de Cristal 


pela Câmara Municipal do Pôrto 
Foi autorizada a Camara Muni- 


Associação dos Médicos 
Portugueses 


Sob a presidancia do sr, dr. 
das, reuniu hoje, à noite, a assembleia ge. 
ral iria da dos 


Em virtude da falta de numero, a ses 
o aa uínido os traba- 


Assuntos Coloniais - 
Apresentaram-so na comissão 
tografia do Ministerio das os 
srs, capitão-tenenta Alves Leite, 1.0º tenen- 

e E 


car. 


iissão ni da colon 
Gambíque. que veem executar os 
lhos de gabinete Ene 
O engenheiro geologo Bacelar Bebia- 
no, que faz parie da missão geografica 
de Moçambique, tambem se apresentou 


na comissão de cartografia para proceder 
al irabalhos do “gabineto que Th8 
respeito, 


| 


Vai ser transterida da cidade de Mo- 
cambique para o Lumbo, a direcção dos 
cando” naquela: Cidado” s- estação -emtiteal 
atrucia cidade” ent 
tdiografica' o à estação rádio telegráfica. 


recebida no Ministe- 


x 
O governo o an Verde determinou 


para o colonial português e de 
18800 para O tabaco colonial estrangeiro, 


Pelo Torel 


Negócio de frutas 


O sr. Joaquim António Gomes Calado, 
mesidenie na avenida Almirante Reis, en- 
tregou a lAntônio Magalhães, da rua de 
Santa Marta, uma porção de frutas, no 
valor de quatro mil los, para ven- 
der, recusando-se este agora a entregar O 
dinheiro, 


Foi ap tada queixa no Torel, ten- 
do sido já nomeado um agente pará des- 
linda este caso, 

Outro negócio 

Josó Luiz Rodrigues, que habita na 
estrado de Benfica, conseguiu ludibriar 
a Sociedade Pormguesa de Confeitaria 


em géneros no valor de tres mil escudos, 
por melo de requisições autenticadks com 
Carimbos falsos. 

4 Tirma ludibriadá apresentou queixa 
na P.1.C. 


Queixa contra tm comerciante 


A firma R. Oyárcon, Limitada, com 
séde na rua do Mundo, apresnton quel- 
xa na P. 1. C. contra um comerciante do 
Porto, cujo nome indicou, a quem acusa 
de ver cometido um abuso de contlança, 
cujo montante sóbo a vinte mil escudos. 

'Foi nomeado o agente Carlos Valente 
para tratar deste assunto, 


Cobrador infiel 


O sr. Pio António, residente em Telhei- 
ras de Baixo, apresentou queixa no To- 
re contra um indivíduo, cujo nome in- 
ditou, atusando-o de ter gasto a quantia 
de dors mil escudos, importancia de co- 
Dranças que efediou por sua conta, 


Um crime de envenenamento 


Prosseguem as noyss investigações 
acérca da morte da sr. Maria Pieda- 
de Ribeiro da Costa, falecida há 6 amos, 
no Porto, de ter sído en: 
venenada. 

=tas novas Investigações foram pedt- 
das pelo dr, Forreira Machado, numa éx- 
posição do Ministério da Justiça, pois Há 
> meses que us investizações Unham pa- 
ralisado, 


Instituto do Câncro 


Os srs. Presidente da Republica, cheto 
do Govêmo e ministro do Interior assis- 
tem amanha. pelas 15 horas, 
ção oficial do Instituto do Cancro. 


por suspeita 


ção da sinalização nas estradi 


nos da Sirla e da Líbia, comuni 


Na Associação Come cial 
de Lisboa 


Conferência pelo engenheiro A 
Navarro. ; 


de B 


Naci ar 
ai ori 


Sociedade 
á Artes. 


- Atraso do «sud-ex( 


sua 
cão do Porto chegon à tá 
Planta da cidade de 
: e NS 


Município no 
— Direcção Geral de Fi 


Foram atraititos do concuro 


tre os 


Tongue orgia loga GR 
foaquim o 

José Caeiro Carvalho Rico, José 
ia 
e , Jos es P 
de Oliveira Carvalho, José 
José de a Nunes 


A abertura de estabelecime 
tos no dia do Ano Novo 


Uma nota o 
Do Sub-ecretaniado de Estado das 


Concedendo tal autonizas 
omêrelos 


iambem que áqueto não ficaria DA 
cado uma vez que f0sse transferido q 
canso para o dia do Natal é apl 
T Estatuto do Trab 
pia va 
daeina, dia do Natal, os 
cimentos abriram norimeimento as 
"Nestes termos o Govêrno, supondo 
estes 


jenão abrir 
tas os estabelecimentos que 
tmreza estão para, isso 


« Diário do Govêrno » 


A 1 sério do Diario do Govertio pub 
cou hoje os seguintes diplomas 

Ministerio da Justiça — 
terminando que fique reduzido a, 
dias o prazo para Os juizes p 
das tutorias centrais enviarem 


eGral dos Serviços Jurisdl 
nores o relatório anus], 


acompanh 
mapas estatísticos do ho) to 


mas tutorias e dos tribunais 


permitindo que no quadro 

banda de musica possam ingressam, 
posto de alferes, os sargentos 
musicos que, reuníndo todas as O 
legais do promoção, não tenham 


tado quarenta e olto anos de id 


data em que & promoção hes compl 


vacatura, 
Munisterto dos Negocios Estrangi 
aviso tornando publico ter a Di 
titicado, em 15 de Setembro de 19 
imeçando a vigorar nessa data, a 
cão Internacional do Opio, conti 
Haia em 23 de Janeiro de 1918, Com 
Protocolo relativo 4 sua entrada em, 
ror; a Ttulia ratiticado, em 3 da 5 
bro de 1983, a Conven Dre n E 


a 
as, com 
xo, assinada em Genebra a 30 de Mi 
do 1931; a França, na qualidade de 
tencia mandataria é em nome dos GO 
Conselho Federal Suiço q adesão, 
serva, desses Governos 4 Canginção= 
Bernô para a protseçh 


o das obras 
rias e artisticas, mevista, em ultimo 
em Roma, em 5 de Junho de 1638. 

Ministerio das Obras Publicas e Goi 


s mespectivos servia 
fam na sua construção ou fi 
Ministerio das Colontas — De 

dotorminando qu 

RONCO de 1934-1935, 

serviço relative 
D Sor pagas aos funciol 

táticas quo, nos termos Je 
Ham qualquár forma de G 


all 
retos-te 


São em receitas arrecadadas pelo Estado, 


idependentemanto da gnação q! 

nao; modificando na 

a várias disposições d 
jo Particular, 


gumas disposições 
BB, que oriou a Federação dos Vinícul. 
Es do Contro é Sul do Portugal. 


laração de abandono das nascentes de 
gun minerais de Cabeço de Vidi 
essão tinha sido pegu 
Municipal de Alter do Chão 


do Nossa Senhora do Monte, 


Endeira de S, Gens: 
e 


jo da sede do concelho de Matra. 


títulos anulados 
da divida pública 


folna oficiay inseriu as relações dos 

da divi publica dos fundos de: 

ento (18 2º e 32 séries); externo 

oudado é de 190% de 4 por cento, 

ds ASS o ds 150; do 45 por cento de 

ESSO, do 1903-105 e de 1912 (ouro); 

DES por conto, do 1902 o do 1917 de 65 

or conto (ouro) o de 103 Madeira), 

n anulados para cirenlação pe 
E Junta do Crédito Publico, em tao. 


— Casos dos hospitais 


Deu entrada em S, José. multo quet- 
aulo no rosto com dus em ebulição, o 
Manuel Damaso, de 52 anos, da 
da das Laranjeiras. 
Deu curativo em S, Josê 0 co 
João Silva, de 67 anos, do Lar- 
Slefan. que na Praça Duque da Ter- 
ol colhsio por um automóvel. 
fulto confuso pelo corpo, em vir- 
de queda. deu entrada em S, José, 
quim Pereira, de 38 anos, trabalhador, 
da António Granjo, em Algés 
Na Avenida 24 de Julho uma ca- 
etá chocou com una carroça, voltan- 
sendo Cuspido o carroceiro Antó- 
“avares, de 37 anos, da rua das Par- 
&, 8 0 moço do freles Emídio Mendes, 
HO amos, da Calçada da Bica Grande 
quais receberam trmtamento de ligeiras 
poriações em S, José, Ê 


da se encontra em tratamento no 
de S. José, havendo toda a espe 
8 que seja salvo, o pequemito Gui- 
Marcelo, que nã dias foi agredido 
teto pai. 


No necróterio 
Instinto de Medicina Legal, deu en. 
uma crianca recemnasenia do soxo 
eulino, que em Cascais a não arrojou 
ira um telhado, vindo a falecer dias de- 
“no hospital daquela Vila, onde a mãe, 


5 quo Superinten- | T/ 


a partir do ano eco 
us colonias insorevam 
ams orçamentos «e nos 2 


mia de Ango- 
Estatuto do En- 


inlsterio do Comercio é Industria — 
Diretos leis osclnrecendo e completando 
do decretolel n.º 


ntorizando o ministro a promovor a 


cuja 
tda pela cama 


Afinisterio da Instrução Publica — De- 
o considerando de interesse público à 
em 

incluíndo o seu alpendre « à cht- 
portaria dam- 

a designação da Escola de D. Pedro V 
« do ensmo primario para o sexo 


. | prisão, 
da Sousa, de 
enforcado na Quinn 


Pela Instrução 


do Ferro, 


Foi 
DP. Pedro V á escola do ensino primário 
Pe O sexo masculino de séd do con- 
celho um Mafra. 

— O sr. dr. Manuel Rodrigues Lapa 
tol nomeado professor auxiliar do 2 
grupo di 15 secção, fologia romanica. 
da Faculdade de Letras da Universidare 
de Lisboa 
O se dr, António de Matos Junior 
fol nomeado precederdo concurso, assis- 
tente do 2º grupo da Faculdado pe ive- 
o | dicina da Eniversidade do Porto 

— Foram nomeados assistent, 
dinários da Faculdade de Farmácia da 


extraor- 


mesma Universiade os licenciados srs. 
Abel da Silyr Pereiro de farmácia ga- 
Jénica: D. Violeta Castel-Branso da Cu- 


nha. de química biológica e análises Elo- 
químicas; Narciso Lencart da Fonseca 
e Silva, de amilises físicas o fisico-qui- 
micas; Alberto Francisco Vilar Lagoa, 
de “armacodinamia experimental: Alher- 
to Carlós Correla da Silva de toxicolo- 
gia, José Ferreira do Vale Serrano de 
quimica blulógica e análises bioqumi- 
cas. 

— A Universidade do Porto fez punli- 
car editais [extractos), declarando aber- 
tos concursos para o provimento de dois 
lugares vagos de assistentes do 40 gru- 
po (análiso e geometria) e de dois Juga 
res de assistentes do 2º grupo (mecanica 
e astronomia) da 3.º secção da referida 
Universidade. 


Boletim Meteorológico 


Em 98 de Dezembro 

SITUAÇÃO GERAL A'S 18 HORAS — 

Altas pressões nos Açores e Madelra, md- 
zimo 10315 mb na Horta. 

Regine depressionário na Europa é Pe- 
nénsula, minimo 979,5 em Brest. 

Pressão em Lisboa 10105 mb; Horta, 
1085 mb; Ponta Delgada, 1090 mb; Ma- 
deira, 102,5 mb. 

TEMPERATURAS EXTREMAS EM LIS- 

BOA NO DIA 25 — Márima 19º; mínt- 
ma, 4. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO 
DIA W — Bom tempo, vento N.W. fresco, 
céu nublado e temperatura sem aitaração. 
TEMPO PROVAVEL NA COSTA DE 
PORTUGAL NO DIA %-—Zona norte, ven- 
to N.W. muito fraco, ondulação N.W. for- 
fe; zona centro, vento N.W. muito fresco, 
ondulação N.W. fraca; zona sul, vento N. 
W, fresco, ondulação S.W. moderada, 


Movimento no Tejo 


Entraram os vapores: alemão «Sierra 
Nevada», da Argentina e Brasil; «Bitter- 
feld», de Antuerpia ; «Klio», de Bremen 
japones «Mito Mort», de Roterdão ; fran- 
cos «Aurilaco, de Antuerpia ; inglês «Haw- 
kinges, de Barry-Dock, com carvão é to- 
dos os outros com carga diversa. 
Despachamam para saír os vapores 
alemão «Sierra Nevada», para Bremen 
sueco «Mongoliar, para Huelva ; america- 
no «Jor», para Leixões; japonês «Mito 
Maru», para os portos do Orienta 
português «Horisonte», para Las Palmas, 
todos com carga diversa. 


CE EXTE 


À catástrofe de Lagny 


" Realizou-se o funeral 
do maire de Verdun, 
com grande plucnoa 


de povo 
RDUN, 28—Realizaram-se esta 
manhã, no meio de grande afluencia, 
os funerais de Schleiter, maire de 
Verdun, que encontrou a morte na 
ti e de Lagny. ce 

prtejo, que compreendia dele- 

o ARE as sociedades, esco- 
serviços publicos e administra- 
formou-se na Camara Muni- 


Entre as personalidades que as- 
Istiam ás exequias notavam-se, prin- 
palmente, o vice-presidente da Ca- 
a, Moncelle, o marechal Petain e 
resentantes dos ministros do 
las Obras Publicas, 
cemiterio foram pronunciados 
jumerosos discursos, todos eles 
ondo em relevo as qualidades de 

inistrador de Schleiter, que re- 
stituiu Verdun depois da Grande 
“tida 


ra 


“No 


“Hoje, realiza-se o fune- 
— ral domaire de Vesoul 
ESOUL,, 28 — Serão celebradas 
janhã as solenes exequias de Paul 

rel, ex-sub-secretario de Estado, 
naire de Vesoul e presidente da As- 
iciação dos Maires de França, mor- 
no acidente ferroviario de Lagny" 


tirão á inhumação o presi- 
e do Senado e o Conselho Mu- 
al de Paris, 


- Dolorosas manifestações 


RIOR == 


O presidente do Urunuai vai visitar 
0 Brasil 


RIO DE JANEIRO, 28 — Diz-se 
que, acedendo ao convite que lhe fez 
pessoalmente o dr. Afranio de Melo 
Franco, ministro dos Negocios Es- 
trangeiros, em nome do dr. Getulio 
Vargas e do govêrno brasileiro, o 
dr. Gabriel Terra, presidente da Re- 
publica do Uruguai, visitará breve- 
mente o Rio de Janeiro, — 


| uso “e. espionagem descoberto 
em Paris 


PARIS, 28—0 juiz de instrução 
encarregado do caso da espionagem 
abriu hoje o cofre -que o professor 
Martin tinha no Banque des Pays 
da Nord, encontrando lá mais de 
100.000 francos. O professor decla- 
rou que essa importancia representa 
as suas economias. 

Foi, além disso, interrogada Ly- 
dia Stahl sobre os estudos que fez 
em Paris e sobre as suas estadas no 
estrangeiro. 


À revolta de Fu-Kien 


As tropas de Nanquim 
reconquistam a cidade 
de Chu-Ohan 

XANGAI, 28—Informam de Hang- 
Tcheu que as tropas de Nanquim re- 
conquistaram Chu-Chan, cidade de 
Fu-Kien, visinha de Tche-Kiang. 


Um tremor: de terra em Bellung 


de simpatia do povo, 
— nas exéquias das víti 
7 mas - 


da Z 
— Depois “da cerimônia ofi- 
de homenagem às vítimas da 
fa de y, às inhumações em 
emas sobretudo na. região 
te iram a parte 
is manifestações de sinpatia do povo. 


Os Mumerosas acompanharam os 
unebres, atestando o luto nácio- 
to 


mulas localidades nomeadament 
gl Chatem Thierry, cidades o 
5 inteiras tomaram parte nas exe- 
oa mare la Vendins Rola de: 
De maire do Verdun: Rollin, de: 
do 6 maire de St-Disier, e Morel, mai- 
lo Voson) e ex-ministro, 


“A Alemanha apresenta 


- condolências 
98. — O embaixador da Alema- 


n, muito sensibilizado, enoarre- 
de agradecer ao marechal 


“Paul Boncour dá instru- 
—  cõesao embaixador da 


França em Berlim 
— Diranto a entrevista dos. 
“O, Chego esta Manhã OS 
u a manhã de 
Instruções fixadas ontem pelo 
de Ministros em resposta ao 
de resrmamento formulado pelo 
do-asa companhar de todos os 
mentos uteis, 
Ixador fitincas em Berlim dei 
“Paris do forma a poder assistir ás 
diplomáticas que terão Ingar em 
m 1 de Janeio próximo. mas pro- 
só entregará a Hitler a res. 
Franca depois das férias, isto é, 
5 de Janeiro. 


o região de Sircusa tambem 
Marceu um monstro 


O 28—Comunicam de Sira- 
| que os habitantes da região de 
tar indam alarmados com o 
cimento dum monstro reptili- 

é nas redondezas. 
À fantasia tem criado lendas pa- 
sobre o misterioso animal, 
tos aproximam do de Loch 


ER! 


primeira pessoa que declarou 


“visto foi um individuo que se 
ta embriaguez, lo que 


“Pessoas duvidaram. 
-se batidas, porém, 
's afirmam ter visto o mons- 
tro, que descrevem como sendo um 
bicho horroroso. 


Organi- 


Um pedido aos países 
produtores de cacau 
LONDRES, 28 — O secretario de 
das Colonias dirigiu aos Go- 
)S dos países produtores de ca- 
| um pedido psra que emitam a 
im Opinião quanto à utilidade de 
hlizar uma conferência sob os aus- 
da S. D. N, na qual seria es- 
la a melhor forma de impedir a 

le preços. 

foram recebidas respostas, 

faltam algumas. 


administração de Roosevelt. 


e muitos 


lança o pânico entre a 
população 
ROMA, 28-—Produziu-se um vio- 
lento tremor de terra em Bellune, 
provocando grande pânico na popu» 
lação, mas não causando estragos 
nem vítimas. 


À administração de Roosevelt 


provoca descontenta- 
mento 


WASHINGTON, 28 — O Partido 
Republicano começou oficialmente o 
combate a Roosevelt. A poderosa or- 
ganização política que, com a der- 
rota de Hoover na ultima eleição 
presidencial, sofreu tão duro revez, 
assistiu, impassivel, 20 desenrolar 
da política do triunfador democrá- 
tico, O comité nacional republicano 
Publicou dois manifestos contra o 
presidente da Republica. No ultimo 
diz que Roosevelt quere impôr uma 
ditadura, á sombra dos poderes que 
lhe foram concedidos e que se nega- 
tam a Lincoln, para salvar a União, 
ea Wilson, para fazer face à Guerra>. 


Hull na Conferencia Pan- 
Americana 

MONTEVIDEU, 28—No momento 
de deixar esta cidade, Cordel Hull, 
ministro dos Negocios Estrangeiros 
dos Estados Unidos, respondendo a 
uma observação que lhe foi feita 
acêrca das relações do governo de 
Washington com os banqueiros in- 
ternacionais que contrataram os em- 
prestimos dos países ibero-america- 
nos, disse que os referidos banquei- 
ros não foram nem são amigos da 


A situação em Cuba 


As leis de trabalho 
- HAVANA, 98—A propósito da lei 
sôbre o trabalho e as sociedades 
mutualistas, o embaixador de Espa- 
nha declarou que o seu país deseja 
apenas que se faça justiça a todos 
os subditos espanhois, sem que se 
torne necessário lançar mão do Tra- 
tado de Paris. 

Epidemia de paludismo 
HAVANA, 28-40 longo da costa 
norte da provincia de Oriente lavra 
uma terrivel epidemia de paludismo. 
Calcula-se que morre uma média de 
25 pessoas por dis. 

Até os médicos fazem 

gréve 
HAVANA, 28-A greve geral dos 
medicos, que se prepara ha já al- 
guns o deve declarar-se hoje á 
noite. 


za Maria do Rosário, so encontra sob 


— Den alt tambem entrada João Neves 
anos. que foi encontrado 


la a designação de Escolh de 


Congresso dos Estudantes Asiáticos 


Um discurso do sub-se- 
cretário de Estado,| 
das Corporações de 
Ttália 

ROMA, 28—Terminaram ontem 
os trabalhos do Congresso dos Es- 
tudantes Asiaticos. 

Os estudantes foram depois re- 
cebidos pelo sub-secretario de Es- 
tado das Corporações, Rossoni, que 
pronunciou um discurso sobre o Es- 
tado corporativo. 
Falando em seguida do super-ca- 
pitalismo, Rossoni expôs o seu in- 
ternacionalismo, declarand. 

<A verdadeira civilização não é a 
que permite reqular as relações entre 
os homens e as maquinas, mas sim a 
que regula com bom senso e justiça 
as relações entre os homens. Os tas- 
cistas são revolucionarios. Um in- 
dustrial, além disso, não pode ser 
conservador, senão entrará em con- 
Nito com à sua maquina, que é, por 
natureza, revolucionaria» 

O ministro concluiu dizendo que 
não se é só revolucionário por se ter 
abolido a propriedade; o que é pre- 
ciso abolir é a ignorancia e a mise- 
ria. E dirigindo-se directamente aos 
estudantes asiáticos; 

Pertence aos senhores, que são 
jovens, fazer uma nova história viva, 
para isso, é preciso que saibam o que 
querem. Nós, italianos, queremos 
traternizar com todos os povos de 
boa vontade, para a criação duma 
nova ordem social mais justa e mais 
humana. 


O momento em Espanha 
Fôram eleitos os vices- 


presidentes das Côrtes 
MADRID, 28 — A Camara elegeu 
esta tarde os vice-presidentes, sendo 
Casanueva, Arranz, Rahola e Vangli 
eleitos respectivamente primeiro, se- 
gundo, terceiro e quarto vice-presi- 
dentes. 


Um pedido do senador Cornaly 


ao presidente Roosevelt 
WASHINGTON, 28 — O senador 
Connaly, membro da Comissão de 
Finanças, pediu ao presidente Roose- 
velt que o Banco de Reserva Fede- 
ral entregue à Tesouraria o ouro de 
que dispõe e disse que o Congresso 
reclamaria essa entrega. 


O regresso do general Vuillemin 


Foi interrompido o 
vôo 

TANGER, 28-O0 general Vuille- 
min teve de interromper a viagem 
em Tanger, devido ás más condições 
atmosfericas, contando levantar vôo 
para Istres logo que o tempo me- 
lhore. 


RENERALIDAD DA CATALUNHA 


Indica-se Luiz Company 
para novo Presidente 


BARCELONA, 28 — Indalecio Prieto, 
entrevistado um redactor da Havas 
a proposito da morte de Maciá, declarou 
o seguinte: 

— A morte do presidente da Generall- 
dad é uma perda irreparave) para a Ca- 
talunha e para toda a Espanha, A Repu. 
blica perdeu um dos seus mais fortes ba- 
luartes, sobre o qual o regime podia 
apoiar-se com toda a confiança. 

Os Jornais de ontem á noite consagra. 
tam à totalidade das suas colunas á 
descrição gas varias manifestações de pe 
sar por motivo da morte de Maciá sendo 
toda a imprensa unanime em afirmar que 
foram muito além das que se raalizaram 
Por ocasião do falecimento do poeta Ver- 
daguer o daquelas a que deu motivo o 
movimento de solidariedade catalã. 

O exaministro Carner. que se encontra 
doente, enviou ao presidente interino da 
Generalidad uma carta de condolencias 
pela morte de Maciá, lembrando que foi 
Camarada do falecido presidente na pro- 
paganda contra a Monarquia. ha 25 anos 
& ultimamente por ocasião da campanha 
a favor do Estatuto Catalão. Camer diz 
messa carta que teve varias vezes ocasião 
de apreciar a nobreza de sentimentos 
8 o intenso patriotismo do falecido pre- 
sidente, 

E" impossível calcular o numero de 
pessoas que vieram de toda a parte da 
Espanha para assistir ao fimeral de Ma- | 
ciã. Só o comboio especial vindo da pe- 
quena vila de Manresas trouxe mais do 
1.000 pessoas, Entro as delegações que vie- 
tam assistir ao funeral conta-se a de Tou- 
louse chefiada pelo «maires e a da Re- 
publica de Andorra. 

A eleição dB futuro presidente realizar 
seá amanhã, 29, no Parlamento “catalão. 
O mome que reune mais probabilidades 
é o de Companys. 


Reiine o Grupo parla- 
mentar da Esquerda 
repúblicana Catalã 


BARCELONA, 23 — O grupo parlamen- 
tar do partido da Esquerda republicana 
da Catalunha, representando a maioria 
do parlamento catalão, remiu hoje, a 
fim de deliberar sobre a eleição do novo 
presidente da Generalidad. 

Alguns depuiados mostraram-so, parti- 
darios da candidatura do esministro da 
Republica espanhola Luíz Companys mas 
os deputados de tendencia claramente ca- 
falanista, entre os quais Ventura Gasol, 
que foi o mais fiel colaborador de Maciá. 
opuzeram-se, porque, para eles Comn 
nys não Tepresentaria suficientemente, 
como presidente da Generalidad, a tenden 
cia catalanísta. opondolhe por isso, o 
nome do ex-ministro do Trabalho, Cailos 
Pi y Sunner A eleição realizar-se pro- 
vavelmenta segunda ou terça-feira. 

Por qutro ado. o partido da Acção Ca: 
taia, que devo ligarse 4 Esquerda Cata 
lã para as eleições municipais de :4 de 
Janeiro proximo, fez saber que q elaiç:o 
de Companys constituiria um sério 2hs 


querda republicana, o que poderia levar | 
essa grupo à sofrer uma seria derrota nas | 
eleições municipais, 


Política hitleriana 


A administração do Sarre | 
e o Nacional-Socialismo 


SARREBRUCK, 23 — Um gmpo de de- 
zanove deputados do Sarre dirigin à S. 
N. D. um memorando, no qual declara 
que à maneira de agir da Comissão de 
Governo é contraria ao direito e às ne- 
cessidades da siluação interna do territo. 
rio, «Os acontecimentos da Alemanha 
dizem os referidos parlamentares — pi 
duziram naturalmento uma grande ii 
pressão nos alemães do Sarre, cujos ser 
timentos políticos 6 claro, são identicos | 
aos dos seus fumãos do Reirh. O governo 
do Sarre devia compreender que o facto 
é «ma questão privada da população. 
Mas não; preferi procurar influir pela 
forca num estado ds coisas inelntavel. 
Se houvesse geora eleições no Sarre, o | 
resultado seria o mesmo que do Reich. | 
O presidente do govemo do Sarre, intel | 
Tamente estranho go sentimento da po- 
palação loral, deixa falap e arte os so. | 
cialistas » os comunistas á vontade e ne- | 
Ea ese direito dos nacionais-socialista: 
Vêse que este procedimento tem sido con- 
traproducentes. 

O memorando termina por pedir á 5, 
D. N. que garanta: a liberdade dum povo 
submetido à sur jurisdição. 


O julgamento de Leipzig 


BERLIM. 2º — A par dos comentarios 
que lhes «ugerin a sentença do julgamen- 
to de Leiprig. os jornais alemães fazem 
apreciações asperas ao trabalho da co- 
de inomerito ão incendio do Rel. 
chstag, qme funcionou em Londres Aq 
mesmo tempo racorifam-se pela condena- 
“ão cus quasi toda a Imprensa inglesa 
infligm 4 arção desse orcanismo «com- 
posto de judeus e marxistas. a quem não 
interessava à sorta dos condenados. mas 
tão sómente o atame 4 Alemanha e ao 
seu coverno» Entre as transcrições feitas 
sa Imprensa londrina figura a do «Daily 
Malls que classificon o «inqmuerito intern: 


Inglaterra 
Faleceu Lord Percy 
LONDRES, 28 — Faleceu Lord 


| Algernon Percy, ajudante de campo 
do rei de 1902 à 1920, 


cional» de -nma maneira ofensiva de se 
meter nas questões internas alemãs, 


Aumentam os casamentos Í 


BERLIM. 23 — O grande aumento do 
numero de casamentos, que se registou 


q JOSS ExCOlan 


que já entrou em Lei- 
xões o vapor “S. Mi- 
guel” com uma nova 
remessa de quatorze 
unidades dos variados 
e modernos modelos 


US 


I9 34 
Dentro de três ou qua- 
tro dias estaremos ha- 
bilitados a apresentar- 
lhe carros britanicos, 
produto de uma marca 
que vem--ha mais de 
de século 
--a afirmar suprema- 
cia, a impôr-se pelas 
suas altas qualidades. 


Ta 


& o carro vecdadei- 
vcamente ideal, “mo- 
derno, elegante, es- 


um guarto 


“paçoso e seguro, in- 


cluindo uma sécie de 
melhoramentos que o 
“valorisam extra- 


ordinariamente. 


Aconselhamos, portanto, V 

Ex.* a esperar, no seu proprio 

inferesse, para então escolher 

o carro capaz de lhe prestar os 

serviços que dele exigir, dentro 
da sua cafegoria. 


1. Gonçalves, SUIBSS0POS 


LISBOA — Rua Rodrigues Sampaio, 92 
PORTO — Rua Alexandre Braga, 130 


ro a Oulaibro, 
noivos tem 
s, Só em 5º 

am qu 

que em 


Funcionários dos Cor- 
reios admitidos à pro 
moção 


BERLIM. 28 — Os funclonári 
reios. Telegrafos e Teleton 
liaram a revolução ma 
mente os que aderiram ao partido de Hi- 
tler antes de 1 de Janeiro do corrente ano. 
serão admitidos à promoção, sem se tey 
em atenção à sua antiguidade, 

Entrará em vigor, em 1 de Janeiro pró- 
ximo. a nova lei sobre as comunas. di 
Prussia 


0 PROBLEMA DA PAZ 


Um artigo de Herriot sô - 
bre a reforma propos- 
a pela Itália da S. D'. 
N. 


PARIS, 23 — Les Annales publicam 
amanhã um artigo de Herriot, Intitulado 
Não, no qual o articulista. depois de re- 
cordar o voto do grande Conselho fasci s- 
ta; em 5 do corrente, se pronuncia com 
vigor contra à reforma da Sociedade dsas 
Nações. 

Durante muitos alas — escrevo Herriixt 
q ofensiva italiana desconcertou a ogri- 
nião internacional, mas, pouco a pouco, 
a situação esclareceu-se e para nós frain- 
ceses democratas ela é agora inteiramen- 
te clara. Se fosse necessário modificar a 
S. D. N., seria, na nossa opinido, para 
lhe dar um estatuto mais democrática & 
não para a substituir por um Conselho 
de grandes potencias. Não dizemos que O 
pacto da S. D. N. não deve ser emnedaco, 
mas se essa transformação se realizir, 
não a queremos na sentido fascista e hi 
Heriano, mas no sentido democrático, de 
forma a conseguir-se a verdadeira igisal- 
dade entre os poros. Não podemos atre- 
ditar que os Estados Unidos adimtisão 
um só momento uma concepção aontra: a 
qual protestam todas as suas doutrinas e 
todo o seu passado. Esperamos que a Jn- 
glaterra, depois de refletir, não detosrá 
de afirmar O seu tradicional liberatismo. 


. que axé, 
nal e pri 


Paul Boncour fala com 
os embaixadores da 
Rússia, da Polónia e 
dos Estados Unidos. 


PARIS, 28 — Paul Boncour, ministro 
dos Estrangeiros, recebeu os embaí: 


. aos quais comunicou as dei: 
madas ontem no Conselho de Minisitos e 
as grandes linhas das instruções quo se- 
rão dadas a François Poncet, embaixador 
da França em Berlim, s pelas quais O 
Govêrno francês responde aos pedidos da 
Alemanha, de rearmamento, 


Declarações de Lord 'Ro- 
thermere sôbre o pe- 
rigo que ameaça a 
França no caso dum 
ataque aério 


LONDRES, 28 — O Daily Mail práblica- 
rá amanhã declarações de Lord Fjolher- 
mere sobre o perigo que amsaca a Firan- 
ca no caso dum ataque aério e súbre à 
necessidade que essa nação tem de se tor- 
nar senhora dos ares, assegurando dessa 
forma à paz na Europa. po 

<Convencido de que à Framoa é uia dos 
pilares da paz suropeia — escrevo ale 
quereria vê-la elevar o seu admirável! cor. 
po de aviação a 20.000 aviões, compiesn- 
dendo os mais rápidos aparelhos de com- 
bate & Os mais poderosos aparelhos de 
bombardeamento. A previdencia do Esta- 
do Maior geral da França já lhe assegu- 
rou, entre as potencias europeias, uma 
situação preponderanto em matéria de 
aviação. Espero que. etsa situação será 
mantida e consolidada». 


Federação Universitária 
Internacional | pró-S. 
D.N. 


PARIS, 28 — Abriu esta manhã ria | Sor- 
bonne o X Congresso da Federação Uni | 
versitária Intermacional pró-S. D. N., nO 
qual estão representados 20 paí 


A imprensa alemã cyriti- 
ca a atitude da Fr'an-| 
ca na questão das 
conversações 


BERLIM, 28 — A Imprensa alemã gesta 
fardo crítica em geral a atiinde da Fran- 
ça na questão das conversações franao-ale- 
mas, 

Assim, o Derangri, jornal naciontil so- 
cialista, entende que a Franço não tam ou- 
tro fim senão o de procurar arrastar o 
problema até Genebra, mas constafi que 
Paris recomeçou em Londres as conira dis. 
bussões políticas. Afirma finalmente que 
a cifra de 300.000 homens constitue o mini. 
mo necessário para garantir numa. certa 
medida a segurança da Alemanha. 

O Deutsche Tages Zeitung proclamta que 
a luta continua, mas que Os franceses po- 
tem estar certos de que a Alamanha irá 
até ao fim, 

Segundo o Berliner Tageblat, a França 
voltou à posição de 14 de Outubro vdtimo, 
aínda menos aceitável pela Alemanha do 
que a que tinha sido adopiada pela In- 
ulaterra. 


A morte de Maciá 


Continuam as condolên- 
“ cias à familia do ex- 
tinto e ao Govêrno 


BARCELONA. 28. — A familia dio pre 
sidente Maniã é o Govêrno continam a 
receber numerosos testemunhos de «condo- 
lências. 

De Valera telegmfou em nome do Go- 
vêrno irlandês, associando-se ao Into da 
Catalunha e tomando uma parte muito 
viva na Sua dór 


| Conselho de ministros de Esmanha 


estuda a possibilidade 
da nomeação dum em- 
baixador no Vaticano 


MADRID 25 — Durante o Conselho Ge 
Ministros de hoje, sob a presidencia de 
Alcalá Zamora, O soverno estudoir nela 
primeira vez a eventualidade da desi- 
enação dum embaixador junto do Vat 
cano, mas nada foi fixado quanto 4 pes- 
soa que poderia ser proposta Fara ccu- 
Dar esse Tiosfo. 

Os representantes das provincias vas- 
cas, galegas de Santander e Asturias 
vonnixão amanhã a fim de ultimarem à 
moção que apresentarão ay governo, pe- 
dínio que, a exemplo dos anos anferio- 
res seja autorizada a importação de Jal 
lho com direitos veluzidos. 

A Camara procede: à validação dos 
mandatos de 371 d=putados e elezeu em 
seguida o presidente que continua sen- 
do Santiago Alba, por uma maioria de 
ai6 votos. Os socialistas 8 os membros 
dos grupos Tepublicanos da Esquerda t- 
nham abandonado a sala. 


NOTICIAS DO BRASIL 


Instituto Luso-Brasileiro 


de Alta Cultura 

RIO DE JANEIRO, 24 — O Correio de 
São Paulo iniciou um inquérito junto dos 
principais elementos da colonia portugue- 
sa daquela cidade, sobre o significado do 
acordo que criou o Instituto Luso-Brasilel- 
ro de Alta Cultura. O prímeiro português 
ouvido, foi o professor A. Guerreiro, que 
declarou principalmente que apoiava in- 
condtcionalmente tão importante instituto, 
que virá não só fomentar, mas fortalecer, 
os laços de solidariedade intelectual é mo- 
ral que unem os dois paises. O entrevísta- 
do sugeriu que seria igualmente necessá- 
rio criar um instituto de Cultura Média, 
pois que. com a preparação eficiente deste. 
a Alta Cultura poderia rasgar horizontes 
mais amplos. Waço votos — disse ao ter- 
miniar — para que a Cultura Média mere- 
va a atenção dos dois governos, como pas- 
so agigantado para as prosperidades do 
noto Instituto de Alta Cultura, projectado 
sob os auspícios de Afranio Melo Franco e 
Martinho Nobre de Melo, bem dignos dos 
mais vivos aplausos. 


Homenagem a Olavo Bilac 

RIO DE JANEIRO, 28 — Comemorando o 

aniversário do falecido poeta brasileiro 

Olavo Bilac, os seus admiradores, brasíkei- 

ros e estrangeiros. apoia nnento portu- 

gueses, foram depór Nores no tumulo do 
célebre autor da Via Lactea. 


constou Ge m! 
a do Carma pelo 

Silva Leite e cut 

nt na inauguração na Embaixada | 

Estado português ribuio 

diversos donativos fãos pobres, 

A condecoração do che- 
fe do Estado Portu- 
guês 
RIo DE NEIRO, 28 — Ca 

damente no árito dos port! 

sidentes no Prasil a distinção que 


Taís conferiu ao € 
lo português, general Carmona 


ses, Tê 
go- 

do 
con- 


f + à maneira € 
dente da Republica F 
curado e torn: 


poritgue 
nero. relas suas figuras 
tativas ja manifestarant idente 
dr. Getulio Vargas, a sua gratidão. 


Evocando Sacadura Ca- 
bral 


RiO DE JANEIRO, 23 — No tia do 


s repre 


| 


viador & a Sum tre 
m frases de eloquento 


sentimento. 


Ustria 


Faleceu o feld-mare. 
chal Alexandre Kros 
batine 
VIENA, 28 —Contand 

faleceu hoje resta cidade o fejarol? 

rechal Alexandre Krobatine, que foi 


ministro da Gimerra d e 
de 1912 a 1917. a monarquia, 


Estad os Unidos 


O preço do ouro 
WASHING TON, 28—A Corpora- 

ção de ReconaEno Financeira man. 

tem o preço da onça do ' 

34,06 dollars. E Proa 


eee 


G=—— PELO 
Murtosa, 26 


Na igreja matriz desta freguesia cele- 
browse ontem solenemente o nascimento | 
do Menino Jesus, com missa pelas 6 ho- 
ras, cantada pelo pároco desta freguesia, 
dr. Araujo e Castro, acolítado pelos 

Augusto Carlos Fidalgo e Manuel 
sé Amador Fidalgo, No côra ouviu: 
a orquestra local sob a batuta do sr. Ali- 
pio Portugal. 

No final da missa toi dado o Menino Te- 

sus a Deijar no meio de canticos adequa- 
dos, e encontrando-se a igreja apinhada 
e fieis. 
— Na mesma igreja teve tambem ontem 
remate a novena do Sagrado Coração de 
Jesus com missa solene pelas 11 horas é 
sermão pelo rev. Luiz Carincel, e expost- 
cão do Santissimo Sacramento no fim da 
missa. A tarde houve masníficat, ladai- 
nha e sermão pelo mesmo orador, termi- 
nando à novena. sempre muitissimo com- 
corrida, com a benção do Santissimo, 

— Esmolando donativos em dinheiro ou 
em generos, para as instituições de cari- 
dade da nossa ferra saiu ontam um ran- 
cho de rapazes e raparigas daqui, que per- 
correu algumas casas desta vila, repetin- 
do nos dias de Ano Novo é Reis. 

—A gozar as férias do Natal no selo 
de sua família, está entre nós O Tev. Ma- 
nuel José Amador Fidalgo, professor do 
Seminario das Missões, de Oucujães, 

—A nossa Camara mandou reparar as 
escolas oficiais do Monte, desta vila, que 
mostravam sinais de mina. Bem haja, 

is E 

— Esteve ontem nesta vila o nosso pre. 
sado Conterraneo sr. Joaquim Soares, 

— Em reunião do Sindicato Agricola do 
Bunheiro, foram eleitos os seus corpos ge- 
rentes, assim constituidos : 

Direcção — Efectivos: engenheiro agro- 
nomo, dr. Tomaz Tavares de Sousa, Ma- 
nuel Tavares de Sousa, Lázaro Tavares do 
Oliveira, Lázaro Guedes Ruela Valente, 
Manuel Tavares Rebimbas: substitutos - 
Manuel Amigo de Sousa Junior Manuel 
Lopes dos Santos Queiroz, Manuel da Sil- 

fatos, Domingos Lopes Pereira e João. 
Pedro da Silva Arrojado. 

Assei geral — Anibal de Quadros 
Corie Real, Manuel Rodrigues des amtoe, 
Antonio Valente de Almeida e Silya é 
Manuel Joaquim Tavares Cime, 
sofonselo Fiscal — Simão Négio do 

ime, Joaquim da Silva Cutrena 
8 Ang Ea Rica ires. it 

— Foram tambem, no Centro Reoreativo 
do Pombéiro, eleitos Pos, 
o Os seus co) ge 

Direcção — Dr, José Tavares Afonso é 


Cunha presidente; Agostinho Rodrigues 
de Almeida. vice-presidente: Antonio Ta- 
vares Vigario, 1.º secretário: Manuel Am. 


tónio de Bastos Gurgo, 2º secretário: 
José Tavares Rebimbas, Dibliotecario; 
José Tavares Pereira e Lazaro Tavares de 
Oliveira, vogais. 

Conselho Fiscal — Francisco da Silya 
Matos. Manuel da Silva Saleiro, João 
Bias Sandinha e Agostinho Tavares Viga- 

Assembleia geral — Antonio Tavares 
Afonso e Cunha, presidente; José Mai 
Espanha de Abren Freire, 14 secretamos 
Custorlio José de Sousa, 20 cecretari 
Alfredo Lopes dos Santos e Antão Valen- 
te de Almeida, vogais. 

m Na capela de S. Silvestre realiza-se: 
hoje a festa a Santa Rita por um voto 
do rev, Manuel Nédio de Sousa, prégando 
9 ev, Antonio de Abreu Freire, — 4. P. 


| 


O Comercio do Porto 


PAIS ; 


Travanca de Vila Meã, 25 
elo sr. dr. Alberto de Sousa 
da visinha fireguesta de Santa [E 
Figueiró, herdeiro de Antonio Pinto da 
Silveira, do lugar da Portela, desta fre 
guesia do Travanca, legou ao nosso per. 
abade Cosme de Castro Neves, à impor- 
tancia de 1500800 escudos, para ser dis 
tribuído pelos pobres da dita freguesia, 
missão bem desempenhada, que tem dado 
a esses infalizes, roupas e viveres para as 
fest is do Natal, os quais teem mitigado 
5 EO RISE TE do trio, e sufraga- 
lo a alma do falecido Dbenfel tondo 
Pinto da Sálveira, Ho di 

— Quando Adriano Teixeira, de mw 
anos, moraslor no lugar da Feira, de Vila 
Meã, montava uma bicicleta, esta reben- 
tou O freia: é passou por cima da menda- 
ga Ana Grralheta, de 56 anos, arrastan- 
doa uns 10 metros de distancia, Ticando 
muito mattratada, indo o Teixeira esbar. 
rar-se em um muro da igreja de Ataíde, 
O estado do ciclista inspira cuidados. 

— Consta que a comissão constituida 
para a construção da nova igreja matriz, 
da visinha freguesia de Real, é assim 
composta : Rev. abads da freguesia, Ral- 
mundo Pinto de Magalhães, Antonio Pin- 
to Marques, Rodrigo de Oliveira Carva- 
lho, Carlos Freitas e Justino Cunha, Es- 
tão a fazer um orçamento para dar prin- 
cípio ás pbras, c, 


Sever dio Vouga, 26 

A passar o Natal com suas familias, 
ma Senhorinha o advogado, snr. 
dr. Silverio Maximo de Figueiredo Lobo; 
e em Passo o sr. André Rodriguas da 
Silva, frencionario municipal dessa ca 


dade, 

—Em qoso de férias estã nesta vila 
os srs. José de Figueiredo Bastos, aspiran. 
te a oficial, da Escola Militar e Antonio 
Pinto Amaral, academic. 

mr. Chertou de Lisboa o sr, Adelino Ama» 
ral. —A. B. 


Mesão-Frio, 26 

Ha alguns dias que está, pa sua linda 
residencia da Quinta das Fontainhas, O 
nosso ainigo sr. João Rodrigues de Se- 
queira grande capitalísta ha pouco Te- 
gressado do Brasil tendo sido acompa- 
nhado. dessa cidade por sua esposa, sra 
D. Ireng Guedes de Sequeira o filhinha. 
menina "Maria de Lourdes ilha e ne- 
tinha do tambem nosso amigo, sr, João 
Co semi se devem ayul. 

sr. Sequeira a quem se devem ayul- 

tados Himefírios mo hospita? da vila, já 
quiz assinalar a sua presença. aqui Man- 
dando distribuir na vespera do Natal. 
a cem pobres do concelho, uma ebas 
tada ração de arroz. hacalháu e batatas 
de conscada, mitigândo. assim, a 
ria datueles cem infelizes, que hemdi- 
Hip da sia Denemerencia 6 caridade. 
=]. E: 


Fundão, 25 

Na sessão da Comissão Administrativa 
da Canara Municipal deste concelho foi 
romeado novo veterinario que deve Com 
mecar a exercer q seu mister em Janeiro 
de 19% 

— Fo! preso nesta vila um Indivíduo 
que ce intitulava como Fiscal de vinhos 
sem que para Isso tivesse autorisação 
e conbcimentos. Consta tratarse de um 
desnorteado pois não leva 2 crer que tal 


com um Sta telegra- 
fico partintoo indo o cario anda ci 
Mater num carvalho à distancia duns 20 
metros encendiando-se ficando debaixo um 
rapaz que seguía com o motorista e que à 
custo foi salvo do fogo, O carro ficou com. 
pletamente destruído. 

— Hoje de mannã cerca das 10 horas 
deu-se um lamentavel desastre de que toi 
vitima um rapaz de 95 anos. casado de no- 
me Bernardino que trabalha na fábrica de 
flação de lãs de Antonio Pereira Vidal de 
(Arrancada) e que parece que por falta 
de prática foi colhido pela maquina com 
que trabalhava decepando-lhe à sua en- 
Erenagem o braço direito nor completo. 

Socorrido pelo médico sr. Bastos, foi 
conduzido ao hospital de Agueda num au. 
tomovel, sendo q seu estado grave, —F. L 


Jugueiros (Régua), 26 


Ontem, à meia noite, com a Mis 
sa do Galo», oficiando 6 abade desta Irez 
guesia e Superior da Ordem do Espírito 
Sanio, rev. Daniel Gomes Junqueira, aco-| 
Jitado pelos revs. Lago e Brazio, e can- 
tando à missa os seminaristas da Ordem 
do Espirito Santo, actuando de organista 
Qyiisigno musico compositor rey, Mário 


Ofertório, o grande orador sagrado 
Tey. Junqueira, depois de explicar o Eyan- 
gelho dd dia, é de congratular-se por ver 
a igreja repleta de fieis e na melhor or- 
dem imaginada, deu as boas festas a to- 
dos os paroquianos presentes é ausentes. 
— Está aqui exposto, desde há dias, o 
estandarte do «Orfeão Didinensen, que 
tem sido elogiado pela forma artística 
como tem o seu emblema, desenho do re- 
ente e director do Orfeão, rey. Mário 
álves, como já as fitas ganhas por os 
valentes napazes. Entro as que ostenta, 
destaca-se a da ultima vitória, na lími- 
trofe vila de Mesão Frio, e que'em repre- 
sentação da mesma a filha do sr. presi- 
dente da Camara e administrador do con 
celho colocou no dia 17 do corrente. 
Este Orfeão. que tão intelizentemente 
tem sido dirígido pelo rev. Mário Alves, 


capital do 
Donto, e seguidamente irá à Leça, Paços 
de Ferreira e outras muitas terras vizi- 
nhas. 

— Continuam com intensidade os tra- 
balhos da instalação da rede urbana da 
futura cidade da Régua. Há tres dias fo- 
mos informados de que já estavam ins 
eritos 85 assinantes, e que das 6 farmá- 
cias da Régua iam requerer, pois aínda 
nenhuma tomara à Sério o positivo me- 
lhoramento. ; 

— Tem cansado grande alegria o don: 
tivo de 5.000809 que os filhos do sr. D. An- 
tonio Gonçalves Marinho deram aos 
Bombeiros Voluntários da Régua, por in- 
tenção da alma do paí, para cobrirem o 
magestoso edificio da meritória corpora- 


do país; e de se não cobrir poderia ser 
iminente o derrubamento. — €. 


Fiais da Feira, 27 
Foi transferido para a freguesia de S. 
Vicente de Louredo, deste concelho o rev. 


ha anos vinha paroquiando a de Loúredo 
da Serra. concelho da Penafiel Que seja 
muito feliz no novo campo de acção que 
lhe foi confiado são os nossos votos —A. Vi 


Sernache do Bonjardim, 26 

Na igreja matriz resou-se hoje uma mis. 
sa por alma da esposa do benemerito ser. 
machense dr. Bernardino Moreira que co- 
mo noticiamos faleceu no dia 18 do cor- 
rente. 

A igreja estava cheia de gente desta 
aldeia e lugares circunvisinhos 

Em seguida á míssa o s forefra man. 
dou distribuir esmolas aos pobres geguín- 
do depois acompanhado de suas filhas fi-, 
lho e genro para o cemiterio onde foram 
Junto da nrna de sua esposa, mãe e sogra 
depor mais algumas grínaldas de flores 
artificiais e muitos ramos de flores na- 
turais. — 4. M, 


Pôrto Antigo (Sinfãis), 26 


Completou ontem maís um ano a sr* 


A memória de Sidónio 

Pais 
RIO DE JANEIRO, 28 — A Sociedade 
de Beneficencia Memória a Sidunio Pais 


D. Carlota de Sousa Pinto da fidalga ca 
sa da quinta dg Pato. 

— Em virtude do dia invernoso que ho- 
je esteve, não se realizou a feira na vila 
de Sintães ficando transferida para o dia 
31 do corrente, — 4, R, 


ção, o qual é o 1.º quartel de bombeiros | &º 


Benjamim Soares, nosso conterraneo, que |. 


acontetossa se <a tratasse dum Normal. 
- —Pela Conferencia de S. Vicente de 
Paulo desta vila. foi distribuido pelos 
seus oitenta e dois pobres que a mesma 
Configencia |5 semamalmente um 
abundiinte jantar que conston de varios - 
senerds da mercearia e vestuário para, 
agasathos A 

—Na cantina ilos pobres realizowso 
deja Tim jantar a vários pobres desta 
vila, konstando de sopa arroz cosído e 
am ptúto de carne, vinho e dóces. — 4, D. 


Porto Antigo (Sinfães), 25 


Acempanhado de sus esposa. sra D. 
| Maria Manuela Ferreira de Lima está 
na fidalga casa da quinta do Paço, O 
engenheiro sr. José de Serpa Pinto, 

— Afim de passar as festas do Natal 
com smas familias estiveram no lugar de 
Eoassis, o Sr, José Domingos dos Santos, 
Alexapire Domingos dos Santos e Abel 
Cardoso Monteiro, comerciantes nessa ei- 
dade. 

— Acompannado de sua esposa D. Ma- 
ria da Gloria Garcia Ferraz o seus filhos 
Carlos Ferraz e Gloria Ferraz, partiu 
para Lisboa, embarcando dali para o 
Rio fle Janeiro no dia 4 do proximo mez, 
PSU. José Foros Montélio, Desejamos: 
lhes( uma feliz viagem, 

Ela a mesma capital partiu tam- 
Dea acompanhado de sua esposa onde 
foi gozar as férias do Natal, O sr. dr. 
Jorge Rebelo Moniz, notário e advogado | 
nest comarea. 

— Regressou do Porto onde foi com 
curta demora, q sr Visconde de Serpa 
Pinto. 

«Com o mesmo quit ui para sa 
cidade. acompanhado de sua esposa 
tilhínho, o sr. dr, Sousa Pinto, medico 
na vila de Sinfães.— A, A. 


Fornos de Algodres, 26 


réllio não estava no seguro, 

O Inercado  mencal que se realizou 
no passado domingo teve pousa concom 
xericia devido não só go frio como ao 
maia estado dos caminhos. — 8. O, 


Eiscalhão, 25 aa 
inda não está concluida a ap: 

aa “reitona O azeite é de excelente qua- 
Xid ade 

— Hoje, celebrouse na possa igreja 
raroquiat! com” clvada concorrencia, à 
da meia noite, acompanhada a or 

té COS. 

Houvo também acostumada, fogueira 
O censoar com a familia esta aqui 
o isr dr. Luiz Lopes da Fonseca, antigo 
ministro da Justica. acompanhado pelas 
suiis 4 filhas que são todas estudan- 
tes 

= Tambem aqui está com sua esposa 
o sr drAlvaro Bordalo Andrade, juiz 
'nesãa cidadz — F. D. 


do 


à. edição 


Crise ministerial no Brasil 


Demissão do ministro 
das Finanças 


RIO DE JANEIRO, 29 — O mi- 
mistro das Finanças, sr. Aranha, 
pediu a demissão. Parece que será 
substituido pelo presidente do Ban- 
go do Brasil, st, Artuy Costas 


= 


vendo aquêle homenzinho todo esfarrapad. 

E ç E teria déle, ao mesmo o RS ja 
ã engala mágiea caíu logo em cima del; isso 

Ene Rima E) perca DS Pa 

esta feita, o mendigo compreendeu que meio de f 
tuna viéra r.lhe ás mãi : Ed 
maravilha bengala is mãos e que recursos podia tirar da 

Ah! — exclamou — Agora, sim! Estou como 
Fada me h-de faltar, Vou comer e beber à ASRidE RE 
e, graças a esta bengala, Nunca esperei que o acaso me 
gotrasãe tão rico! Aproveitemo-lo! 

im primeiro Ingar mandou construir uma bonita 
rodeada de vasto parque; depois j e 
gem, ae e fatos à última o pie. 

.— quero que coisa alguma me faça lembrar a triste 
niação. de Reno: E” mister que todos me cumprimen- 
Quando se encontrou instalado, mandou vir belissi 
jantar que conston das mais suculentas e ade drnáiro 
acompanhadas de inumeras garrafas de finos vinhos, É 


—Cabe-me agora a vez de saborear b i 
na rua os que Ei pedir-me E DEE MARE 


bh 


—Tenha dó—gemen—de meus 


rem dê fome, 


—Ponham na rua esta miserável! — griton o nosso 
omem,—E que ninguém venha importunar-me € pertor- 
bar-me a alegria, 

Os criados correram a cumprir a ordem, 
mágica caíu em cima do desagradecido; as 
viam a torto e a direito; os criados foram postos em fuga, 
emquanto desapareciam a mesa e a casa, e o mendigo en- 
controu-se de repente sózinho na estrada com a Sacola 
vasia e o bordão. 

—Aqui está-—disse misteriosa voz—como se castiga 
os que não sabem aproveitar as lições da vida e a quem a 
prosperidade torna maus e orgulhosos, 


Recolhido por 


Henrique Marques Júnior. 


Algés de Cima, 30 de Junho de 


SE Se TS E MT ae. 
e 


Logo ao princípio do jantar, apareceu mí b; 
mãi do família, a pedir-lho uma bucha do pão Po 


pobres filhos que mor- 


mas a bengala 
pancadas cho. 


1933, 


Ama rr 
TU Pr mn anna inn 


o 
te 


Como se chama a vasilha que está em cima da mesa ? Para 
qua serve ? 


+ for nossos queridos pequenos 
É 


| 
. 


leitores, depois de coloridos dsfes desenhos, recortam 
esereício da radacção para os 46ws papás ou professores emendarem Tito contEisuiva ds 


Para os meninos redisgsirem 


Como se pira e para qu 


ryem 


nina tem na mão e em cima da me: 


IM 


colam-nos em páginas seguídas dum cad: Il 
o irnbaiho da aprantsiga de Ting eia 


o (A = EA O = (9) 


que a me- 


Sinonimo de garantir. O leite Stassanisado, é saudável, é isento de doenças e não necessita ser fervido 


VACARIA E LEITARIA DA QUINTA DO BESSA 


PAPOILA 


Obrigado dupla e gentil Jembrança, 
Foste à quinta? Sucedeu aquilo que di 
zias, mas por acaso. Desconfio não visto 
amuncio 7 corrente, Agusa sempre Te 
cepção anuncio e data, lrdentes q sin- 


União Electrica 
Portuguesa 


S. A. R.L. Tebet do venitturas, Állets En Comp 
—— 6 mentos. — Ferreira, | 
Rua Duque de Loulé, 240 | 
rorro br DO DORIO 


19261 AVISAM-SE os Snrs. Obriga- 
cionistas de que o paga- 
mento das obrigações sorteadas, 
bem como o dos cupões n.º 7 da 1. 
emissão, n.º 5 da 2.º emissão e n.º 1 
da 3º emissão de obrigações desta 
Sociedade, será efectuado no Banco 
Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa 2 
* Porto, todos os dias úteis, desde e 
de Janeiro proximo futuro, 
O valor dos referidos cupões nºs 
5 e 7 é de 4512,5e o dos cupões n.º 
1 é de 1826, por cada obrigação de 
uma libra. 


Leilão 


Eu, José Emilio de Victória, Director 
da Alfandega do Pôrto: 
O saber aus no dia 2 de 


199243 [a 

x Juneiro próximo, ou nos 
dias seguintes, das 10 ás treze horas, 
se há-de proceder na Sala das Arre. 
matações desta Alfandega, á venda 
em hasta publica de tecidos de sêda, 
lã e algodão, borracha crépe, chá, 
peles sêcas, açúcar e outras merca- 
dorias, cuja lista pormenorisada se 
encontra á porta desta Alfandega. 


Alfandega do Pôrto, 28 de De- 
zembro de 1933, 


Porto, 28 de Dezembro de 1938. 
A DIRECÇÃO. 


Eu, Jorge Mário de Barros Viei- 
ra Coelho, como escrivão, o subs- 


crevo. 
O Director 
José Emilio de Victória. 


“PORTO . 
[RAINHA SANTA 


Cabelos brancos 


Com o uso do LUETINOL os cabelos 
regressam 4 cor primitiva. tal como 
eram na moctdade! 

Orescem sem deixar qualquer parte 
branca junto da pelet ! 

Não prejuíica a sandes não suja. não 
mancha. Extra! a caspa. 

O LUETINOL, seiva dos cabelos, tó- 
nico precioso, é usado é Teceltado por 
muitos médicos. 

O LUETINOL fot premfado na Expo. 
sição Industrial Portuguesa, 1996. 

O LUETINOL é muito econômico, vis- 
to que uma caixa de 50800 pode durar 
um ano!l 

'om O LUETINOL não ha mais ca- 
delo branco 1111 

Remete-se 4 cobrança, sem se saber 
o contendo. Faboratório da Rua da 
Alegria, 71-Porto — Lisboa-Papela- 
rin Vasconcelos, R. da Prata, Nº. | 
1843 


GARRAFAS E GARRAFOES 


Todos os typos e capacidades 
GARRAFAS DE LITRO ROLHAS DE PARAFUSO 


Para uzo particular recomendamos 
os n/ saldos de fabrico que vende- 
— — mos a preços reduzidos. — — 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 
ESCRIPTORIO — Rus Mousinho da 
Silveira 62-10— PORTO — 'Telefono 140 


Perdeu-se 


Ester Duarte Gomes Lima Goglho 
FALECEU 


Seu marido, sogra, irmãos, cu- | 
nhados e mais família, participam 
o seu falecimento e rogam és pes- 
sõas que os honram com a sua 
ade, a finesa de assistirem 
aos responsos que por sua alrga se 
celebram hoje, ás 16 horas, na Ca- 
pela de Agramonte. 19267 


José de Lima Coelho 

Joana de Jesus Lima Coelho 
Nair Duarte Gomes de Castro 
Maria Octávia Duarte Gomes 
José Napier Duarte Gomes 
Irma Lima Coelho 

Maria Coelho da Cunha 
Esmeralda Ermida Gomes 
Manuel Castro. 


lg 


NOTAS DE 1000, 
E 2850 


Agora retiradas da circulação, continuam durante 
alguns dias a ser recebidas em pagamento de 
Café Chá ou Chocolate NA ANTIGA E MUITO CONCEITUADA 


CASA CHRISTINA 


Rua Sã da Bandeira, 401 


q 


DE 5$00 


BOLO-REI 


Dardos Tello da Dosh 


Esplanada: do Castelo, 149-FOZ 


Telefone, 132-FOZ 


Em vittude do elevado numero 
de encomendas já feitas deixar pre- 
vêr que o fabrico da nossa casa será 
insuficiente para a venda avulso e 
de ocasião, lembramos aos nossos 
clientes a conveniencia de encomen- 
darem antecipadamente os Bôlos 


|que desejem, pois só desta forma 


podemos assegurar a certeza de se- 
rem atendidos. 

Roga-se que vejam sempre em 
cada Bôlo a marca Carlos Teixeira 
da Costa e principalmente quando o 
mandem comprar por serviçais ou 
por outra qualquer pessoa. 18948 


E OO 
GARAGEM 


— DE— 


O Comercio do Porto 


CARREIRAS 


De conta alheia 


PARTIDAS : 


Para Braga — 8,45-11-14,80- 
17, 15-18. 

Para Colmbra — 7,40. 

Para Lisboa-—7,40 com ligação 
em Leiria. 

Para Agueda-—16. 

Para Gulmarães-—s, 10,15 e 
1715. 

Para Chaves — 8,45. 

Fara Ponte do Lima — 17 h. 
— terças e sabados. 

Para S. João da Madeira— 


19954 pIPECrORA Mme Helena 
Amaral, professora diplo- 
mada na Academie de Coupe de Pa- 
ris e com pratica das escolas de en- 
sino proficional & domestico pari- 
gienses, para senhoras, 
A unica escola que existe no ge- 
nero. Rua de Santa Catarina n.º 769. 
Telefono 513 


Maria Carmen Soares 
Cardoso 


Agradecimento e missa 


19262 QUA mãe, irmãos e cunhada 
julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir ás homenagens funebres 
prestadas á memoria da saudosa 
extinta na igreja da Trindade, as- 
sim como a todas as pessoas que a 
acompanharam na sua dôr, mas na 
duvida deter havido alguma falta 
involuntaria, veem por este meio re- 
pará-la significando a todas o seu 
profundo reconhecimento. 
Celebrando-se amanhã, sabado, 
ás 10 horas, na mesma igreja, a mis- 
sa por sua alma, rogam ás pessoas 
de suas relações e amizade, o obse- 
quio de assistirem áquela religiosa 
cerimonia, A todos protestam a sua 
gratidão, Porto, 29-12-1933, 
Laura Soares Cardoso 
Laura Soares Cardoso 
Maria José Cardoso Gramazo 
Quintino José Gramnzo 
Mariu Stella Retumba Gramazo 


Academia Portuense de Corte |. 


Sexta-feira, 29 de Dezembro de 1933 .7 


] mm 
-181- ———s 
O DESCOBRIMENTO DO EBERASII: 
Descoberto o caminho maritimo para a India e ten- | par de Lemos que viesse a Portugal dar a bôa-nova do no- 
do os portugueses verificado, desde logo, a má vontade | vo descobrimento a D. Manuel, Houve missa campal em 
dos mussulmanos que naquelas terras exerciam o mono- | acção de graças e os índios do Brasil, de caracter dócil, 
polio do comércio, resolveu D. Manuel enviar uma es- | iam-se aproximando lentamente a admirar navios e pessoas, 
quadra que impuzesse respeito, contratasse alianças e | Ergueu-se um padrão, sinal de que tomava posse daquela ter- 
fizesse carregamento das mercadorias orientais: canela, | ra em nome do rei de Portugal, Pedro Vaz Oaminha, secretá-. 
pimenta, gengibre, pedras rio da expedição escreveu ao feliz 
preciosas, sêdas, ete. Para monarca português uma longacare 
isso organizou uma frota ta narrando o acontecimento, To- 
composta de 13 naus e 1:200 dosos marinheiros estafam mara- 
homens de guarnição cujo vilhados do que viam, Por bons 
comando confiou a Pedro modosconseguiram trazer a bordo 
Alvares. Cabral, da família doisíndios.Quende Pedro Alvare: 
de Gonçalo Velho “Cabral, Cabral os recebeu, ostentava ao 
companheiro que foi do In- pescoço um colar de ouro e osindí- 
fante D. Henrique. genas fitando o colar,e apontando 
Os merecimentos de Pe- para terra deram a conhecer que 
dro Alvares Cabral, como havia nela aquêle metal, Apresen- 
navegador eram grandes e taram-lhes diversos alimentos, cos 
constituiam tradição de fa- meram doque gostavam e beberam 
mília, Largou, pois, do Tejo vinho, mas êste líquido não lhes 
com a brilhante armada, ou agradou, Porfimadormeceram tão 
em 9 de Março de 1500, ou confiados como o fariam se esti- 
em 25 do mesmo mês e ano, vessem em terra nas suas rêdes de 
e ao chegar à costa da Gui- corda de algodão, Alvares Cabral 
né, em vez de seguir as in- O descobrimento do Brasil seguiu depois para a Indih a dar 
dicações que Vasco da Ga- E cumprimento ás ordens que rece' 
ma lhe fornecera, utilizou a (Aguarela de Roque Gameiro ) bera de D, Manuel, Uma vez satis- 
corrente equatorial e afas- feitas regresson a Portugal, tendo 
tou-se propositadamente para suduoeste. Tanto se afas-| assa |» inauditos trabalhos. O sen nome porém, com o desco- h 
tou que a 20 ou a 24 de Abril avistou a costa das Terras| brim nto do Brasil, entrara já na imortalidade, o que de sobra + 

de Santa Cruz, mas êste nome que Alvares Cabral lhes/o compansou da ingratidão do rei, O erande navegador, sob cu= 
pôs, em breve foi substjtuído pelo de Brasil. jo comando serviram homans com» Bartolomeu Dias e Duarte 
Foi enorme o contentamento de Pedro Alyares e | Pachszo Paraira nos quais «poder não tave a morte» é pois uma 

de toda a equipagem. Deu logo ordem ao capitão Gas-| das grandes glórias da Pátria Portuguesa, o.c. ] 

e 
o 


RUA ANTONIO BESSA LEITE - PORTO 
Telefono FP. B.X. N.º Id4lo 


rod 
TIQUA qo. Rua Euiz do 
Camões, 345 =. N, de Gaia. 


Preço de cada anuni 


Dortas do serviços AA 
Proguras p 


eiam fodos 


o [12% Eloglrigista 5 


do as melhores referent 


1928 [asa 


19063 Fi 
ui Mutomoral rocpadore 
tal. RB. Padre Alexandre, 4 E 

a 


tado de novo, Ven: 


Alugueres 


em 
no 


se ba- | glês dondo esc, 3850, Vonda 
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árvores, explendida mesa em cuja vol- 
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fugir, quando, de repente a bengala 
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primeiramente sôbre o lombo do cão 
que fugiu a ganir, e depois a bengala 
malhou nos convivas como em centeio 
verde, e fê-los desaparecer, A própria 
mesa foi atirada ao chão juntamente 
com louça e copos partidos, nada fi- 
cando desse jantar. 
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desenvolvam as suas oficinas de ci 

nha; zem, gravura etiquetas etc. — Es- 
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E Ou anuncios publleados nos “diversos Taf- 


igamento na sede da Companhia 
todos os dias uteis desde as 
das catorze & nieia às 

desde as 


a qe ERA ds 1933-—0 
iselho da Adiinistração. 
à. Vastonteios Correta, 1E889 


contra envio deste anunclo para 
DEPOSITO GEHAL DA GYRALDOSE 
, Apartado (3 — LISUOA 


EMPREGADO VIAJANTE 


Precisa-se para viagem nê sul, 
de Coimbra e Castelo Branco até ao 
Algarve, que seja profundo conhece- 
dor daquelas províncias e que es- 
teja perfeitamente habilitado. | 

As viagens são em automóvel, 
que lhe será fornecido, devendo, por 
isso, possmir a competente carta e 

rovar conhecer o seu manejo de 
orma a garantir-lhe bom trato. 

Escrever carta im ndo detalha- 
damente as suas habilitações, casas 
onde tem trabalhado e com que ar- 
tigos, 

E” indispensável dar fisdor, ofe- 
recendo garantias para o carro que 
lhe é entregue, 

Não se atende a carta alguma 
que não mencione todas as refer 
cias que o presente anuncio exige. 


Carta a esta Redacção, os 
iniciais A. 


marcar bilhetes e selar a chumbo — 
Selos em branco, chancelas, carim 
bos e sinetes.—Canetás com penas 
de ouro.—Lindos monogramas, em 
ouro e prata para malas e carteiras. 
Srs. ourives enriqueçam as suas ca- 
sas com salvas de prata, cigarreiras 
etc. que esta casa faz com uma só 
pancada devido ás suas grandes má- 
quinas e artistas filhos que mandou 
estudar em França e Alemanha toda 
a gente deve comprar artigos nesta 
casa, por ser a unica em Portugal 
completa e sem competencia. 


Grande Casa 
Freire-Gravador 


158 a 164, Rua do Ouro 
Telefono, 2804 


Aquecimento 
Fogão Siberia (registado) 


18450 (CUSTA metade e consome menos de mo 
tade do que qualquer outro, 


Fabrica TRIÃES 
Bandeira, 216 — Gaia 


Tribunal Judicial do Porto 
5 vara 


ANUNCIO 


19201 FAZ-SE publico que no dia 

nove de Janeiro proximo 
pelas treze horas se ha-de proceder | 
á arrematação em hasta hublica do 
imovel abaixo descrito relacionado 
no inventario a que se procede por 
óbito de Manoel Pinto Dias dos San- 
tos, que foi do logar de Vilar, da 
freguesia de Vilar de Andorinho do 
concelho de Gaia, e em que é inven- 
fariante Deolinda da Silva Araujo, 
solteira, domestica, moradora no 
mesmo logar e freguesia, por deli- 


PARA BRINDES| 


RA José de Melo & G.º Com 


O melhor remedio para a gripe, constinações, efe. 
% A' venda em todas as farmacias 


ap 
Cnristmas 
AKE, Pudding, Mincemeat, 


78735 

Mince Pies, Almoud Paste, 
Fabrico de Carlos Teixeira da Costa, 
Esplanada do Castelo, 149, — Tele- 
fone 132-FOZ. 


e 

Vae a Vigo? 

Procure na Ponte interna- 
cional, em Valença, a caminhe- 
ta «PASSARO BRANCO» que 
segue pela pitoresca estrada a 
de S.ta Comba, disfrutando a, compra de travessas de carvalho 
palsagem mais bela da Galiza. Esta Companhia recebe ao preço e nas 

E" um passolo que jámals | condições constantes dos anuncios atixados 
esquecerá na sua vida. estações das suas linhas qualquer nu- 


aro de travessas de carvalho 
Ida e volta—4 1/2 pesetas. Porto, 2? de Dezembro de 1933. 


AEQIMENAIA INEANTG 


17619 | Pas V. Ex. esta casa, à 
única no país que possui 
o mais completo sortido em fatos e 
agasalhos para criança. 
Fatos desde 50800 
Sobretudos >» 45$00 
Gabardines > 70800 
Rua Sá da Bandeira, 379 
Telefono 4472 


C pr Norte de Portngal 


CIMENTO 


GG LIZ” 


Em barricas de 180 Kgs. 
e saccos de 50 Kgs. 


Fabricado segundo os mais modernos 
processos cienfificos nas 
insfalações modelares de 


beração do Conselho Especial, de- 
clarando-se que as custas da arre: 
matação, a siza e mais encargos des- 
conhecidos, serão a cargo do arre- 
matante, 


IMOV EI 


Uma propriedade composta de 
uma morada de casas de um andar, 
com loja, aidos, e em parte terra a 
horta e inculta, denominada Deveza 
da Pereira, no logar de Vilar, da fre- 
guesia de Vilar de Andorinho, con- 
celho de Gaia, desta comarca, a con- 
frontar do nascente e norte com Ma- 
ria de Jesus Rodrigues de Castro 
Portugal, do sul com a estrada e do 
poente com Domingos Alves de Frei- 
ltas, deserita na competente conser- 
vatoria como sendo a restante parte 
do descrito no livro Bum soh o nu- 
mero trinta e um da primeira secção 
depois de desanexado dos descritos 

na segunda secção. 
stá avaliado em vinte e cinco mil 
escudos. 

Pelo presente ficam citados quais- 
quer credores incertos, 

Porto, 12 de Dezembro de 1933. 


O chefe da 4.4 secção, 
Constantino de N'enezes Cardoso 


Verifiquei—O Juiz da 6º Vara 


COMPRAMOS 


Ouro, pratas e joias. Ourivesaria 
o Porto, rua Sampaio Bruno, 45. 
1844 


addicio 


no impedimento do da 5.º, 
Bordalo e Sá 


MACEIRA-LIZ 


Fiscalização permanente 
de fodas as fases do fabrico 


120.000 foneladas de produção anua) 
10 anos de fabrico em fornos rofafivos 


O cimento “LIZ” obteve a mais alta classifi- 
cação nas seguintes exposições: 


lero - ?mericana de Sevilha, 1929-1930 — GRAN PREMIO 
Industrial Portuquesa-1932 — GRANDE PREMIO DE HONRA 


SEDE: RUA DO CAIS DE SANTAREM, 64-14 


LISBOA Telefono P BX 2 1331 


FILIAL DO NORTE: RUA FORMOSA, 297" 


PORTO Telefono P BX 4198 
Agencias em fodo o paiz 


O Solicitador, 
Artur Beleza de Vasconcelos 


18955 5 a 
val 


FASA FUNDADA EM 1828 
Despachantes e Transitarios 


Importação — Exportação — Transitos 
BARCAGENS E SEGUROS 
ESCAITORIO—67 Rua da Nova Alfandega 
——— PORTO 386 

Telefone E. B. x 78 


C. C. F. P; da Beira Alta 


VENDA DE SUCATA DE FERRO E AÇO 

Esta Companhia tem gera vender na 
estação da Figueira da Foz, os seguintes 
Jotes de sucata de ferro e aço, cujos pesos 
são perua apróximadamente . 

icata grossa e miuda de ferro for. 

gado "ão. Toncladas 

— Sucata miuda de ferro forjado. 30 
toneladas. 

— Pratções de carris em aço, 10 tone 
ladas 
Eae de caldeiras em aço, 49 to- 


— Aros de rodas em aço, 15 tonela- 
— Centros de rodas em aço, 4 tonela- 


m 


atari de 8 metros em aço, ho to- 


Recebe propostas até dia 
DezemEro corrente. dirigidas 4 pirscção 
da Exploração na Figueira da Foz, encer- 
tadas em dois envolopes, o Segundo dos 
quais deve dizer — «Proposta para concur- 
so de sucatase. 

As propostas devem índicar o preço 
oferecido por cada lote. que serão vendi- 
dos juntos on separadamente 
ompanhia reserva-se o direito 
adiar à venda se os preços oferecidos The 
não convisrem 


ni 


No caso de aceitação de Eae pro: 
iará 


% do 


cão Fernando de Arruda. 


4. Vara Judicial do Porto 
SECRETARIA 


ANUNCIO 


19202 [a 

rem editos de 30 dias, con- 
tados da ultima publicação deste 
anuncio, a citar Manoel Caetano Es- 
teves, inquilino da casa 12, da Tra- 
vessa das Carvalheiras n.º 23 desta 
cidade, para no praso de 5 dias, de- 
pois de findos os editos, impugnar, 
EEE a acção de despejo que 
lhe move Joaquim de Oliveira, por 
não ter pago as rendas que se ven- 
ceram desde o mez de Setembro ul- 

timo em deante. 
Porto, 19 de Dezembro de 1933. 


O chefe da 4.º secção da 4. vara, 
Cesario Augusto Rebelo Benito 


Verifiquei: Ê 
O Juiz da mesma vara, 
Viriato Lima 


O Solicitador, 
Artur Beleza de Vasconcelos 


Caminhos de Ferro Portneneses 


Serviço especial para a Serra da Estrela, 
por Covilhã, no inverno de 195% 


No Escritorio de Informações da Com- 
panhia-Estação do Rossio 1.º andar — está 
aberta a inscrição para excursões «á for- 
faits à Serra da Estrela, nús seguintes 
condições - 
| 1.º PRONRAMA 

Sabados — Partida a Ed ção Go Possio 
no C.º 51/163 ás 8,40 «Paniera com 
| no Entroncarmento Chegada 4 Coviliho de 
1529. Transporte em aito-car para à ci 

dade Jantar e dormida 

Domingos--Pequeno almoço. Partida em 

auto-ar para as Penhas da Saude. em 
plen: sarra onde será servido o almoço. 
| Regresso á Covilhã, onde será fornecido 
[um «pantera com o jantar Continuação 
para a estação 4 fim: de tomar o comboio 
164 que parte ás “7,50, chegando a Lisboa 


E. às 055, 
Preco (Comboio em 2º classe) 180500. 


20 PROGRAMA 


5. Transporte 
car e pequeno almoço. std eitos 
car para as Penhas da Saude, seguindo-se 
depois em fudo 9 1.º prog 

Preço (Comboio em 24 o) 
Estas excursies efectnam. 
semanas salvo caso de força maior. 
A's vessoas residentes na província é 
concedida a redução dn 45 % entra a es 
a Companhia mais proxima da 
residencia é o ponto em que s» in- 
morem á excnrsão para que tenham 
| ddanirido Dilhete. Desejando 
devem dirigirse por carta a Di 
o Turismo da C P. 
1º—com a maior a 


alidade do 6 
de Abril, 


* 14800 e 9800, res-| 


De Coimbra (via 
tes) —a1* clas 19083: 
3a class 
pe Porto. Ro Entroncamento Abrantes) 
80900; 2.2 clase 1on$00; aa 
claião, (8887 


ao 
18857 


panhia de Navegação 
bloyô Brasileiro 


LINHA DO SUL DO BRASIL 
DE LEINOES PARA PERRAMBUGO. BARIA RIO DE JANEIRO E “SANTOS 
O paquete 
Raul Soares — Em 2 mim | 
As Mragatas recebem carga no Rio Douro no dia 30 de Dezembro. 
E 
LINHA DO NORTE DA EUROPA | 


DE LEINDES PARA VIGO, HANRE, ANVERS, ROTTERDAM E HAMBURGO 


O paquete 


Siqueira Campos Fr 5 ie Jin 
Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 


FF. SCHMID'T o 
$ LISBOA E 
Rua do Alecrim, 20 


la b| 
Telefone 27 641 
«NAVELLVOOD- 


PORTO. 
Rua Mou sinho da Silvoira, 

Telefone 356 
Telesgramas 


SERVIÇO SEMANAL 


para LONDRES 


3/9) FAYAL sai hoje 
9/9 SANTA IRENE esperado em 30 docorente. 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) 6 New-Vork. 


Paru mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


d. T. PINTO VASGONCELLOS, La 


LISBOA 
Praça Duque da Terceira, ao 
Telefono 24101 


SOBIEOADE GERAL 


DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES, mo 


PARA 
Anvers, Hamburgo 
O VAPOR PORTUGUÊS 


“MARIA AMELIA”. 


Esperado hoje. 
Para mais esclarecimentos com 


| T. Pinto Vasconcellos, . Ltd 


Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º Telefone, aca 


Rua Monsisho E Silveira, 18-Lº 
Telefono 746 


DUFOSNtENANE GER 


19164NOMPRA-SE 
a cobrir to-| 
dos os preços e cé- 
dulas de penhor. 
Trav, dos Cleri-/ 
gosp 6-1.º. 


Venda de prédio 
19149 HARA efeito) 
de parti: 
lhas, vende-se um 
equeno pr! na 
a da Alegria n.º| 
1022, 
Pode vêr-se das, 
14 ás 16 horas. 
Para tratar na 
«A Constructora», 
rna de Sá da Ban” 
deira n.º 232. 


Compra-se e pa-| 
ga-se bem na ap-| 
ai Ourivesaria 

Viana. 18440) 


13, Rua das Flores, JI3 


Recibos mensais 
dos alugueis 


muito praticos para 
receber alugueis 


Livretes para, 10, 


Eve BREMEN e HAMBURGO 


Ditos para e] 
ANOS eecumee 

Folha para um (DIRECTO) a 
ano LEI 

O vapor «Gisela L. M. Russ» esperado em 
enem na ilxoks sabado, dia 30, de manhã, recebe carga até 
meio dia a frete corrido e em conhecimentos directo! 
para todos os portos do costume. 


(DIRECTO) 


O vapor «PALLAS» esperado hoje, aceita carga para 
os portos do costume assim como para N ER 
BOSTON, PHILADELPHIA e os demais portos da, 
America. 


tara mais esclarecimentos com 


“A. stúve & O. 
Rua de rancis — Telefono n.º 1102 


vretes de 20 e 50 
folhas, custando 


pectivamente, 
da, 

A venda na admi- 
nistração de O Co| 
mercio do Porto, 


CX Para mais informes tratam os agentes 
L 


BURMESTER & C.*, L. 
Telefono 789 e Estado 133 49. Rua da Rebol 
, det 


Fa 


Rotterdam, Ánoors & Ira 


4 


